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Por vez piimera un hombre sale de la nave y se 
mueve por sí mismo; merced a una pistola de o x í g e n o 

La Diaria Sel raso Uoool superada par lile paslova viiila niaalas ta í espacie 
El Ictnzamiento de ayer desde Uabu Kennedy 
es un éxito, pero no pudo realizarse 
el <encuentro» con el cohete propulsor 

£ i m m v s o s s p o s j ! m s m 

u m m S £ P R E M I O S fi£ 

m m m u ? m m m m p o 
Fueron objeto SS. EE, de cariñosas 

muestras de afecto, respeto y adhesión 

Cabo Kennedy. — El nstranauta. Edmard White come un Uuevo 
cocido cuav-do d equipo dé, "Géminis" está pasando una nueva revi­
sión médica. ]El equipo de McDivitt y White volará a través del 
espacio durante cuatro días, con 62 órbitas. — (Telefoto CIFRA) 

S e r e n o v a r á e l d í a 2 5 

l a c o n s a g r a c i ó n d e E s p a ñ a 

a l S a g r a d o C o r a z ó n 

Con motivo de la inauguración del 
monumento en el Cerro de los Angeles 

Madrid. — En él 'Aradblspaáo de Madrid-Alcalá y bajá 
la presidencia del Prelado, Dr. Morcillo, se ha constituido 
esta tarde la Comisión de Propaganda, que con carácter 
nacioruM se ocupará de la difusión de los actos que se ce-
lebrárdn con motivo de la inauguración, el próximo día 25, 

• festividad del Sagrado Corazón de Jesús, del monumento 
del Cerro de los Angeles. En él acto se renovará la con­
sagración de España, que en 1919 hizo él Rey Don Al­
fonso XI1L 

'El araobwpo manifestó que 
se acababa de cdebrar una 
reunión de la comisión organU 
¿adora, presidida por éL C a r i 
<ienaZ arzobispo de Toledo, do&>. 
tor Pía y Deniél, en el que 
«e había fijado en sus líneas 
Generales el programa de ac­
tos. 

^ Habrá misa rezada, bendic ión . 
nuevo monumento y consa-

Oración de España al Sagrado 
Corazón̂  para lo que se utüi-
"urd remozada, la fórmula que 
se empleó en 1919. También se 
f ¡ solicitado de la Santa Sede, 
Un mensaje. 

Monseñor Morcillo precisó que 
^ queria que el acto fuera na-
«oriaZ y general y que en to-
^ s ías escuetas, c i ior íe ícs , orga-
^aciones religiosas, se cele-
J^ran actos para que todos se 

a ^ consagración de Es-

'A?V%nd0 m d Cerro tíe ^s 
^ « e s comience eZ acto rep i r 

ran todas las campanas. 

Surtamente se constituyó 
40 comisión 
^ a presidida por d obispo 
h Klr' Monseñor Marta, y en 
denf1* actvaTá como vicepresi-
délr el director <** Ia Obra 
mo ̂ erro de los An9eles y co-
« n o C/€torio el director d ioce ' 
comñ e l i s i ó n ta formarán presL̂ 6̂5 una serie de re­
belaciones de organisacio-

nacional de propa­

nes de Piedad y periodistas. 

d í a d e 

a s i s t e n c i a g r a t i s 

a l o s e n f e i m o s 

^ a n c e s e s 

0 u n a o r o t e s t a o r i g i n a 

^ B ^ ! I 'os « t e r m o s de t o -
^ t a m n C l a 861411 asistidos erar 
próv;™611** P01" los m é d i c o s el 
nación i miércoles> ^ u n d í a 
Hegati de Protesta con t r a la 
t o r i z j T * Kubernanicntal a au-
JH),. I Un aumento del trece 
fciéaioIento en los honorar ios 
^ cos de l a Seei i r idad so-

Curíosa advertencia 
a los ingleses que 
visiten Rusia 

Londres .—El M i n i s t e r i o br i ­
t á n i c o de Comercio advier te Í 
los hombres de negocios ing le ­
ses que v i s i t en l a U n i ó n S o v i é 
t i ca que no t o m e n fo tog r a f í a s 
de reuniones mu l t i t ud ina r i a s en 
las calles n i de gentes bebiendo 
o discutiendo n i de edificios en 
malas condiciones, pues pue­
den causarles molestias innece­
sarias, s e g ú n u n fol le to p u b l i 
cado y puesto a l a venta hoy, 

M i s a p o r e l 

a l m a d e 

J u a n X X I I I 

a n t e s u t u m b a 

Fue oflciadi por 
Paulo VI, en el 
segundo aniversario 
de su fallecimiento 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u 
S a n t i d a d e l Papa P a u l o VT, 
ha r e n d i d o u n h o m e n a j e a s u 
predecesor J u a n X X I I I e n l a 
c r i p t a de l a B a s í l i c a de S a n 
P e d r o , donde Se h a l l a l a t u m ­
b a d e l g r a n Papa, a l c u m ­
p l i r s e h o y e l segundo a n i v e r ­
sa r io de su m u e r t e . 

E l San to P a d r e p r o n u n c i ó 
u n a s pa lab ras p a r a h o n r a r a l 
" b u e n Papa J u a n " , h i j o de u n 
campes ino , " q u i e n a l g ú n d í a 
p u e d e ser canon izado" . 

P a u l o V I i n i c i ó las c e r e ­
m o n i a s en m e m o r i a de J u a n 
X X I I I , descendiendo a l a 
c r i p t a de l a B a s í l i c a de San 
P e d r o a las siete y m e d i a de 
l a m a ñ a n a de h o y , y d e s p u é s 
o f i c iando u n a m i s a a n t e l a 
s enc i l l a t u m b a de m á r m o l , e n 
l a que s ó l o h a y l a s i g u i e n t e 
i n s c r i p c i ó n e n l a t í n : " Joannes 
X X I I I " . 

E l h e r m a n o d e l P a p a J u a n 
X X I I I , Z a v e r i o R o n c a l l i , y a l ­
gunos sobr inos se h a l l a b a n 
e n t r e las personas q u e h a n 
as is t ido a esta c e r e m o n i a r e ­
l i g io sa . U n a h o r a antes, u n o 
de sus sobi ' inos, m o n s e ñ o r 
G i o v a n i B a t t i s t a R o n c a l l i , 
of ic ió u n a m i s a an te l a t u m ­
b a de su t í o . 

A las d iez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a . S u S a n t i d a d e l P a p a 
p r e s i d i ó e l s e r v i c i o r e l i g i o s o 
o f i c i a l en m e m o r i a de J u a n 
X X I I I e n l a c a p i l l a p a p a l de 
l a B a s í l i c a de San P e d r o . 

V e i n t i o c h o C a r d e n a l e s 
as i como los m i e m b r o s d e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o a c r e d i ­
t a d o a n t e l a San ta Sede asis­
t i e r o n a l a so l emne c e r e m o ­
n i a . 

Cabo K e n n e d y ( F l o r i d a , E E . U U . ) . — A las 16,16, h o r a 
e s p a ñ o l a , h a s ido l anzado e l " G é m i n i s I V " e l c u a l se 
e l e v ó c o n t o d a n o r m a l i d a d , desaparec iendo d e l c a m p o v i ­
sua l . L a ae ronave " G é m i n i s I V " t i e n e 3.600 k i l o s de peso 
y e s t á t r i p u l a d a p o r los a s t ronau tas J ames M c D i v i t t y 
E d w a r d W h i t e . 

A los dos m i n u t o s t r e i n t a y seis segundos d e l l a n z a ­
m i e n t o h a f u n c i o n a d o l a p r i m e r a fase de s e p a r a c i ó n d e l 
cohe te y a las 16,22, h o r a e s p a ñ o l a , e l " G é m i n i s I V " h a 
e n t r a d o e n ó r b i t a . 

L a c u e n t a a t r á s se d e s a r r o l l ó c o n t o d a n o r m a l i d a d 
antes d e l m o m e n t o d e l l a n z a m i e n t o de l a c á p s u l a e spa ­
c i a l . 

D e n t r o de e l l a , p e r m a n e c í a n d e b i d a m e n t e i n s t a l a d o s 
los dos cosmonau tas . 

Se e f e c t u a r o n las ú l t i m a s operac iones , e n t r e e l l a s , i n ­
y e c t a r o x i g e n o p u r o c i e n p o r c i e n e n l a c á p s u l a . 

A las 2,26 m i n u t o s y 59 segundos e x a c t a m e n t e , l a 
cuen t a a t r á s f u e su spend ida d e b i d o a u n f a l l o e l é c t r i c o 
en e l m e c a n i s m o de e r e c c i ó n . 

A las 1448 , h o r a e s p a ñ o l a , 
los s e rv i c ios de c o n t r o l d e l 
p r o y e c t o " G é m i n i " a n u n c i a ­
r o n e l d e s c u b r i m i e n t o de 
n u e v a s a v e r í a s e n e l p r o y e c ­
t i l . 

U n cab le que e n l a z a c o n e l 
v e h í c u l o p o r t a d o r t e n í a u n 
f a l l o y los t é c n i c o s p r o c e d i e ­
r o n a c o m p r o b a r e l c o n e x i o ­
n a d o en e l d e p a r t a m e n t o c o ­
r r e s p o n d i e n t e . 

P o s t e r i o r m e n t e , f u n c i o n a ­
r i o s d e l c e n t r o e spac ia l d e 
C a b o K e n n e d y a n u n c i a r o n 
q u e e l r e t r a s o o r i g i n a d o p o r 
u n f a l l o d e s c u b i e r t o e n e l 
s i s t ema e l é c t r i c o s e r í a de u n a 
m e d i a h o r a . 

A las 5,41, h o r a e s p a ñ o l a 
se r e a n u d ó l a c u e n t a p a r a e í 
l a n z a m i e n t o , d e s p u é s d e es­
t a r ap lazada d u r a n t e u n a 
h o r a y d i e c i s é i s m i n u t o s . 

F i n a l m e n t e , a l a s 16,16 
( h o r a e s p a ñ o l a ) , f ue l a n z a d o 
e l " G é m i n i s I V " . — E f e . 
E X A C T A M E N T E L A O R B I ­

T A M A R C A D A . 
Cabo K e n n e d y . — A las 

16,35, e l c e n t r o de c o n t r o l 
i n f o r m ó q u e e l n a v i o e s p a c i a l 
se encon t r aba , e x a c t a m e n t e , 
sobre l a e s t a c i ó n de s e g u i ­
m i e n t o de las I s l a s C a n a r i a s . 

L o s a s t ronau tas h a n e s t a ­
b l e c i d o u n " e x c e l e n t e " c o n ­
t a c t o a u d i t i v o r e c u r r i e n d o a 
u n segundo c a n a l de f r e c u e n ­
c ia u l t r a e l e v a d a . 

Se c o m u n i c ó a M a c D i v i t t 
que l a p o s i c i ó n e spac ia l de 
l a c á p s u l a e ra e x c e l e n t e y e l 
a s t r o n a u t a c o n t e s t ó : " R o g e r " . 

C o n r e f e r e n c i a a l a ó r b i t a 
conseguida , e l c e n t r o de c o n ­
t r o l e s tab lec ido e n H o u s t o n 
( T e j a s ) h a d e c l a r a d o j u b i l o ­
samente q u e e ra " e x a c t a m e n ­
te l a que se h a b í a p r e t e n d i ­
do" .—Efe . 
S E G U N D A O R B I T A 

Cabo K e n n e d y . — L o s d o s 
gemelos d e l espac io , n o r t e ­
a m e r i c a n o s , M c D i v i t t y W h i ­
t e , h a n r e c i b i d o l a o r d e n d e 
" a d e l a n t e " p a r a su s e g u n d a -
t e r c e r a ó r b i t a , a l as 17,12, 
h o r a e s p a ñ o l a . 

U n f u n c i o n a r i o r e l a c i o n a ­
d o c o n e l p r o y e c t o h a d i c h o 
t a m b i é n que W h i t e h a b í a r e ­
c i b i d o a n á l o g a i n d i c a c i ó n e n 
r e l a c i ó n c o n s n paseo e spa 
c i a l . 

(Pasa a q u i n t a p á g . ) 

D i f i c u l t a d e s p a r a e l á r b i t r o 

Se ha rendido un homenaje en el antiguo café de Levante de Ma­
drid al escritor y emancipador de Filipinas, José Rizal, quien 
acudía a las tertulias de esta famoso café en los tiempos en que 
vivió en Madrid. El homenaje ha sido patrocinado por él Institu­
to de Cultura Hispánica, y en ¡a fotografía vemos a don. Ernesto 
Jiménez Caballero, embajador de España en. Paraguay, ofrendando 
una corona de laurd ante el b u s í o del escritor y con la ashitencia 
del embajador de Filipinas, director' del Instituto de Cultura 

Hispánica y un representante del Ayuntamiento de Madrid 
(Foto FIEL} 

Plan i D i l é s para i a r r e i l o 

ac í t i co del p r o i i s a Jel W i i a D i 

i Primer reactor * 
atómico del 
Mundo con 
combustible 
líquido 

Se d ice que t i e n ¿ 

i o h y r t a n t e s v e n t a j a s 

Signen aislados los refuerzos 
enviados a la zona de le Tham 

PI "Alfana" es un equipo de fútbol infantil de la ciudad alemana de H ™ ^ ™ 0 ' ^ 
«n ^ Z y o ^ m i e l o f varias parejas de mellizos. En ^ f ^ ^ ^ n E L ^ 
.n su. mayor pu, caU6aiún ca / i^ icac iones a i arOíír.o. = LKoiQ MM* 

está compuesto 
litios, que supo? 

! Londres. — E l min i s t ro ing lés 
de Asuntos Exteriores. Michael 
Stewart , ha expuesto los planes 
de su p a í s pa ra u n arreglo pa­
cifico de la c u e s t i ó n de V i e t -
nam. el cual, ha dicho, se en­
cuentra paralizado por la ne­
gat iva sovié t ica y de V ie tnam 
del Nor te a negociar. 
. Ante los C o m u n é s , el m i n i s ­

t r o b r i t á n i c o abogó por un p lan 
de: tres puntos para t e rminar 
la crisis de Vienam, en nombre 
del: sentido c o m ú n y la h u m a n i ­
dad: un a l to el fuego anter ior 
o negociado en u n a confe­
rencia de paz; acuerdo que ga­
rantice a V ie tnam del Sur de 
cualquier forma de a g r e s i ó n y 
l ib re dec is ión del pueblo de 
Vie tnam del Norte y del Sur 
sobre sus relaciones futuras. 

A ñ a d i ó que no h a b í a r a z ó n 
alguna para que no se siguiesen 
diversas etapas tendentes a l a 
c o n s e c u c i ó n de estos acuerdos. 

R e c o r d ó f inalmente que t an to 
G r a n B r e t a ñ a como Estados 
Unidos h a n ofrecido ya tomar 
p a r t é en u n programa de recons­
t r u c c i ó n de V i e t n a m del Sur 
que p o d r í a ser adminis t rado po r 
las Naciones Unidas. 
S I G U E N . A I S L A D A S 

S a i g ó n . — Fuerzas de refuer­
zo gubernamentales c o n t i n ú a n 
aisladas del d i s t r i to de Le T h a m , 
d e s p u é s de dos d í a s de comba­
tea U n b a t a l l ó n del V i e t Cong 
a r r o l l ó a la g u a r n i c i ó n guberna­
men ta l integrada por cien h o m ­
bres y d e s a r t i c u l ó tres colum­
nas de refuerzos. 

A D V E R T E N C I A A R U S I A 
Londres. — G r a n B r e t a ñ a h a 

adver t ido a la U n i ó n S o v i é t i c a 
que su demora pa ra hacer u n 
l l amamien to conjunto para l a 
c e l e b r a c i ó n de una conferencia 
en Camboya pod ía impedi r l a 
In i c i ac ión ue las conversaciones. 
E n u n l i b r o blanco, el Gobier­
no de Londres a f i rma que G r a n 
B r e t a ñ a t o d a v í a espera que R u 
sia siga adelante con sus p l a ­
nes en este sent ida de acuerdo 
con el l l amamien to conjunto bri­
t án ico-sov ié t i co hecho púb l i co el 
pasado A b r i l . 

U n a conferencia Internacional 
para asegurar la neut ra l idad de 
Camboya dar la la opor tun idad 
para la ce l eb rac ión de conversa 
clones no oficiales Este-Oeste 
acerca de la crisis en V i e t n a m . 
E N BUSCA D E S U P E R V I ­

V I E N T E S 
Leopoldvll le. — Las fuerzas 

gubernamentales c o n g o l e ñ a s re­
gis t ran l a zona Nor te del p a í s 
en busca d - supervivientes euro 
peos de las matanzas realizadas 
por los rebeldes. 
C O N D E N A D O E N 

R E B E L D I A 
P a r í s . — E l T r i b u n a l de Se­

gur idad del Estado de P a r í s ha 
condenado a muer te en r e b e l d í a » 

a una preeminente f igura de 
la O. A . S., el coronel Pierre 
Chateau-Jobert uno de los ú l ­
timos dirigentes de la O. A. S. 
t o d a v í a libres. 

Los ojos de un 
ex-torerOp al Instituto 
oftálmico «Barraquer» 

El ex-torero madrileño Manue l 
Mar í ín . Martínez, de sesenta y 
cinco años, que actualmente re 
genta una portería, ha donado 
al Instituto oftálmico Barraquer 
de Barcelona sus ojos. Desde 
su muerte, estarán a disposi­
ción de cualquier accidentado 
que no pueda costearse la ope­
ración* — ^Foto Hispania ¡Press) 

Madr id .—Su Excelencia e l Jefe del Estado, a c o m p a ñ a d a 
de su esposa, h a presidido esta t a rde en l a F e r i a I n t e r n a d o ' 
n a l del Campo, l a entrega de premios y el desfila de los ga­
nados par t i c ipan tes en e l I I I Concurso I b é r i c o y X I I N a c i ó » 
n a l de Ganado Selecto. 

Sus Excelencias, en e l p a b e l l ó n de l a D i r e c c i ó n Gene ra l 
de Montes , Caza y Pesca F l u v i a l , fue ron recibidos por los m i ­
nis t ros secretario genera l del M o v i m i e n t o , A g r i c u l t u r a , I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o , Obras P ú b l i c a s , G o b e r n a c i ó n y A i r e , a s i 
como e l s e ñ o r Gua l V i l l a l b í y o t ras personalidades. 

S u s Excelencias pene t ra ron 
en e l p a b e l l ó n , que v i s i t a r o n de­
tenidamente . 

J u n t o a l m i s m o se h a ins­
ta lado u n parque fores ta l que 
reproduce a escala m i mon te 
con lago de m o n t a ñ a , u n r í o 
con pesca; y caza con e jempla­
res vivos , pastizales de monta ­
ñ a , etc., etc. 

L a v i s i t a de SS. E E . fue m u y 
detenida y a c o n t i n u a c i ó n e l 
Caudi l lo , con los min i s t ro s y 
d e m á s a c o m p a ñ a n t e s , se t ras ­
l a d ó a l a pis ta c en t r a l de exh i ­
biciones. 

E l numeroso p ú b l i c o que l l e ­
naba todos los lugares i n m e ­
diatos a l a p i s ta a c o g i ó l a pre­
sencia del Caudi l lo y su esposa 
con u n a g ran o v a c i ó n . E l pres i ­
dente del Sindicato nacional de 
G a n a d e r í a p r o n u n c i ó u n dis­
curso. 

A c o n t i n u a c i ó n se e f e c t u ó e l 
delf i le del ganado y l a en t rega 
de premios. 

L a Copa de Su Excelencia el 
Jefe del Es tado h a sido conce­
d ida a. los ganaderos y e x p o s í 
tores de l a p r o v i n c i a de L u g o , 
en l a especie bovina , raza ga­
l lega rub ia , de preferente apti­
t u d de carne, p o r las mejores 
c a r a c t e r í s t i c a s de los ejempla­
res presentados a l roncurso. 

Se en t regaron en t o t a l t res 
p r e t t i i ó s ex t rao rd ina r ios ; ve in­
t iocho a l ganado vacuno y ve in ­
t i c u a t r o a l l ana r ; catorce a l ga­
nado caballar , a s í como otros 
nueve premios especiales. 

E l desfile de los ejemplares 
premiados y l a ent rega de los 
premios fueron acogidos c o n 
grandes aplausos. 

Seguidamente, Sus Excelen­
cias, los m i n i s t r o s y sus acom­
p a ñ a n t e s , se d i r i g i e r o n a l pabe­
l lón del Comisar iado de l a Fe ­
r i a , donde les fue ofrecido u n 
refresco. 

D e s p u é s , a las ocho de l a t a r ­
de, e l Jefe del Es tado y su es­
posa abandonaron e l r ec in to de 
l a F e r i a pa ra d i r i g i r s e a su re­
sidencia de E l Pa rdo . EHieron 
despedidos con grandes mues­
t ras de entusiasmo. 
N U E V O P E T R O L E R O 

E l F e r r o l de l Caudi l lo .—En 
los as t i l leros As tano , de Pe r l io , 
se h a celebrado e l lanzamiento 
a l m a r de u n nuevo pet rolero 
cons t ru ido pa ra l a C A M P S A . 
H a sido baut izado con e l n o m ­
bre de « C a m p o n o r a y a » . Ofició 
en l a b e n d i c i ó n e l p á r r o c o de 
l a f a c t o r í a y a c t u ó como m a d r i ­
n a l a esposa de l delegado del 
Gobierno en l a C A M P S A , s e ñ o r 
G ó n g o r a . As i s t i e ron altas p e r 
sonalidades de l a f a c t o r í a y e l 
d i rec tor general de C A M P S A . 

E l nuevo pe t ro le ro t iene u n 
arqueo b r u t o de 428 toneladas y 
u n peso muer to de 500. 
C L A U S U R A D E U N A A S A M ­

B L E A 
V a l l a d o l i d . — D e s p u é s de u n a 

solemne misa celebrada en la 
b a s í l i c a del San tuar io nac iona l 
de l a G r a n Promesa, se h a ce­
lebrado en el s a l ó n de actos de 
l a D e l e g a c i ó n de Sindicatos l a 
c lausura de l a asamblea gene­
r a l de l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de 
Cooperativas del Campo. 

A p r i m e r a h o r a de l a tarde , 
e l pre lado de l a d ióces i s proce­
d i ó a l a b e n d i c i ó n e inaugurar 
c i ó n del nuevo domic i l io social 
de esta en t idad y de l a Caja 
Rura l .—Ci f ra . 

> . Washington.—La "Ame-
l rican Telephone and Te-
> legraph Company" ha so-
P licitado autorización para 
Y retransmi t i r programa* 
'f de teletMión en directo o 
* Europa, vía "Pájaro del 
> Alba" y para hacer uso 
> del satélite para manie-
> . ner e/i o p e r a c i ó n cien cir-
!• cuitas telefónicos. 
I REACTOR A T O M 1 Q'L> 
l CON COMBUSTIBLE 
* LIQUIDO 
£ Washington. — El pn-
í* mcr reactor atómico' del 

Mundo con combustible 
% liquido tía entrado c-n ope-
{• raciqn. La Comisión de 
% Energía Atómica ha de-
>:• clarado que tiene vento-
£ yas potenciales pura la ge- * 
* neración de energía y pár % 
% ra producir más combut- * 
* tibie que el que conslvnu- % 
-> eZ reactor. * 

• ! , » í , , ; ' * , ; , , < , * ! , * í " ! m í ' * , » ' í , * , í * 
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Lisboa.—El min i s t ro de M a r i ­
na e s p a ñ o l ha visi tado las ins­
talaciones de las Escuelas ar 
vales en V i la Franca de X i r a . 

E l a lmirante Nie to A n t ú n ;z 
fue a c o m p a ñ a d o en su v i s i t a 
p o r su colega p o r t u g u é s , con­
t r a l m i r a n t e . Quin tan i lha , l o s 
cont ra lmirantes O l i v e i r a J ú ­
n io r , O l ive i r a y Sousa y m i e m ­
bros de su s é q u i t o . 

L a agencia " A N I " a ñ a d e en 
su i n f o r m a c i ó n que para hoy no 
hay en e l p rograma de l a v i s i ­
t a del m i n i s t r o e s p a ñ o l y se­
ñ o r a de Nie to A n t ú n e z , n i n g u ­
na o t ra ceremonia de c a r á c t e r 
o f ic ia l . 
I N A U G U R A C I O N D E U N A 

E X P O S I C I O N 
M a d r i d . — Su Alteza Real e l 

P r í n c i p e D . J u a n Carlos i n a u ­
g u r ó esta m a ñ a n a l a segunda 
E x p o s i c i ó n de P i n t u r a y E s c u l ­
t u r a , organizada por l a Asocia­
c i ó n nacional de P in to res y Es ­
cultores, bajo el pa t roc in io del 
A y u n t a m i e n t o e ins ta lada en l a 
Casa de l a P a n a d e r í a , de i a 
P laza Mayor . 

Su Alteza fue recibido por e l 
alcalde y otras personalidades, 
con las que r e c o r r i ó los salones 
de l a e x p o s i c i ó n , que f i g u r a co­
m o uno de los actos de la f e r i a 
de San I s id ro . 
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Un chimpancé conducía el cocha 
y sus dueños iban como pasajeros 
L a T . V . s i r v e 

p a r a 

1 

Tallahasse (Florida). — Los monos no podrán seguii 
conduciendo automóviles en Florida de acuerdo con una 
Ley de este Estado norteamericano aprobada ayer. Esta 
nueva ley ha sido promulgada después que la Policía des­
cubriera a un chimpancé conduciendo un coche mientra* 
sus dueños iban en el mismo como pasajeros. El códi(i< 
de circulación no preveía este caso. 
LA T. V. APLACA A CUATRO GORILAS 

Nueva York. — L a íeieuision ha aplacado a cuatro go­
rilas de mal genio del zoo de Nueva York. Un aparato de 
televisión fue colocado junto a las jaulas donde se en-
ciíentran los gorilas y los efectos que en las fieras causó 

U B m O S t r H u O 611 61 ZOO ^ P^^^1 pantalla se dejaron sentir casi de inmediato. 
Cuando el aparato estuvo conectado,-los gorilas mi-

( I b N U 6 V 3 York rarOTl fijamente y se quedaron quietos, olvidando sv m" 

a p l a c a r 

o s g o r i l a s 

Así se ha 



D I A R I O D E B U R G O S 

Saludo a la M . A. U. 
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E S D E l a noche de aye r , son h u é s p e d e s de B u r ­
gos los cadetes de l a M i l i c i a A é r e a U n i v e r s i ­
t a r i a . 

C o m o ade lan tados de esa s i m p á t i c a y j u v e n i l e m ­
ba jada , h a b l a n l l e g a d o o l c o r o n e l d i r e c t o r y e l c u a ­
d r o de profesores , c o n e l fin de e fec tua r los c o -
r r e s p o n v í i e n t e s p r e p a r a t i v o s p a r a e l c o m i e n z o d e l 
cu r so , q u e m a ñ a n a , s á b a d o , s e r á i n a u g u r a d o . M a s 
j u s t a m e n t e a y e r fue cuando h i z o ac to de p re senc i a 
e n l a c i u d a d esa m u c h a c h a d a e s t u d i a n t i l que v i e n e 
a B u r g o s p a r a r e c i b i r las e n s e ñ a n z a s castrenses e n 
l a M J V . U . 

Es esa i n s t i t u c i ó n l a v a n g u a r d i a de esa i m p o r ­
t a n t e se r ie de a c t i v i d a d e s docentes que , a l o l a r g o 
d e l v e r a n o , t i e n e n p o r sede l a Cabeza de C a s t i l l a , 
e n u n s e ñ a l a d o c i c l o que se a b r e c o n l a M i l i c i a A é ­
r e a p a r a t e n e r c o m o b r o c h e final l a c l a u s u r a d e los 
Cursos de V e r a n o . 

Es te a ñ o . B u r g o s t e n d r á , c o m o p e c u l i a r n o v e d a d , 
e l paso de r n a v e r d a d e r a m u l t i t u d de p e r e g r i n o s a 
C o m p o s t e l a , s í m b o l o de l a e s p i r i t u a l i d a d e u r o p e a 
y , t a m b i é n , de l a p e r m a n e n c i a de u n a de las m á s 
be l l a s t r a d i c i o n e s seculares que n u e s t r a P a t r i a a t e ­
so ra y v e n e r a c o n p e r s e v e r a n t e d e v o c i ó n . M a s f u e r ­
za s e r á , e n este d í a e n q u e los cadetes de l a M . A . U . 
i n u n d a r á n nues t r a s ca l les , c o n v i r t i é n d o l a s e n cos ­
m o p o l i t a r e s i d e n c i a de m u c h a c h o s l l egados desde 
todos los r i n c o n e s de E s p a ñ a , s u b r a y a r esa e s t a m p a 
r e n o v a d a , u n a ñ o m á s , m e r c e d a l a M i l i c i a A é r e a 
U n i v e r s i t a r i a . 

P o r l o m u c h o , pues , q u e r e p r e s e n t a n , e n t o d o s 
los ó r d e n e s , estas ac t i v idades de l a M J V . U . , p o r s u 
h o n d a v i n c u l a c i ó n c o n n u e s t r a c i u d a d , desde hace 
y a m u c h o s a ñ o s , nos complacemos d e d i c a n d o a l d i ­
r e c t o r , p rofesores y a l u m n o s de este cu r so q u e es­
t á a p u n t o de comenza r e l m á s c o r - i l 11 I M , í k V F 
d i a l s a l u d o de b i e n v e n i d a . U Ü U Ü L l i a l 
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De los Centros oficiales 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de i b a s t e c i m l e n t o s 

y T r a n s p o r t e s de B n r g o s 

VENTA DE PESCADO (WELADO 
CARNE CANDELADA DE VAGDi 
ARROZ Y ACEITE VEGETAL REFINADO 
Establec imientos q u e h a b í -

t u a lmej í te se dedican a l a ven ­
t a de pescado congelado (mer ­
luza y pescadi l la) , carne conge­
l ada de vacuno, a r r o z y aceite 
vege ta l re f inado . 

Pescado congelado.-—Se ven­
de en todas las p e s c a d e r í a s de 
es ta cap i t a l . 

Carne congelada de vacuno.— 
J o s é L ó p e z , Mercado N o r t e , 
puesto n ú m . 29; P a u l a Ba rbe ro 
Mercado N o r t e , puesto n ú m . 5; 
J e s ú s Ben i to . Mercado N o r t e , 
puesto n ú m . 26; A n t o n i o S á e z , 
Mercado N o r t e ; A g u s t í n D o ­
m í n g u e z , calle R e y D o n Pedro, 
n ú m . 52; A n t o n i o R o d r í g u e z , 
ca l le R e y D o n Pedro, 25; N a r -
cisa Reoyo, calle San Lorenzo, 
n ú m . 16; V i d a l Sá iz , calle San 
J u a n n ú m e r o 25; J o s é R o d r í ­
guez, plaza de Santo D o m i n g o , 
n ú m e r o 17; en el Mercado Sur. 
puestos del Banco Regulador , 
E m i g d i o Pascual , Teodora A r ­
ce, Vda . de E u t i q u i o Riocerezo, 
Clemente M a r t í n e z , Orencio 
Puente, D a m i á n S á e z y Euge­
n i o F e r n á n d e z ; M a r i a n o Fe r ­
n á n d e z , calle M o l i n i l l o n ú m e r o 
17; G l o r i a Bar reda , calle Santa 
Dorotea , y M a r í a F e r n á n d e z , 
cal le A n t i g u a n ú m e r o 22 (Ga­
m o n a l ) . 

E n M i r a n d a de E b r o y B r í -
viesca, igua lmente se vende es­
t a carne congelada en var ias 
c a r n i c e r í a s . 

Los precios m á x i m o s de ven­
t a al p ú b l i c o son los siguientes: 

Carne de p r i m e r a clase, s i n 
hueso, 79 pesetas k i l o ; carne de 
segunda clase, s in hueso, 56 pe­
setas k i l o ; carne de te rcera 
clase, s in huesa, 28 pesetas k i l o . 

Se c o n s i d e r a r á n como de p r i ­
m e r a clase, las de solomil lo, lo ­
mo , tapa, cadera, contra , babi-
11a, espalda agu ja y redondel 
de cont ra . 

Se ha l l an clasificadas como 
de segunda clase las de baja­
d a de pecho, m a g r o de m o r r i -
Jlo, brazuelo, m o r c i l l o y l lana-

Las de te rcera clase, pescue­
zo, falda, rabo y pecho. 

Todas ellas l imp ia s en abso­
l u t o de hueso y sebo. 

Arroz.—Se vende en todos los 
establecimientos de u l t r a m a r i ­
nos a l precio m á x i m o de 13,40 
pesetas k i l o para el a r roz b lan­
co p r i m e r a y 13,60 pesetas k i l o 
e l ar roz blanco de p r i m e r a y 
13,60 pesetas k i l o para el a r roz 
blanco p r i m e r a matizado. 

Acei te vegetal ref inado.—Asi­
m i s m o se hace p ú b l i c o que e l 
aceite vegetal ref inado (soja) . 
se encuentra a l a ven ta en los 
establecimientos de u l t r a m a r i ­
nos, a l precio de 22 pesetas l i ­
t r o . 
J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E 

C A B A L L E R O S M U T I L A D O S 
E n el D i a r i o Oficial del M i ­

n i s t e r io del E j é r c i t o n ú m . 120, 
de fecha 30 de M a y o ú l ü m o . se 
anunc i an quince plazas en e l 
Cuerpo General Subalterno de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l del Es­
tado, dotadas con el sueldo 
anua l de nueve m i l seiscientas 
pesetas, m á s dos mensual ida­
des ex t raord inar ias , o el que. 
resulte a l a en t rada en v i g o r 
del r é g i m e n de re t r ibuciones 
establecido en l a L e y 31-196o 
de 4 del pasado Mayo-

Los Caballeros Mut i l ados U t i ­
les a quienes interesare sohet-
tar las , d e b e r á n pasarse por es­
t a JefatTi'-a pa ra m á s i n i o r -
m a c i ó r 

J J E L E G A C I O H D K H A C I E N ­
D A 
L I B R A M I E N T O S , — A n d r é s 

C a r r e t ó n , Angeles Or tega , A n ­
t o n i o Tudanca , Bas i l io Osaba, 
C a r m e n G u t i é r r e z , Cons t an t i ­
n o Barbero , Construcciones O l i -
iden, Feder ico D . Las t r a , E u m e -
l i a S á m a n o , F ranc i sco Alonso , 
F ranc i sco Soldevila, J . M a l -
mierca , L a u r i o L ó p e z , L u i s 
Crespo, M a n u e l C a r q u é s , M a ­
riano Salas, M a u r o B a r r i o c a -
n a l , Mercedes Tel lo , P r u d e n ­
cio M . Ballesteros, R a m i r o V i -
l laverde, Teóf i lo F e r n á n d e z , 
A n d r é s Sanz, J o s é M a r í a L a ­
rrea., Vicen te Beni to , L u c i n i a 
Delgado, M a n u e l Or t i z , D a ­
n i e l S á n c h e z , B . Cuar tango , 
Acacio P é r e z , Jus to D í a z , Se-
v e r i n a T o r m e , J u l i á n R u i z y 
J u l i á n A n t o l í n . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A F E ­
M E N I N O 
E X A M E N D E M A T R I C U ­

L A D E H O N O R . — T o d a s las 
a lumnas que en los pasados 
e x á m e n e s de ingreso ve r i f i c a ­
dos en este I n s t i t u t o , ob tuv ie ­
r o n una p u n t u a c i ó n de 8,5 y 
super ior a ella, y qu i e r an efec­
t u a r examen pa ra p r e m i o de 
m a t r i c u l a de honor, se presen­
t a r á n el d í a 7 de J u n i o a las 
11 de l a m a ñ a n a en é s t e Cen­
t r o . 
S I N D I C A T O D E H O S T E L E ­

R I A Y A C T I V I D A D E S T U ­
R I S T I C A S 
R E U N I O N . — T o d o s los indus­

t r ia les de restaurantes y cafe­
t e r í a s t an to de l a c a p i t a l co­
mo de l a p r o v i n c i a d e b e r á n 
as is t i r a u n a interesante re ­
u n i ó n que t e n d r á luga r en e l 
s a l ó n de actos de l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de Sindicatos (San 
Pablo, 8) el p r ó x i m o s á b a d o 
d í a 15, a las once de l a m a ñ a ­
na. E l objeto de l a m i s m a es 
el de darles cuenta de u n nue­
vo escri to de la Super io r idad 
de suma impor t anc ia , re lac io­
nado con los a r t í c u l o s 26 y 
29 del Es t a tu to Ordenador y 
hacer aclaraciones de g r a n i n ­
t e r é s pa ra estos indust r ia les , 
en e v i t a c i ó n de posibles san­
ciones por i n c u m p l i m i e n t o de 
lo ordenado en el re fe r ido Es­
ta tu to . 
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11a U ü l i e l í t i ó n [ a l i a " 
Culminarán solemnemente el domingo 

C o n m o t i v o del " D í a NaciOi 
n a l de la Acc ión C a t ó l i c a " , l a 
J u n t a diocesana ha organizado 
diversos actos, que se desarro-
l l a r á a D . ra., con arreglo a l 
siguiente p rograma: 

M a ñ a n a , s á b a d o . Sabat ina 
homenaje a Santa M a r í a la 
Mayor , con una misa que, pre­
cedida de m e d i t a c i ó n , se cele­
b r a r á a las siete y media de 
l a m a ñ a n a en la Catedral, pa ­
r a pedir la i n t e r c e s i ó n de Nues­
t r a Madre en favor de las i n ­
tenciones del D í a Nacional . 

¡Por la tarde, a las siete y 
media, en el s a l ó n de actos 
del nuevo Seminario, fest ival 
de la juventud, organizado por 
las Ramas de Juventud. 

E l domingo, se i n i c i a r á la con­
m e m o r a c i ó n del D i a Nacional , 
con misas parroquiales a la h o r a 
de costumbre, en las que de­
b e r á n par t ic ipar todos los m i e m ­
bros de Acción C a t ó l i c a (Ra­
mas y Movimientos ) . 

A las doce y media, en el cine 
'Avenida, solemne acto púb l i co , 
presidido por el Exemo. y 
Rvdmo. Sr. Arzobispo y en el 
que i n t e r v e n d r á n don Juan A n ­
ton io Casillas, en representa­
c ión de las Ramas juveni les ; 
d o n Vicente Angel S e b a s t i á n , 
por las Rarnaa adultas y d o n 
J o s é M a r í a Vicente Izquierdo, 
presidente de la Jun ta diocesana 
de Burgos. 

Por ú l t i m o , a las ocho y cuaiv 
t o de la tarde h a b r á en la Ca­
tedra l u n solemne acto euca-
r is t ico con e x h o r t a c i ó n p a s t ó -
r a l de nuestro R v d m o Prelado. 

Convocadas 160 plazas. E d a d 18 
a 40 a ñ o s . T í t u l o Bach i l l e r Su­
per io r o equivalente. E x á m e n e s 
en Nov iembre . P r e p a r a c i ó n en 
grupos reducidos. C O N T E S T A ­
C I O N E S propias a l d í a . P ida 
p r o g r a m a e ins tanc ia (franqueo 
3 pesetas). 

A C A D E M I A B I L B A O 
Sagasta, 10 M a d r i d-4 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F L 

CO. — E n el dia de ayer se ve­
r i f i c a ron en el Registro C i v i l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a J e s ú s 
Diez y A m o r e t t i . 

M o í r i m o n i o s . — Carlos Joa­
q u í n Ramos y S á n c h e z con do­
ñ a Aurea Josefa N a v a r r o y A p a ­
r ic io , m a ñ a n a a la una en L a 
A n u n c i a c i ó n ; d o n S i m e ó n Pe-
ñ a c o b a y Delgado con d o ñ a M a ­
r í a A r á n z a z u E c h e v e r r e r í a y Z a -
baleta, m a ñ a n a a la una en la 
capi l la de Santiago (Catedral) . 

Defunciones. — L u i s Diez y 
S a n m a r t í n , de Puente Arena, de 
Valdivielso, 83 a ñ o s . Huer to del 
Rey, 2; Javier Cantero y J i ­
m é n e z , de Burgos, cuatro a ñ o s , 
Ba r r i ada Yl le ra , calle B, 50. 

l a finada, a cuyos deudos tes­
t imoniamos la m á s sincera con­
dolencia, especialmente expre­
siva para su h i jo , nuestro que­
r i d o amigo don C a l i x t o Fer­
n á n d e z , ex-alcalde y ex-diputa-
d o p rov inc i a l y que duran te 
muchos a ñ o s e j e r c ió en Seda-
n o la c o r r e s p o n s a l í a de nuestro 
p e r i ó d i c o . 

p r e v é , a l parecer, la s u p r e s i ó n 
de l servicio de los ó m n i b u s de 
h o t e l a domic i l ios par t iculares 

Ademáis de invocar , a l efecto 
diversas disposiciones legales 
i n d i c a n que los propios usuarios 
h a n reconocido l a u t i l i d a d p ú ­
b l i ca de dicho servicio que hace 
muchos a ñ o s v i enen prestando 
y so l ic i tan de l A y u n t a m i e n t o 
que sea respetado, s i n g ravar el 
precio de l b i l l e t e . 

S07 tomará posesld* 
el nuevo director del 
Oríeda Surgalés. 

A las nueve de l a 
hoy en e l domic i l io ^ fe 
O r f e ó n B u r g a l é s , t e n d r á , N 
e l acto de toma de posesiñ 8ar 
nuevo d i rec tor de la la, 061 
masa coral burgalesa 
don Salvador Vega. ' estto 

A l acto a s i s t i r á la _ 
r e c ü v a y orfeonistas, m S Í Í * 
la pun tua l asistencia de c n i T * 
in tegran l a masa coral 08 

F r i g o r í f i c o s 
¡ A p lazos y c o n des­
c u e n t o ! e n R E Y M A , 

L a í n C a l v o , 23 

L E T R A S D E L U T O . - - E n el 
d í a de ayer, d e j ó de ex i s t i r en 
a l S e ñ o r , en S e d a ñ o , conforta­
da con los Santos Sacramen­
tos, d o ñ a Fel ic iana M a r t í n e z 
M a r t í n e z . 

Descanse en paz el a lma de 

' A U T O B U S E S P A R A i 

B I 1. B A 
4 S E R V I C I O S D I A R I O S 

SALIDAS DE BURGOS 
LABORABLES 

Mañenai 6 y 10,30 (rápido) 
T«td«i 4 (rápida) y 6 

FESTIVOS. Mañana. 7 T t i d * 5,30 

AUTOBUSES DEL NORTE (ANSA) 
ESTACION A U T O B U S E S - m . 2929 

SE WECM 
c h ó f e r c a r n e t p r i m e r a espe­
c i a l . R a z ó n : esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

Coches sin conductor 
Seat 1500-1400 C. 600 D 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 5594 

El lunes próximo comenzará 
un cursillo de lectores 
comentadores y cantores 

Orpízailo por la [omislin imana de liti/gía 

D e p e n d i e n t e s 

b i e n impuestos en a r t í c u l o s de 
C o n f i t e r í a y M a n t e q u e r í a , m a ­
yores de 18 a ñ o s , se u e c e s í t - t u 
D i r i g i r s e con ampl ias re fe ren­
cias a "Productos Pinedo" , M i ­

randa, 13. — Burgos , 

L a C o m i s i ó n diocesana de L i ­
t u r g i a ha organizado u n cu r s i ­
l l o de lectores, comentadores y 
cantores, el cua l se c e l e b r a r á 

£ s t a tarde, en l a plaza de toros 
"Fiesta del Catecismo" 

Presidirá el Exorno, y Rvdmo. Sr, Arzobispo 
que dirigirá la palabra a los niños 

H o y , a las cinco de l a t a rde , 
en la plaza de toros, el arzobis­
po de l a d ióces i s , Excmo. y Re­
v e r e n d í s i m o s e ñ o r doctor d o n 
Segundo G a r c í a de Sierra y 
M é n d e z p r e s i d i r á l a Fiesta d e l 
Catecismo que ha organizado e l 

P I E N S O Q U E 

D I A N A 
es u n ref resco n a t u r a l 

XXI corsos 
generales de 
perfeccionamiento 
sanitario 

L a Je fa tu ra p r o v i n c i a l de 
Sanidad comunica a los s e ñ o r e s 
m é d i c o s , f a r m a c é u t i c o s y vete­
r ina r ios de la p r o v i n c i a que los 
X X I Cursos Generales, 1965, de 
l a « O b r a de Perfeccionamiento 
Sani ta r io de E s p a ñ a » t e n d r á n 
l uga r en M a d r i d duran te los 
d í a s 10 a l 17 de Ju l i o en cone­
x i ó n con l a V I Conferencia I n ­
te rnac iona l de Salud y Educa­
c ión Sani ta r ia a cuyas sesiones 
cul tura les y actos sociales asis­
t i r á n los s e ñ o r e s becarios que 
se designen. Las becas i m p o r ­
t a r á n 3.000 pesetas m á s 1.000 
de m a t r í c u l a en l a Conferencia 
siendo el to ta l abonado por las 
Jefa turas provinciales a las que 
h a b r á n de d i r ig i r se las so l ic i 
tudes hasta el 20 de J u n i a 

Secretariado diocesano de Cate­
cismo como b r i l l a n t e co lofón a l 
cer tamen que ha venido cele­
b r á n d o s e con p a r t i c i p a c i ó n de 
n i ñ o s de l a c iudad y de la p r o ­
v inc i a . 

P r i m e r o se d i r á una misa de 
C o m u n i ó n , en l a que mi les de 
n i ñ o s de las escuelas de l a c i u ­
dad se a c e r c a r á n a l Comulga to­
r i o para r e c i b i r e l Pan eucaris-
t ico . 

E l Prelado h a r á entrega de 
p remios a los campeones del ex­
presado certamen. 

Y en e l curso de la fiesta se 
d e s a r r o l l a r á u n ugestivo p r o ­
grama con recitales de canto y 
bailes t í p i cos , po r las alumnas 
de las Escuelas T é c n i c o - p r o f e ­
sionales de la Ba r r i ada "Juan 
Y a g ü e " que regentan las H i j a s 
de M a r í a A u x i l i a d o r a y San 
Juan Bosco; alumnas de las Es­
cuelas de las Franciscanas M i ­
sioneras de M a r í a , del In te rnado 
Teresiano, Escuela aneja a l a 
N o r m a l ; y t a m b i é n a c t u a r á u n 
cuarteto de acordeonistas, r e ­
presentantes de los alumnos d e l 
colegio "L iceo Cast i l la" . 

Como final de la fiesta h a b r á 
u n pa r t i do de min ibaske t y se 
e n f r e n t a r á n los conjuntos que 
h a n conquistado e l campeona 
to reg iona l de los grupos " A " y 
" B " , entre Maris tas y "Casti l la ' 

E n los in termedios se sortea­
r á entre los n i ñ o s u n m a g n í f i c o 
b a l ó n de p r i m e r o y una extraor­
d ina r i a m u ñ e c a entre las n i ñ a s 

E n t an b r i l l an t e fiesta el Pre­
lado de la d ióces i s d i r i g i r á l a 
palabra a los n i ñ o s . 

Previamente , a las once de l a 
m a ñ a n a , en e l Seminar io dioce­
sano c o m p e t i r á n los campeones 
de la capi ta l con los de la p r o ­
v inc ia . 

L A S E S T O B A 

Doña Feliciana Martínez Martínez 
d e j ó de ex is t t r ayer- en S e d a ñ o , a los 92 a ñ o s de edad 

d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos v l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a de Su Sant idad 

Q. E . P . D . 

Sus apenados h i jos , don M i g u e l , d o ñ a Felisa, don A b u n d i o , don Ca l ix to , don Modesto 
y don Diego F e r n á n d e z M a r t í n e z ; h i jos po l í t i cos , don Severinjo M a r t í n e z , don M a n u e l 
G a r c í a , d o ñ a Tomasa M a r t í n e z , d o ñ a Isabel R o d r í g u e z , d o ñ a M a r í a G a r c í a y d o ñ a 

Fe l i c idsd A r c e ; hermano, don Gabr i e l ; nietos, biznietos y d e m á s f a m i l i a 

A l rogar a sus amistades que encomienden a l S e ñ o r el a l m a de l a f inada, les 
ruegan l a as 'stencia a l en t ie r ro que se c e l e b r a r á H O Y , viernes, A L A S D O C E , en l a 
pa r roqu ia de Santa M a r í a , de S e d a ñ o , y seguidamente a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
a l cementer io de l a local idad, actos de piedad por los que an t i c ipan las m á s expre­
sivas gracias. 

S e d a ñ o , 3 de Jun io de 1965 

E l Excmo. 
feosiumbr©. 

f R v d m o . Sr. Obispo de Orense ha concedido las indulgencias de 

a p a r t i r de! p r ó x i m o lunes y se 
p r o l o n g a r á hasta el d í a 12, en 
sesiones que t e n d r á n l uga r de 
ocho a diez de l a noche en l a 
I n s t i t u c i ó n Teresiana, calle de 
V a l l a d o l i d , 4. 

E l p r o g r a m a de dicho cu r s i ­
l l o es como s igue: 
D I A 7 

1. —Lec tu ra de l a B i b l i a . 
2. — P r e s e n t a c i ó n del Curs i l lo 

^ y « L a Asamblea l i t ú r g i c a y l a 
, q d í v ' é f s í d á d "de Ifüricióñés^én e l l a» . 

( A . C. G.) . 
3. — M ú s i c a . E n el Cur s i l l o se 

e n s a y a r á la m i s a de D . A n g e l 
B r a v o . 

4. —Tema p r á c t i c o : « E s t r u c ­
t u r a fundamen ta l de l a M i s a » 
<C. R . V - ) . 
D I A 8 

1. — R e u n i ó n de equipos por 
pa r roqu ias y r e u n i ó n general. 

2. —Ensayos de m ú s i c a . M i s a 
de D . A n g e l B r a v o . 

3. —Tema d o c t r i n a l : « L a pa­
l a b r a de Dios en l a L i t u r g i a » , 
( M . A . C.) 

4. —Ensayo. 
5. —Tema p r á c t i c o : « O r i e n t a ­

ciones para el L . , G , y CC. en 
el r i t o de en t rada (C .R .V. ) . 
D I A 9 

1. — R e u n i ó n de equipos por 
pa r roqu ias y r e u n i ó n general . 

2. —Tema p r á c t i c o : « O r i e n t a ­
ciones para e l L . , C , y CC. en 
l a L i t . de l a p a l a b r a » . 

3. —Ensayo. 
4. —Tema d o c t r i n a l : L a Euca­

r i s t í a , Pascua de l a I g l e s i a » . 
( M . A . C ) . 

5. —Ensayo. 
D I A 10 

1. —Tema p r á c t i c o : « O r i e n t a 
cienes pa ra el L . , C., y CC. E n 
l a l i t . del s ac r i f . » (A . O . 

2. — P r e p a r a c i ó n p r á c t i c a pa ra 
l a M i s a . 

3. —Misa . 
D I A 11 

L — R e v i s i ó n de la Misa . 
2. —Tema p r á c t i c o : « R i t o de 

d e s p e d i d a » ( B . P . ) 
3. —Ensayo. 

D I A 12 
L—Conclusiones 7 c o m p r o m i ­

sos. 
2. —Tema doc t r ina l* « L a M i s a 

en el a ñ o l i t ú rg i co» (R, J .) 
3. — P r e p a r a c i ó n de l a Misa . 
4. —Misa . 

C U E S T I G N A R I O 
N O T A . — Este cuest ionario 

s e r v i r á para todos los d í a s . Ca­
da cu r s i l l i s t a responde a las 
preguntas en su casa y apor ta 
sus respuestas en l a r e u n i ó n 
con los de su pa r roqu ia y g r u ­
po. E n l a r e u n i ó n general cada 
g r u p o da u n a s í n t e s i s . 

1. — ¿ Q u é ideas han quedado 
confusas y oscuras? 

2. — ¿ C u á l e s son, s e g ú n V d . , 
las t res ideas m á s impor tantes? 
¿ P o r q u é ? 

3. — ¿ E n q u é cosas le parece 
debe V d . C A M B I A R para v i v i r 
las ideas expuestas? 

4. — ¿ Q u é h a r á V d . pa ra que 
penetren estas ideas entre los 
seglares con quienes convive? 

5. — ¿ Q u é sugerencias se le 
o c u r r e n para me jo ra r el curs i ­
l lo o fu tu ras reuniones? 

6. — ¿ Q u é fal los va encen t r an 
do en el Curs i l lo? 

—o— 
•vLos acó l i t o s , lectores, c o 

mentadores y cuantos pertene­
cen a l a « S c h o l a Cantorum-: 
d e s e m p e ñ a n u n a u t é n t i c o m i 
n i s te r io l i t ú r g i c o . Ejerzan, por 
tan to , su of ic io con l a sincera 
piedad y el orden aue conviene 
a t a n g ran min i s t e r i o y les exi 
ge c o n r a z ó n el pueblo de 
Dioa*. íCone . N*t 29> 

CASTILLA, S. A. 
C o n m o t i v o de l a f e r i a 
de Pascua , se e s t ab lece ­
r á e l d o m i n g o , d i a 6, 

s e r v i c i o s : 
B U R G O S - P A M P L I E G A 

c o n s a l i d a a l a s 8 h o r a s 
E S T A C I O N 

A U T O B U S E S 
T a q u i l l a , 5. 

F R I G O R I F I C O S 

« E D E b A » 

T o d o s los t a m a ñ o s 

R A D I 0 L A N D 1 A 

C a r d e n a l S e g u r a 9 

ASCENSOS. — H a sido p r o 
m o v i d o a l a plaza de censor de 
t é r m i n o de l Cuerpo T é c n i c o de 
Censores del T r i b u n a l de Cuen­
tas, nuestro quer ido amigo y 
paisano don J o s é - M a n u e l Rub io 
M o r a d i l l o . 

TÜANSISrOHS 
Pcsde 1.000 P í a s . Pr imeras 

marcafe. Un a ñ o g a r a n t í a P is ­
aos y contado 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O comprens ivo de los datos 
recogidos ayer en e l Observa­
t o r i o de l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
za Med ia . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 686,9; a las dos de la 
tarde, 687,7; a las siete de l a 
tarde, 687,7, 

Tempera tu ra ambiente. - - M á ­
x i m a , 17,8 grados, a las 17 ho­
ras; m í n i m a , 4 grados, a las 
6,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l 
v i en to . — A las ocho de la ma­
ñ a n a , NE—9 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de la tarde, E—14 k i l ó m e ­
t ros ; a las siete de la tarde, E— 
14,4 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 44 po r 100. 

F A R M A G I A S B E G U A R D I A . 
G a r c í a , Plaza de Vega. 13; Car-
cedo, V i t o r i a ( M i l v iv iendas) y 
P é r e z Cosmea, San Francisco, 5. 

SE N E C E S I T A 
A y u d a n t e p i n t o r a u t o m ó v i 

Ies : R a z ó n esta A d m i n i s t r a 
c i ó n . — ( R e g i s t r a d o O f i c i n a 
C o l o c a c i ó n n u m . 3161) . 

C H O F E R 
C a r n e t 1.a, p a r a c a m i ó n 
r e p a r t o . P r e s e n t a r s e : 
Ca l zadas , 20. A l m a c é n . 
( O . C. R e g i s t r o n.0 3067) 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O 
E n l a c l í n i c a de San J u a n de 
D i o s q u e d ó in te rnado Gabr i e l 
H e r n á n d e z F e r n á n d e z , de 43 
a ñ o s , residente en Valencia . Su 
f re f rac tura de p e r o n é y cos­
t i l las , lesiones que los facul ta 
t i vos de d icho Centro ca l i f ica­
r o n de p r o n ó s t i c o m.enos grave 
y que se p rodu jo a l s u f r i r u n 
accidente de a u t o m ó v i l en las 
proximidades de L e r m a . 

& las tiestas de 
M i r a n d a de Sbro 

D o m i n g o , d i a 6 de J u n i o 

S a l i d a de B u r g o s : 3,30 d e 
l a t a r d e . 

S a l i d a de M i r a n d a : 1 de l a 
n o c h e . 
B i l l e t e s : E s t a c i ó n de A u t o b u ­

ses. T a q u i l l a n ú m e r o 6 

Aoloüm Soto y Hooso. 11 
C O N A T O D E I N C E N D I O . — 

A las once de la m a ñ a n a de 
ayer acudieron los bomberos 
sofocar u n conato de incendio 
p roduc ido al quemarse e l h o l l í n 
de la chimenea, en l a casa n ú 
mero 32, cuar to piso, de la calle 
de l Genera l M o l a . 

¡¡PISOS!! 
i 100 m , de l a calle M a ­
d r i d . In fo rmes : C o n s t n c-
ciones Serrano. C / Con-
s e p c i ó n , 14, 6.5 centro . 

R E C L A M A C I O N . — Los con 
cesionarios de las lineas de l ser­
v i c i o de t ranspor te de via jeros 
a la e s t a c i ó n del f e r roca r r i l , t an­
to desde los hoteles como desde 
domic i l ios y viceversa han d i r i 
g ido u n escrito a l alcalde, expo 
n iendo sus objeciones en l a par­
te que les afecta, a l proyecto de 
nuevo reglamento de coches l i 
geros que se encuentra en fase 
de i n í o i m a c i ó n n ú b l i c a y el cua 

Como cualquier otro ni 
ño, el niño subnormal 
tiene derecho incondicio­
nal a la vida, cualquiera 
que sea el orado de su 
inferioridad. 

Pasan por Burgos 
algunas de las 
avionetas que 
^peregrinan» 
a Compostela 

Sie te l e s i e u m tai 

a e r ó l r o n n de Vl i laf r ía 

u n i é a t e a i s s d e m á s 

Procedentes del aeródromo 
nava r ro de Noa in , pasaron ayet 
po r Burgos, sobrevolando el cas­
co urbano, parte de las 46 avlo^ 
netas que par t i c ipan en la Ruta 
A é r e a Jacobea en vuelo organi­
zado por e l Real Ae ro Club de 
E s p a ñ a y coincidiendo coa el 
A ñ o Santo Compostelano. 

Pasaron irnos c ien aviadoresí-
peregrinos que pertenecen a 18 
aeroclubs e s p a ñ o l e s y a cuatro 
portugueses. Se d i r i g í a n a Com­
postela y algunos se desviaroii 
d i rectamente hacia L e ó n . 

D e l a e r ó d r o m o de Vüla í r íá 
despegaron a las ocho de la ma­
ñ a n a siete avionetas que habíaii 
a terr izado e l d í a anterior. Se d i ­
r i g i e r o n en vuelo hacia Noaín 
y desde el a e r ó d r o m o pamplch 
n é s t omaron l a salida con los 
d e m á s part ic ipantes en esta Ru­
ta A é r e a Jacobea, 

* 
3 

( ' a l i t i cac iOn { 
m o i a l de 

espre ta ru lnv 
C O L I S E O . — "Puente" 

sobre e l t i empo" (3) e t 
" I n v a s i ó n - en B i rman ia ' % 
(2). * 

A V E N I D A . — " T r i g i % 
l i m p i o " (3). J 

G R A N T E A T R O . — " E i • 
Sahara on l l amas" (2) y « 
"Una muchacha llamada t 
T a m i k o " (3). • 

C O R D O N . — «Mis seis | 
a m o r e s » (2) J 

C A L A T R A V A S . - 'El • 
t r e n " (3 ) . * 

REX. — "Mentirosa" (3) « 
y "Un gángster para un | ¡ 
milagro" (3). • 

A S T O R I A . — " L a ley • 
de l a h o r c a " (3) y % 
" M ú s i c a de a y e r " ( 3 ) . • 

C O N S U L A D O . — "La % 
piel suave" (4). • 

G O Y A . — " R é q u i e m por * 
u n c r i m i n a l " (s. c ) . J 

• t 
L n i ñ o s ; 'i. m a y o r e » «« • 

14 a ñ o s ; i, mayores de * 
18 a ñ o s ; S-B mayores d« | 
18 a ñ o s c o » reparos 5 * • 
gravemente o-Ugros*-

" G O Y A 
«ERRE HONDY* JAC0ÜES OUBV ^ 
JEAN-PIERRE BERNARD* MA6AU NOtL 
CLAiRE MAUR1ER-JANINE V I U 

MELLA PETRI * JEAN TlSSERv PIERRE DOBB 
* <^ COLABORACION 0€ 
FRANGIS 8LANCHF 

MAUR1CE OOCHC 

1 Suspense hasta ei pa rox ismo! 
I t l n a I n t r i g a que mant iene en v i lo el i n t e r é s y I» em00 

( M A Y O R E S 18 A N O S ) 

ión l 
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PEREGRINOS Y AMIGOS 
p r ó x i m o s á b a d o , v í s p e r a 

, P e n t e c o s t é s , se r e u n i r á n e n 
des "í*000 personas en u n a 

^ I r r i n a c i ó n m u y especial. 
^ í r S e r a o r ig inaUdad: los pe-
« . í r i n o s i r á n por parejas. Se-

maridos y mujeres Uega^ 
í * 0 ^ cap i ta l de l a ora­
dos 

para med i t a r y rezar. 
^ ¿ ^ p a r t i c u l a r i d a d : l l e g a r á n 
a todo el M u n d o : H a b r á m u -
u « e u r o p e o s (de A leman ia , 

t r ia . Bé lg i ca , E s p a ñ a , F r a n -
*as Ing la te r ra , I t a l i a , L u x e m -
e 20 p o r t u g a l Suiza.-) . Y ha-

otros que l l e g a r á n po r bar-
o »v ión de mucho m á s le jos : 

f AastraUa, Estados Unidos , 
J ^ a d á , BrasU, Colombia I s -

Maur ic io Madagascar V i e t -
^ u o del Sur. etc. 

iOVieS H A . C O N V O ­
CADO? 
«n mov imien to d ^ que f o r -

^ parte, l l amado « E q u i p o s 
j í u e s t r a S e ñ o r a » . M o v i ­

do hogares c r i s t ianos 

ñ i p a n t e s , que esperan —o que 
y a no esperan— ser curados, 
salvados, resucitados. 

P o r todos estos amores en­
fermos, pa ra todos estos hoga­
res que sufren, sean cr is t ianos 
o no, los peregrinos de los E q u i ­
pos de Nues t r a S e ñ o r a quieren 
rezar en Lourdes , v por é s t o 
lanzan, os lanzan desde ahora 
u n a l l amada , s i vuestro a m o r 
e s t á enfermo, s i necesita sal­
varse, os proponemos que nos 
e n v i é i s u n a sencil la t a r j e t a 
pos ta l con vuestros dos n o m ­
bres de p i l a ; o con vuestro ape­
l l i d o y vues t ra d i r e c c i ó n s i que­
r é i s r e c i b i r desde Lourdes u n a 
respuesta a vues t ra postal. Es ­
t amos convencidos de que este 
senci l lo gesto po r vues t ra par -

miento 
repart idos po r todo é l 

Mando, se a g r u p a n en equipos 
l i r a orar en c o m ú n , p a r a bus-
P ^ j a p r o f u n d i z a c i ó n de su fe , 

ref lexionar sobre las ri-
— humanas y cr i s t ianas de 

JL, ma t r imonio , sobre l a edu-
¿Ición de sus h i jos , sobre su 
misión en e l m u n d o de h o y . 
Por otra par te , su amis t ad f r a -
l^ma, que ellos quieren que sea 
ferviente, se t raduce en u n do-
^«0 activo de ayuda m u t u a es-
pirituai y m a t e r i a l . 

\QXJE V A N A H A C E R E N 
L O U R D E S ? 

Setos hogares conocen e l 
Concilio convocado po r J u a n 
^ X i n y Paolo V I y saben, p o r 
lo tanto, que e s t á en m a r c h a 
p í a gran r e n o v a c i ó n de l a I g l e -
4a; pero t a m b i é n saben que 
wta r e n o v a c i ó n exige, e n p r i ­
mer lugar , u n a r e n o v a c i ó n de 
lodos los hogares c r i s t i anos . 
Por ello se e n c o n t r a r á n e n ese 
fondo de l a V i r g e n p a r a t o ­
mar conciencia m á s f n e r t e m e n » 
té de sa v o c a c i ó n den t ro de l a 
Iglesia, y t a m b i é n p a r a r e a f i r ­
mar su v o l u n t a d de d a r a co­
nocer a todos los hogares d e l 
Mondo l a grandeza de l a m o r T 
ilel ma t r imon io c r i s t i ano . 

BBí T O D A P E R E G R I N A C I O N 
A L O U R D E S H A Y E N F E R -
HOS » 
Los hay que vtm p e r s! m i s ­

mo», otros que v a n ea c a m f l l ^ 
y t a m b i é n « e s t á n » los otrosí» 
los que n o pueden ser t r as la ­
dados, pero p o r los que se l e ­
sa en c o m ú n . Pues b ien , nues­
tros peregrinos d e l 5 de J u n i o 
t endrán t a m b i é n sus enfermos} 
no enfermos f í s i cos , s ino h o ­
gares del M u n d o cuyo a m o r es­
tá enfermo: que h a y muchos 
moribundos, t r a i c i o n a d o s » a g o » 

Se 
1 8 - 2 1 a ñ o s 

I n i c i a d a e n D r o g u e r í a -
P e r f u m e r í a 

C O M E R C I A L F A R M A C E U ­
T I C A C A S T E L L A N A 
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t e s e r á de g r a n i m p o r t a n c i a : 
Cr i s to no necesita m á s pa ra 
hacer mi l ag ros . 
P O R L A M A Ñ A N A D E L 5 D E 

J U N I O 
E n l a B a s í l i c a P í o X , donde 

se j u n t a r á t oda l a asamblea pa­
r a l a misa , vuestros mi l l a r e s 
de cartas s e r á n l levados a l a l ­
t a r en e l m o m e n t o de l ofer to­
r i o , a l m i s m o t i empo que e l 
p a n y el v i n o de l sacr i f ic io . Y 
l a o r a c i ó n de 3.500 hogares los 
p r e s e n t a r á a l S e ñ o r p a r a que 
su a m o r ayude a vuestro a m o r 
enfermo. 

A l m i s m o t i e m p o unios con 
e l pensamiento a estos pe regr i ­
nos que quieren ser vuestros 
amigos, olvidados por algunos 
momentos de vuestras d i f i c u l ­
tades y vuestras penas perso­
nales; y , si sois creyentes, u n i d 
vues t ra o r a c i ó n a l a suya, pa­
r a que Cr is to , reav ive en todo 
en M u n d o l a l l a m a de estos ho­
gares innumerables en que 
amenaza ex t ingui rse . 

P . D . : L a d i r e c c i ó n a l a que 
p o d é i s env ia r vuestras car tas 
es: 

P e r e g r i n a c i ó n de Lourdes 
B o i t e P ó s t a l e 381. - P a r í s 17 

E l P a t r i a r c a c o p t o c a t ó l i c o d e A l e j a n d r í a 

C a r d e n a l S t e p h a n o s I S i d a r o u s s . e n M a d r i d 
Asistirá 
Quiroga 

en si Cardenal 
de la 

Compostela, invitado por 
Palacios, a la clausura de la Semana 

Unidad, que se celebra con motivo del Ano Jaeobeo 

Egipto es el único país del Mondo en el que están 
representados todos los ritos cristianos 

Los árabes temieron al principio que la visita 
del Papa a los Santos Lugares fuera un 
reconocimiento implícito del Estado judío 

M a d r i d . — Para asist ir a l a 
clausura de l a Semana de Ja 
U n i d a d que con m o t i v o de l a ñ o 
compostelano se e s t á celebran-
doen Santiago de Compostela, 

L a 
C A J A P O S T A L 
D E A H O R R O S 

F R E C E : 

MAllMI rAClLiOAO OPERATMA. 

INI CUADRO COMPLETO DE CREDITOS. 

COMPRA, VENTA Y DEPOSITO DE VALORI 

PREMIOS DE ESTIMULO AL AHORRO, 

mu IMPORTANTE ODRA BENEFIC0°S0C 

Oficina Central. P6 da Calvo Sotelo. 0 
MAORiO-4 

INFORMACION EN CUALQUIER 
OFICINA DE CQRREOf 

OONFJE SUS OPERACIONES A LA GARANTIA DEL ESTADO 

Heno gusto ama 

COLONIA 

H a n pasado tres generaciones 
y gusta bada ves más. La 
fragancia y frescor del jabón 
'Heno me fhauia pueden 
encontrarse también en Ut 
colonia Í&OO m £ h w f s 
su dieao complemento 

garantiza calidad 

ha l legado a M a d r i d el Cardenal 
Stephanos p r i m e r Sidarouss, Pa­
t r i a r ca copto c a t ó l i c o de A l e ­
j a n d r í a . D e s p u é s de celebrar m i ­
sa de r i t o o r i en ta l en l a iglesia 
de San L u i s de los Franceses, e l 
Pa t r ia rca responde a mis p re ­
guntas: 

— ¿ V i s i t a r Santiago ha sido e l 
ú n i c o m o t i v o de su v i s i t a a Es­
p a ñ a ? 

— S í , pero deseaba ven i r , y a 
que estuve a q u í hace m á s de 
ve in te a ñ o s , cuando estudiaba 
e n P a r í s . Estuve en San Sebas­
t i á n y desde entorces estaba de­
seando vo lve r . 

— ¿ Q u é otras ciudades v is i ta ­
r á ? 

— M a ñ a n a s e r é rec ib ido a las 
seis de la ta rde por e l Cardenal 
Qui roga . Ü e s p u é s , i r é a Sala­
manca, A v i l a y F á t i m a . E l d í a 
nueve v o l v e r é a M a d r i d a dec i r 
u n a misa de r i t o a lexandr ino en 
l a iglesia de l a Milagrosa, de los 
Padres P a ú l e s , c o n g r e g a c i ó n a 
l a que pertenezco. 

— ¿ Q u é p r o p o r c i ó n de c a t ó l i ­
cos hay en Egipto? 

— A p r o x i m a d a m e n t e , h a y 
100.000 ca tó l i cos coptos, 5 m i l l o ­
nes de coptos ortodoxos y 70.000 
de otras sectas cristianas. E g i p ­
t o es e l ú n i c o p a í s de l M u n d o 
e n e l que e s t á n representados 
todos los r i tos cristianos. 

— ¿ E s m u y di f íc i l l a e x p a n s i ó n 
de l catol icismo entre los á r a b e s ? 

—Casi imposible . E l á r a b e e s t á 
dominado p o r e l ambiente y , 
aunque se convenza de nuestras 
creencias no se convier te . Cuan­
do sale de su p a í s , a o t ro no á r a ­
be, muchas veces deja su r e l i ­
g i ó n para profesar l a nuestra. 
Los progresos de l catolicismo se 
rea l izan entre los ortodoxos cop­
tos y en t re las sectas protestan-
ibes. 

— ¿ C u á n t o s seminarios h a y e n 
Egipto? 

—Actualmente , só lo uno. K a y 
que hacer otros dos. Todos los 
a lumnos son nat ivos y suelen 
sa l i r cada a ñ o de 8 a 10 sacer­
dotes. 

— ¿ C u á l e s son las relaciones 
entre l a Iglesia C a t ó l i c a y e l Go­
b ie rno egipcio? 

—Las relaciones entre e l Go­
b ie rno y todas las rel igiones que 
se prac t ican en Eg ip to son exce­
lentes. Con l a Iglesia ca tó l i ca en 
pa r t i cu l a r son t a m b i é n m a g n í ­
ficas. H a y u n embajador del Go­
b i e rno en el Va t icano y u n i n ­
t e rnunc io de l a Santa Sede en 
E l Cairo, e l arzobispo M a r i o 
B r i n i Cuando f u i nombrado 
Cardenal , e l embajador d é E g i p ­
to en Roma me o f rec ió u n b a n ­
quete a l que asistieron todos los 
d i p l o m á t i c o s acreditados en l a 
capi ta l i ta l iana . 

— ¿ C u á l es e l ambiente y l a 
r e p e r c u s i ó n del Conc i l io e n 
Egipto? 

—Como puede suponer, en t re 
los á r a b e s no ha habido reper­
c u s i ó n algima. Unicamente los 
orotodoxos coptos, a d e m á s de 
los ca tó l i cos , se han interesado 
por l a mancha de las sesiones, 
mandando dos observadores a 
cada una de ellas. 

— ¿ Q u é esperan los c a t ó l i c o s 
egipcios de este Concil io? 

—Princ ipa lmente una aper tu­
r a m á s grande del catol ic ismo 
h a d a las d e m á s rel igiones; so­
b re todo, hacia l a or todoxa con 
l a cua l ha habido muchos con 
tactos. E n esta o c a s i ó n l a p r u e ­
ba no puede ser m á s esperanza-
dora. A l p r inc ip io , los á r a b e s 
estaban algo descontentos pues 
t e m í a n que l a v i s i t a del Santo 
Padre a Israel iba a ser u n r e ­
conocimiento i m p l í c i t o de l Es­
tado j u d i o . S i n embargo, cuando 
v i e r o n p o r sus discursos que l a 

v i s i t a no t e n í a n i n g ú n c a r á c t e r 
po l í t i co , los musulmanes se v o l ­
caron sobre é l . Todos los pa­
tr iarcas ortodoxos fueron a r e ­
c i b i r al Papa, l o mismo que e l 
B e y Hussein y la p o b l a c i ó n e n 
masa. Los soldados jordanos de­
j a r o n sus guardias para besar 
a l Santo Padre. S i hubo a lguna 
r e a c c i ó n cont ra r ia p o r par te de 
a l g ú n obispo or todoxo, fue u n a 
postura completamente personal 
y no de l a Iglesia a l a que per ­
tenece. Como todos esos pa­
t r iarcas son a u t ó n o m o s en cuan­
t o a la manera de obrar, cada 
uno puede expresar su o p i n i ó n 
respecto a todos los temas. 

— ¿ Q u é posibil idades hay de 
real izar l a u n i ó n entre los ca­
tó l i cos de Roma y de la Iglesia 
ortodoxa? 

— H a y u n c l ima de compren­
s i ó n y f ra te rn idad , s in embar­
go, no se pueden ocul tar los i n ­
convenientes que t r aen consigo 
realizar esta u n i ó n . 

—Todos e s t á n enterados p o r 
la Prensa de los sucesos a l l í 
acaecidos. Es u n tema m u y com­
p le jo pero con muchas solucio­
nes. 

— ¿ Q u é conoce el pueblo egip­
cio del A ñ o J u b i l a r Composte­
lano? 

— A l l í no hay n inguna propa­
ganda de estas festividades r e ­
ligiosas, t a n conocidas desde toa 

dos los t iempos en Europa, L o s 
egipcios tanto ca tó l i cos como 
musulmanes, no t ienen n i idea 
de lo que es Santiago de C o m ­
postela. Cuando m e i n v i t ó e l 
Cardenal Qui roga Palacios a v e ­
n i r a este Santo Lugar , m e ale­
g r é mucho, ya que t e n í a o c a s i ó n 
de v i s i t a r l o y d e s p u é s hacer 
propaganda de é l en m i p a í s . 
Po r o t ra parte, e l hecho de ser 
nombrado Cardenal a l a vez 
que e l obispo e s p a ñ o l m o n s e ñ o r 
H e r r e r a Or ia , me i n c l i n a t a m b i é n 

a extender l a d e v o c i ó n a este 
Santo en Egipto . 

E l Cardenal, co rd ia l y amable^ 
se pone l a ves t idura de r i t o 
o r i en t a l para las f o t o g r a f í a s . 
D e s p u é s , c e l e b r a r á una confe-j 
rencia con el Nunc io de Su San* 
t i dad en E s p a ñ a , para con t i nua r 
su marcha a Santiago, l u g a r 
donde c l a u s u r a r á l a Semana de 
l a U n i d a d , de l a cual es él p o r 
e l l uga r donde real iza su apos-5 
tolado, uno de los m á s i m p o r ­
tantes representantes. 

te capiteles enrojeas 
e n e l c D r s o Je la s é p a l a p e r r a m q M 

Berlín ha batido todos los records de duración del cautiverio 
( C o l a b o r a c i ó n especial p a r a 

Agencia F I E L , por V í c t o r MEU- i 
D O N ) . — Veinte a ñ o s d e s p u é s 
del f i n de la guerra en Europa, 
n o só lo Alemania sigue s in flr-r 
m a r el t ra tado de paz con sus 
ex-enemigos, sino que su capí-; 
t a l c o n t i n ú a ocupada por e jérv 
ci tos cont ra los que Aleman ia 
l u c h ó desde 1939 a 1945. Porque 
aunque se les l lame "tropas de 
estacionamiento", las unidades 
norteamericanas, francesas e in-r 
glesas en los sectores occidentar 
les y las sov i é t i c a s de la R e p ú i 
b l ica D e m o c r á t i c a Alemana, ocu-i 
p a n de hecho a B e r l í n . Dispon 
n e n de derechos excepcionales, 
deciden sobre problemas vi ta les 
para la c iudad y su p o b l a c i ó n , 
etc. 

E l caso no tiene precedentes, 
sobre todo teniendo en cuenta 
que el resto del Reich, a l me-. 
nos Alemania occidental, ha re-j 
cuperado su Independencia y su 
s o b e r a n í a . Viena p e r m a n e c i ó 
ocupada diez a ñ o s , Paris m á s 
de cuatro, pero B e r l í n l l eva 
veinte. 

Es c ier to que en el curso de 
n inguna guerra de la h i s to r ia 
se h a b í a n visto tantas capi ta­
les europeas ocupadas por el 
enemigo: Viena, Praga, T i r ana , 
Varsovia, Copenhague, O s l a 
Bruselas, Luxemburgo, L a Haya, 
P a r í s , Riga, V i l n a , T a l l i n n , B e l -
g r a d a Atenas» Budapest, Buca-í 

rest, Sofía , Roma y H e l s l n k t 
fueron ocupadas por los nazis, 
a ú n cuando en ciertos casos 
(Budapest, Sofía, Roma y H e l ­
s i n k i ) esta o c u p a c i ó n tuvo p o r 
pre texto medidas de p r e c a u c i ó n 
y de seguridad entre "aliados". 

E n 1945, a l invert irse la suer­
te, B e r l í n fue tomada por los 
rusos. Algunas capitales cono^ 
c í e r ó n dos ocupaciones, alema-; 
na y anglosaona o soviét ica:! 
Roma, Budapest, Viena, Riga, 
V ü na, T a l l i n n - A n t e esas v e i n ­
te capitales ocupadas, otras seis 
de p a í s e s neutrales, Estocolmo, 
D u b l í n , M a d r i d , Lisboa, Be rna 
y A n k a r a , as í como dos ca­
pitales de los beligerantes, L o n ­
dres y Moscú , permanecieron 
invioladas. 

E n Afr ica , E l Mogreb n o era 
a ú n independiente; no puede 
hablarse de o c u p a c i ó n de n i n ­
guna de sus capitales De A f r i ­
ca, s ó l o puede hablarse de l a 
o c u p a c i ó n de Addis Abeba por 
los i talianos, desde 1936 a 1940. 
L o m i s m o puede decirse de Asia, 
donde Ch ina y J a p ó n v i e r o n 
sus capitales ocupadas, la p r i ­
m e r a por los japoneses y l a se­
gunda po r los norteamericanos. 
T a m b i é n la cap i ta l de Sian, 
Bangkog, fue ocupada por los 
japoneses. 

E n el pasado, hubo, por su­
puesto, numerosas y m u y l a r ­
gas ocupaciones de capitales. 

Buda (que n o era t o d a v í a Bu-í 
dapest) lo fue duran te 150 a ñ o s 
por los turcos, M o s c ú , V i e n a 
y B e r l í n fueron conquistadas 
por N a p o l e ó n , y a s í p o d r í a n 
mul t ip l icarse los casos, pero ja-í 
m á s Veinte capitales h a b í a n s l^ 
do ocupadas en el curso de u n a 

'uj iasg ap a "auanS b i o s 
cuyo f inal no acaba de verse 
c l a r a puede b a t i r t o d a v í a otros 
recorda 

MUBJbWPi»' 

Garale O R L Y 
Plaza de V e g a 
B U R G O S 

S i e m p r e a s u s e r v i c i o » . 

Reparac iones genera les . 
E s t a c i ó n c o m p r o b a c i ó n de d i ­

recc iones . 
E q u i l i b r i o de ruedas . 
R e g l a j e de fa ros . 
E S T A N C I A S - S E R V I C I O S -

N E U M A T I C O S M I C H E L I N 
P i n t u r a de ba jos . 

D I R E C T A M E N T E DEL F A B R I C A N T E © j 

l l A P I S T O L A E L E C T R I C A P A R A P I N T U R A A L O U C O T I P C T A S S I S T E N T " 

I PRECIO T O T A L 1.295. P T S . SOLAMENTE A EFECTOS D E S U DIVULGACION EN E S P A Ñ A 

Gastos de aduana y 
expedición incluidos 

J 

Indispensable para toda clasa da trabajo» 
«n cu hogar o en al ialter. así Como para 
la conservación da las máquinas. No hay 
necesidad da tilllizar compresor. Basta 
eonactar el aparato • la red da corriente 
eléctrica. 
Trabajo limpio» «Ai nraTestfa* basta ffa* 

f t ^ í S i B s - e s t ó * 8 8 ^ n»r depósito da la pistola con barniz. 
Indispensable para pintar madera y mata-
last revoque da los muros y murallas, asi 
como techos. Para tos aceites de toda 
dase, producios anticorrosivos, produc» 
los anliparasitan'os y para todos los de* 
atas fluidos, etc. 
«luego completo; incluido pulverizador, fo« 
bera, depósito metálico, cable) toma da 
corriente, así como receptáculo de mate* 
ría plástica. Instrucciones de uso en es> 

paftel. En la actoalldad el pieza í a «ntrega «S té días «prorimaJernaale. Dirijan sus demandas directamente a 
nuestra Casa. Eipedlción Inmediata. El pr»cIo es de solamente Pies. 1.895 todo Incluido-contra reembolso. 
No envié ninguna cantidad por adelantado. Indique e l Voltaje deasado. Sala masas de garantía. U« rogamos 
t)ua al formular su pedido, lo redacta con letra clara. 

P A U L K R A M P E N & C o . H E R R A M I E N T A S Y M A Q U I N A S 
5 6 7 2 L e i c h l i n g e n , F o r s t 2 1 0 ( A l e m a n i a ) 

Cocinas, lavadoras 
¡ A p lazos y c o n des­
c u e n t o ! e n R E Y M A . 

L a í n C a l v o . 23 
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D I A N A 
PIENSOS 

y si posee animales 
no lo piense más 

D I A N A 
PIENSOS 

le servirá desde su 
fábrica de Valladolld 

d í a 
P I E N S O S 

Sscríba ai Apartado, 
de Correes 137 
de Itaiiadoiicl; 
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ligiosa 
Santoral 
S A N T O S D E H O T : 

Ss. Isaac, mj.; LaurentinOj 
Luciliano, los niños Claudio, Hi-
Ipacio, Pablo, D ion i s io , mrs.¡ 
¡Oliva, vg . 
1 Misa de cuar ta clase y color 
b lanco de la Fer ia , segunda 
o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

'SANTOS DE MAÑANA 
'Ss. Francisco Comcdólo, fd.; 

Quirtno, Clatón, obs., Saturni­
na, vg.; Alejandro, oS. 
• Misa de tercera clase y color 
b lanco de San Francisco C o r a o 
ciolo, segunda o r a c i ó n E t f á m u ­
los. 

Cultos 
) S A N L O R E N Z O . — Novena 
a l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
Por la m a ñ a n a a las o c h a Por 
l a tarde a las o c h a 

M E R C E D : C u l t o s e n h o n o r 
¡del S a g r a d o C o r a z ó n de J e ­
s ú s . 

T o d o s los d í a s : P o r l a m a ­
ñ a n a , a l a s s i e t e y m e d i a 
y o c h o , m i s a s de c o m u n i ó n 
g e n e r a l . P o r l a t a r d e , a l a s 
o c h o m e n o s c u a r t o , r o s a r i o y 
a l a s ocho , m i s a c o n h o m i l í a . 

S A N T A A G U E D A . — L a Aso­
c i a c i ó n de l a S a n t í s i m a V i r g e n 
tie F á t i m a c e l e b r a r á su f u n c i ó n 
mensual de los p r imeros s á b a ­
dos con los siguientes cul tos: 
I Por la tarde a las 7,45, Santo 
Rosario y a c o n t i n u a c i ó n santa 
misa con c o m u n i ó n reparadora. 
Se t e r m i n a r á con el ejercicio del 

, Sagrado C o r a z ó n y novena a 
JSan An ton io . 

H m 
S 
i I C a t ó l i c o : 

i 
i M a B i n a , r t c u é r d a l o 

es 

^ ^ T e l e v i s i ó n 

l\ 
•# 

i FUER SABAOO i 
% i» 

Archicofradia 
de las Damas 
de Santa Bárbara 

Se recuerda a las asociadas 
de esta Arch i co f r ad i a que hoy , 
viernes, a las siete y med ia de 
l a tarde, se c e l e b r a r á l a misa 
mensual en l a Santa Igles ia Ca­
t e d r a l . 

P I E N S O Q U E 

D I A N A 
es n n re f resco n a t u r a l 

X,4S: 

2,00: 
2,05: 

2,20: 

2,50: 

3,00: 
3,20: 
3,30: 

3,50: 

4.00: 

6.46: 

7.05: 
7,30: 
7,40: 

8.00: 

8.30: 

8,50: 
aoo: 

9,30: 
9,45: 

10.00: 

l ^ O ü : 

1,45: 

2,00: 
2,05:, 

3,20: 

2.50:. 

3.00: 
3,20: 
3,40: 
4.00: 

6,00: 
6,30: 
6,55: 
7,00: 

8,31:; 

V I E R N E S 
Car t a de Ajuste. E m m a 
Maleras y su Oallet esr 
p a ñ o l 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
E l m u n d o en que v i v i ­
mos. " E l peluquero m á ­
gico". 
L u c i l l e Bal! , presenta 
^ L a compra del bote" . 
E n antena.. . L a entres 
vis ta . 
Telediar io . 
Pun to de vista. 
L a defensa.. (Cap i tu lo 
V y ú l t i m o ) . 
Revista para l a m u j e r 
presenta, " Y o g a " . 
Rodeo presenta " C ó m o 
mane ja r a los t igres". 
Ca r t a de ajuste. As i can­
t a Gal ic ia . 
Documenta l . 
I n g l é s 
T e m a de nuestro t i e m ­
po-
F o r o T V presenta e l te­
m a " T u r i s m o " . 
Secuencia presenta, e l 
" X I I I Fest ival I n t e r n a ­
c iona l de Cine", de S a n 
S e b a s t i á a 
Dibu jos animados. 
Nuevos r icos presenta, 
"Los Clampet t actores". 
E d i c i ó n especial. 
Telediar lo . 
R e t r a n s m i s i ó n d l fer I d a 
del concierto presenta­
c i ó n de l a Orquesta R a ­
d i o y Te lev i s ión d i r i g i d a 
po r I g o r M a r k i e v i c h . 
Te led iar lo y cierre. 

S A B A D O 
Car ta de ajuste. M ú s i c a 
pa ra ballets, por O r ­
questa F i l a r m ó n i c a . 
Avances y p r e s e n t a c i ó n . 
E l mundo en que v i v i ­
mos. His tor ias de langos­
t inos. 
S o n r í a , p o r favor, p re 
senta a "Los Granados" 
E n antena. . . E l teatro, 
p o r Alf redo Marquer le . 
Telediar io . 
F i n de semana. 
E d i c i ó n especial 
S e s i ó n de tarde presen­
t a " C u e s t i ó n de destino' 
S ó l o para menores p re ­
senta "Vacaciones", p o r 
d o n J e s ú s Urteaga. 
¡Viva e l ritmo. 
Los picapiedra, 
Avancea 
Sorteo de l a L o t e r í a n a 
c lona l destinado a l a 
C r u z Ro ja e s p a ñ o l a que 
se c e l e b r a r á en e l T e a t r o 
Emperador, de L e ó n 3 
del festival que l o ame 
n i z a r á . E l programa se 
r a el siguiente: 

A c t u a c i ó n de l a Esco-
l a n í a de los PP. D o m i n i ­
cos. 

Sorteo de l a L o t e r í a . 
Coros y danzas leone­

ses interpretados por los 
Grupos de l a S. F , de 
L e ó n y Astorga. 

Orquesta de C á m a r a 
de León , d i r ig ida p o r 
O d ó n Alonso. 
Campeones. Espacio de? 
p o r t i v o . 

H i o e l e c t r i c a E s p i ó l a , S. i 
Aviso a los señores tenedores de las 

obligaciones de Sociedades tnteoradas 
en Hidroeléctrica Española, 

A M O R T I Z A C I O N D E T I T U L O S 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e los s e ñ o r e e o b l i g a c i o n i s ­
t a s de las e m i s i o n e s m e n c i o n a d a s , q u e u n a vez finalizado 
e l p l a z o fijado ha s t a e l 3 1 de M a y o d e l c o r r i e n t e a ñ o 
p a r a s u a m o r t i z a c i ó n y s u s c r i p c i ó n d e acciones de esta 
Soc iedad , de a c u e r d o c o n e l a n u n c i o p u b l i c a d o e l 28 de 
A b r i l pasado p a r a esa o p e r a c i ó n se p r o c e d e r á a l a a m o r ­
t i z a c i ó n d e f i n i t i v a de las ob l igac iones . 

E s t a a m o r t i z a c i ó n s e r á r e a l i z a d a c o n efec to de 1 de 
J u n i o de este a ñ o , m e d i a n t e e l r e e m b o l s o a m e t á l i c o d e 
las ob l i gac iones q u e h u b i e r e n q u e d a d o e n c i r c u l a c i ó n 
d e j a n d o de d e v e n g a r in te reses desde l a m e n c i o n a d a f e ­
cha 1 de J u n i o d e 1965. 

£ 1 i m p o r t e de r e e m b o l s o de los t í t u l o s , d ed uc idos 
los i m p u e s t o s d e T r a n s m i s i o n e s P a t r i m o n i a l e s y ac tos 
j u r í d i c o s d o c u m e n t a d o s , y Ren tas de C a p i t a l , son los 
s igu ien te s : 

L í q u i d o p o r 
o b l i g a c i ó n 

pesetas E m i s i o n a s 

Sociedades F i l i a l e s de H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
e m i s i ó n O c t u b r e 1950 486,70 

E n e r g í a E l é c t r i c a d e l M i j a r e s , e m i s i ó n A b r i l 1935 500,00 
E l e c t r i c i s t a A l c o y a n a , e m i s i ó n J u n i o 1944 491,50 
E l e c t r a V a l e n c i a n a , e m i s i ó n J u l i o 1937 489,08 
V o l t a , e m i s i ó n A b r i l 1932 , 483,80 
E l e c t r a V o l t a , e m i s i ó n M a r j o 1946 489,08 
V o l t a , e m i s i ó n E n e r o 1956 972,25 
V o l t a , e m i s i ó n S e p t i e m b r e 1956 972,25 
U n i ó n E l é c t r i c a de M u r c i a , e m i s i ó n J u l i o 1944 . . . 491,50 
U n i ó n E l é c t r i c a de Ca r t agena , e m i s i ó n J u l i o 1944 491,50 
C o m p a ñ í a de R iegos de L e v a n t e , e m i s i ó n M a r z o 

1956 972,28 
C í a . de L u z y F u e r z a de L e v a n t e ( L U T E ) , e m i ­

s i ó n A b r i l 1930 488,84 
I d e m í d e m í d e m í d e m A b r i l 1932 » 488,84 
I d e m í d e m í d e m í d e m J u n i o 1951 ••. - ~ 491,50 
I d e m í d e m í d e m í d e m F e b r e r o 1954 968,58 
I d e m í d e m í d e m í d e m O c t u b r e 1954 970,46 
I d e m í d e m í d e m í d e m S e p t i e m b r e 1957 , . . . 966,80 

L a o p e r a c i ó n an tes i n d i c a d a se r e a l i z a r á a t r a v é s de 
las of ic inas p r i n c i p a l e s y sucursales de las s igu ien tes 
en t idades b a n c a r i a s : 

BANCO DE VIZCAYA 
BANCO ESPAÑOL DE CREDITO 

BANCO BIbPANO AMERICANO 
M a d r i d a X d e J u n i o de X965. — S E C R E T A R I A G E ­

N E R A L , 

8,50: 
9,00: 

9,30: 
9,45: 

10,00: 
10,03: 

10,30; 

12,00: 

Dibujos animados. 
T ú , t ranqui lo . ¡Presenta 
" E l s o l t e r ó n " , de Noel 
C l a r a s ó . 
T e l e c r ó n i c a , 
Telediar lo. 
Avances. 
L a fami l i a Munster*. 
Presenta "Trabajos sub­
t e r r á n e o s " . 
S á b a d o 65. Presenta l a 
a c t u a c i ó n de "Pinocho", 
bal le t de Angel Pericet; 
Los tres de Casti l la, B o n -
n l Parker, M i m o » de 
Lerchundi , N i l a P l z A 
P r o d u c c i ó n , Oscar Bane-
B a l d i é . 
Telediar io y cierre. 

[•mililili-lo 

T O R O S 
E l e s p e c t á c u l o « R e n o v a c i ó n d e 

E l B o m b e r o T o r e r o » a c t u a r á e n 

B u r g o s e l d í a 3 0 d e f u m o 

A y e r c o m e n z ó e l r e p a r t o y 
c o l o c a c i ó n , e n b a r e s y e s t a ­
b l e c i m i e n t o s p ú b l i c o s y c o ­
m e r c i o s , de l a p r o p a g a n d a 
m u r a l y de m a n o de los í e s -
t e j o s t a u r i n o s de n u e s t r a 
p r ó x i m a f e r i a de S a n P e d r o 
y S a n P a b l o . L a e m p r e s a 
M a r t í n e z E l i z o n d o n o h a r e ­
g a t e a d o l a p r o p a g a n d a p a r a 
a m b i e n t a r l a s c o r r i d a s de l a 
f e r i a y e n los d í a s sucesivos 
se c o m p l e t a r á e l e n v í o d e 
m u r a l e s y c a r t e l e s a g r a n n ú . 
m e r o d e l o c a l i d a d e s d e l a 
p r o v i n c i a y c i u d a d e s v e c i n a s . 

P o r c i e r t o q u e e n l o s p r o ­
g r a m a s h a q u e d a d o I n c l u i d o 
e l f a m o s o e s p e c t á c u l o c ó m i -
c o - t a u r i n o - m u s i c a l " R e n o v a . 
c i ó n " , que a c a u d i l l a " E l B o m -

T e l e v i s o r e s 
| A p lazos y c o n des­

c u e n t o ! e n R E Y M A . 
L a í n C a l v o . 23 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
Raílio Popular 

P R I M E R P R O G R A M A . — 8 , 0 0 : 
Buenos d í a s . Burgos . 8,05, P r i ­
m e r c o m p á s . 8,10, I n f o r m a c i ó n 
m e t e o r o l ó g i c a . 8,15, L a c a n c i ó n 
de l a m a ñ a n a . 9,00, Angelus . 
9,03, P r i m e r a p lana . 9,05, Pa-

Clausura de la 
cátedra de la Sección 
Femenina en Nava 
del Pinar 

A y e r t a r d e , e n l a L o c a l d e 
N a v a d e l P i n a r , fue c l a u s u r a ­
d a l a c á t e d r a de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a que d u r a n t e 45 
d í a s h a p e r m a n e c i d o e n d i ­
c h a L o c a l , p o r e l sub je fe p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l j e f e p r o ­
v i n c i a l , D . R a m i r o P é r e z R o 
m e r o ; de l a d e l e g a d a p r o 
v i n c i a l de - la S e c c i ó n F e m e n i ­
n a , s e ñ o r i t a V i c e n t a L ó p e z 
O r t í z , s e c r e t a r i a p r o v i n c i a l , 
s e ñ o r i t a C l a r a A r a m a y o n a y 
m a n d o s p r o v i n c i a l e s d e l a 
m i s m a . A s i s t i e r o n a l a c t o e l 
s e ñ o r a l c a l d e de l a l o c a l i ­
d a d , s e ñ o r c u r a p á r r o c o y 
f u n c i o n a r i o s , a s í c o m o sacer­
do tes de C a b e z ó n ( S o r i a ) , 
H o n t o r i a d e l P i n a r , R a b a n e ­
r a d e l P i n a r y C a s t r i l l o d e 
l a R e i n a y r e p r e s e n t a n t e s de 
l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 
d e H o n t o r i a d e l P i n a r y S a 
l a s de los I n f a n t e s . 

L o s a c t o s de c l a u s u r a d i e ­
r o n c o m i e n z o c o n l a Sa lve 
p o p u l a r c a n t a d a e n l a i g l e ­
s i a p o r t o d o e l v e c i n d a r i o . A 
c o n t i n u a c i ó n , h u b o l e c t u r a 
d i a l o g a d a de " L a s i r v i e n t a " , 
a c a r g o de u n g r u p o d e n i ­
ñ a s . E l res to d e l p r o g r a m a 
e s t u v o c o m p u e s t o p o r l o s s i ­
g u i e n t e s n ú m e r o s : I n t e r p r e ­
t a c i ó n p o r n i ñ a s d e l a " D a n ­
za de S a n J u a n " ; b a i l e d e l a 
" J o t a R a c h e l a " , p o r m o z o s y 
m o z a s ; i n t e r p r e t a c i ó n d e l a s 
e a n c i o n e s " C ó r t a m e n n r a -
m i t o v e r d e " y " C u a n d o i l a 
a u r o r a " , a c a r g o d e l c o r o de 
n i ñ o s y n i ñ a s ; n u e v a s c a n -
c lones , " S i n m á s t e s t i g o s " y 
" T o d o s m e l l a m a n e l n e g r o " , 
p o r c o r o de m o z o s y m o z a s ; 
c u e n t o g i m n á s t i c o i n t e r p r e ­
t a d o p o r n i ñ o s y n i ñ a s y f i ­
n a l m e n t e , danzas p o p u l a r e s : 

E l C r u c e r o " y " E l C a s t i l l e ­
t e " . 

F i n a l i z a d a s l a s a c t u a c i o n e s 
se p r o c e d i ó a l a e n t r e g a de 
p r e m i o s d e l c o n c u r s o d e i n ­
d u s t r i a s l á c t e a s , d e l q u e r e ­
s u l t a r o n a g r a c i a d a s d o ñ a T e ­
r e s a S a n z y d o ñ a C o n c e p ­
c i ó n S a í z y d e l c o n c u r s o de 
f l o r i c u l t u r a , o t o r g a d o s a d o ­
ñ a M a t i l d e P e ñ a r a n d a y d o ­
ñ a M a r í a I s a b e l A l o n s o . P r e ­
m i o s que f u e r o n d o n a d o s p o r 
l a s C a j a s de A h o r r o s M u n i c i ­
p a l d e l C í r c u l o C a t ó l i c o de 
O b r e r o s . 

P o r ú l t i m o , e l s u b j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , t u ^ 
p a l a b r a s de f e l i c i t a c i ó n p a ­
r a c u a n t a s pe r sonas h a n as is ­
t i d o a l a c á t e d r a y p a r a l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a , sobre t o ­
d o las p ro fe so ras , que t a n a b . 
n e g a d a m e n t e r e c o r r e n los 
d i s t i n t o s pueb los . 

A l u d i ó a l a e m i g r a c i ó n que 
se o b s e r v a de gen tes de los 
p u e b l o s e h i z o v e r q u ^ p a r a 
que e s to n o suceda , es p r e ­
c i so a u m e n t a r e l n i v e l c u l 
t u r a l de sus m o r a d o r e s . A 
este r e spec to h i z o m e n c i ó n de 
l o s cursos de f o r m a c i ó n ace 
l e r a d a y cursos r u r a l e s . 

Se r e f i r i ó t a m b i é n a l a 
p e r f e c t a a r m o n í a y u n i ó n 
que debe e x i s t i r e n t r e t o d o s 
l o s v e c i n o s , e n a r a s d e l b i e n 
c o m ú n y c o n c l u y ó a g r a d e 
c i e n d o a las C a j a s de A h o r r o 
su g e n e r o s i d a d a l o t o r g a r los 
p r e m i o s . S e g u i d a m e n t e f u e 
e n t o n a d o e l " C a r a a l S o l 
g i r a d a u n a v i s i t a a l a e x p o ­
s i c i ó n de t r a b a j o * m a n u a l e s 
y l a b o r e s . 

C o m o c o l o f ó n l a C a j a Ú 9 
A h o r r o * M u n i c i p a l p r o y e c t ó 
u n a ser ie de " N o d o s " y d o c u 
m e n t a l e s . 

r a u s t e d é s , r i t m o y c o m p á s . 
10,00, C o n l a Prensa bajo el 
brazo. 10,10: I n f o r m a c i ó n me­
t e o r o l ó g i c a . 10,15: V e n t a n a 
ab ie r ta . 10,80, D e E s p a ñ a y de 
los e s p a ñ o l e s . 10,85, Suerte, v i s ­
t a y. . ¡ O r b e a ! . 10,55 Novedad 
mus i ca l . 11,00, L a qu in ie la se­
m a n a l « P e r s a n » . 11,15, « L o s ca­
ñ o n e s de N a v a r o n e » . Cap. L 
11,30, R i t m o y c a n c i ó n . 11,45, 
4 Notas . 13,00, Angelus . 12,01, 
A l borde del camino . 12,06, Con 
c i e r to m i n i a t u r a . 12,10, Occiden­
te , ú l t i m a hora . 12,15, R o n d a 
de Ja A m é r i c a e s p a ñ o l a , 12,30, 
Obsequio, 12,45, D e l brazo y po r 
l a calle. 

S E G U N D O P R O G R A M A . * -
13,00, R a d i o - i l u s i ó n . 13,30, M ú s i ­
c a y h u m o r . 13,40, Stelice» los 
t enga usted. I . 14,10, L a f a m i l i a 
M e g a t ó n . 14,15, U n buen tema, 
e l t i empo . 14,30, D i a r i o hablado 
de R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
16,00, ¡ G l o r i a a l S e ñ o r ! 15,20, 
Mensaje en a l t a f ide l idad . 15,80 
Fel ices los tenga ueted. I I . 

T E R C E R P R O G R A M A . — 
16,00, B r i l l o de estrellas. 16,15, 
B r i n d i s a l a e s p a ñ o l a . 16,30, 
C l u b de amigos. 17,30, Bazar de l 
Mic rosu rco . 18,00, Caja de m ú ­
sica. 18,30, 30 m i n u t o s musicales 
19,00, Angelus . 19,01, D i á l o g o s 
p a r a u n a voz. 19,05, L a r ad io 
e n l a calle. 19,15, E l r i n c ó n de 
los n i ñ o s . 19,30, Sala de con­
cier tos . 

C U A R T O P R O G R A M A . — 
20,00, 20 H o r a s mus ica l . 20,15, 

A. su gusto s e ñ o r a . 20,30. San­
t o Rosar io en famiUa. 21,00, M i ­
r a d o r a l campo. 21,30, Con sa­
b o r popular . 21,45, Pen t ag rama 
t ro t amundos . 22,00, D i a r i o ha­
b lado de R a d i o Nac iona l de B s 
p a ñ a . 22,20, I n f o r m a c i ó n meteo­
r o l ó g i c a . 22,30, N o t i c i a r i o . B o ­
l e t í n i n f o r m a t i v o de n o c h e . 
22.45, M ú s i c a de E s p a ñ a . 23,00, 
H i s t o r i a de l a m ú s i c a i t a l i a n a 
28.46, C o m p i s f i n a l . 0,00, L a 
danza de las horas. 0,02, P a l a 
bras p a r a e l s i lencio. 0,05, Cie­
r r e de l a e s t a c i ó n . 

Radio Castilla 

b e r o T o r e r o " y que t r a s v a ­
r i o s a ñ o s de a u s e n c i a de 
n u e s t r o r u e d o , v o l v e r á a ac­
t u a r e n B u r g o s e l m i é r c o l e s 
30 d e l a c t u a l , c o n su t r o u p e 
de e n a n i t o s t o r e r o s . E n es te 
f e s t e j o s e r á n l i d i a d o s n o v i ­
l l o s de P u e n t e l e s p i n o , de Sa­
l a m a n c a . Se h a n f i j a d o p r e 
c ios de 45 pesetas p a r a los 
t e n d i d o s de s o m b r a y d e 30 
p a r a los de sol , h a b i d a c u e n 
t a l a a s i s t e n c i a de u n a m a ­
y o r í a de m u j e r e s y n i ñ o s a 
e s t a clase d e e s p e c t á c u l o s . 
" E L P E T E " Y A T I E N E 

A P O D E R A D O 
N u e s t r o e s t i m a d o a m i g o , 

d o n R i c a r d o M a r í n , a c t i v o y 
c o m p e t e n t e h o m b r e de n e g o ­
c ios t a u r i n o s , q u e c o n t a n t o 
a c i e r t o h a s a b i d o , d u r a n t e 
l a r g o s a ñ o s , o r i e n t a r l o s p r i ­
m e r o s pasos t a u r i n o s y l a n 
z a r a l a f a m a a t o r e r o s que 
h a n l l e g a d o a l c a n z a r r e n o m ­
b r e e n l a F i e s t a ( " M a n o l é 
" A l g a b e ñ o " , " T i n í n ü " , e n t r e 
o t r o s ) , se h a h e c h o c a r g o de 
d i r i g i r los a s u n t o s d e l j o v e n 
n o v i l l e r o b u r g a l é s D a v i d G u . 
t i é r r e z " E l Pe te" , a q u i e n se 
p r o p o n e " m o v e r " e n e s t a 
t e m p o r a d a p o r p l azas d e l 
N o r t e de E s p a ñ a . 

N o s c o n g r a t u l a l a n o t i c i a 
y deseamos p a r a a p o d e r a d o 
p o d e r d a n t e , m u c h o s c o n t r a , 
t o s y é x i t o s . 
L O S T R O F E O S D E L A F E R I A 

D E S A N I S I D R O 
M a d r i d — E l j u r ado de los 

trofeos M a l t e para la feria de 
San I s i d ro de 1965, compuesto 
po r el conde de Co lombí , d o n 
M a n u e l Lozano Sevilla, don D o ­
m i n g o Ortega, don L u i s G ó m e z 
" E l estudiante", d o n A n t o n i o 
P e l l ó n , don R ica rdo G a r c í a 
" K - H i t o " y don J o s é M a r í a del 
Rey "Selipe", ha concedido los 
premios a los siguientes mata­
dores y subalternos: 

M e j o r vara, a J o s é L u i s Ca­
n e v á , a l tercer toros de l a p r i ­
mera corr ida . 

Quite . A n t o n i o O r d ó ñ e z , con 
m e n c i ó n especial del subal terno 
Duar te . 

M e j o r pa r de banderillas, M a ­
r i o Coe lha 

Estocada, " E l V i t i " . 
T r i u n f a d o r de la feria, A n ­

ton io O r d ó ñ e z . 
P remio a l mejor t o r a a " C l a -

qui tero" , n ú m e r o 91, de l a ga­
n a d e r í a de Coimbra, l i d i ado 
en l a p r i m e r a corr ida de l a fe­
r i a , en tercer lugar, por A n ­
d r é s V á z q u e z . 

7,35: S i n t o n í a . A p e r t u r a . L e c ­
t u r a de programas. 7,58: M a t i ­
n a l cadena SER. Buenos d í a s . 
S e ñ o r , po r e l P . S o p e ñ a . E l 
t i empo , po r M a r i a n o Med ina . 
Deportes, po r Vicen te Marco . 
Nues t ra ciudad, p o r V icen t e 
Ru iz . E n menos que canta u n 
ga l lo . H u m o r . Juego para l istos. 
D o n Pepi to Tour . U n mensaje 
para usted. L a dulce v ida . Nues­
t ros crios. 10,00: P á g i n a m a ñ a ­
nera. 10,30: Buenos d ías , bel le­
za. 11,00: A l c o m p á s de l t raba­
j o . 12,00: Regina Coel i . 12,03: Es­
cenar io de la c a n c i ó n . 12,30: Ca­
p í t u l o 15 de " E l t i g r e y sus com­
p a ñ e r o s " , 

13,00: Estrenos musicales: M i ­
randa y su orquesta y A n t o n i o 
M o l i n a . 13,30: Discos dedicados. 
13,50: E m i s i ó n s indica l Pan . 
14,15: Not ic ias locales. 14,20: 
Tres minu tos con l a orquesta 
Stan K e n t o n . 1430: Ret ransmi­
s i ó n del d i a r io hablado de Radio 
Nacional de E s p a ñ a . 14,45: I n ­
f o r m a c i ó n financiera. 15,00: Di s ­
cos dedicados. 16,00: Capi tu lo 
10 de l a novela " L a r e n u n é J a ' 
18,30: C a p í t u l o 170 de " L a i n ­
t rusa" . 

17,00: Cap i tu lo 35 de la novela 
"Tiempos d i f í c i l e s" , de C. D i -
ckens. 17,30: Capi tu lo 35 de " E l 
coche n ú m e r o 13". 18,00: Progra­
m a en cadena: Y o me l o guiso, 
y o me l o como. 1830: C a p í t u l o 
35 de l a novela "Guer ra y paz". 
19,00: C a p í t u l o 14 de ' P e r l a ne­
gra" . 19,30: Usted elige: Discos 
solicitados. 

30,00: L a hora de la zarzuela 
E l c a s e r í o , de G u r i d i . 20,30: P r o ­
grama en cadena: U n o dog. 
F r e k ! Diana T u - t ú . 21,00: Pi^ta 
de bai le . 31,30: Programa en ca­
dena: Peter Gay. 21,45: Avance 
i n f o r m a t i v o . 21,55: N o t i c i a r i o 
depor t ivo T e r r y . 32,00: Retrans 
m i s i ó n del d i a r i o hablado de 
Radio Nac iona l de E- p a ñ a - ?3»15 
Not ic ias locales. 22*30: M ú s i c a 
de ú l t i m a hora . 33,00: Programa 
«B cadena: N o t i c i a r i o de F o r m i 
dables. E l consejo del doctor, 
24,00: C i ^ r r * 

C o n c a r n e t de t r a c t o r i s t a y 
e x p e r i e n c i a , p r e c i s a e l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i z a ­
c i ó n . ( G a r c í a M o r a t o , 3 1 . — 
T f . 231805) . — V a l l a d o l i d . 

Estados Iffiídos 
protagoniid la octava 
sssidn ds la VII 
Proyeccidn 
Internacional 
de Cine Socumental 

Estados Unidos p r e s e n t ó ayer 
su p rograma en l a V I I P r o ­
y e c c i ó n In ternac ional de Cine 
Documenta l organizada p o r l a 
Obra C u l t u r a l de l a Caja de 
A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros. 

U n a jornada, a l igua l que las 
anteriores, va r iada y amena po r 
l a m u l t i p l i c i d a d de ambientes 
captados por l a c á m a r a . L a d i ­
m e n s i ó n de l cine documental 
estadounidense es de g ran a l ­
t u r a en su aspecto t é c n i c o y 
t a m b i é n l o es en r e l a c i ó n a su 
buena mano en e l monta je de 
u n á l b u m f i l m i c o de sorpren­
dente belleza. 

T res fueron los cortos pasa­
dos ayer por las pantal las i e l 
s a l ó n teatro de l a Caja de 
A h o r r o s de l C í r c u l o . Podemos 
d e f i n i r "Las cinco ciudades de 
J u n i o " como una p á g i n a de l a 
H i s t o r i a escrita en e l l i b r o d e l 
M u n d o , pues en las cinco par ­
tes de este marav i l loso docu 
menta l se comentan cinco a c ó n 
tec imientos ocurr idos en J u n i o 
de 1963 en otras tantas c i u ­
dades de l M u n d o : L a m u e r t e 
de Juan X X I I I y la c o r o n a c i ó n 
de Paulo V I ; e l lanzamiento ti 
espacio de dos austronautas 
rusos; el comienzo de l a guerra 
en el V ie tna m, el p rob lema r a ­
c ia l en los Estados Un idos y l a 
v i s i t a de l presidente K e n n e d y 
a l B e r l í n occidental y a l a m u ­
r a l l a que separa las dos A l e -
manias. "Proyecto Tels ta r" e n 
i m á g e n e s de n i t idez perfecta, 
nos muestra los pormenores de 
este proyecto l levado a cabo en 
Estados Unidos y qu^ ha abier­
t o un? nueva era en l a co­
m u n i c a c i ó n in ternacional , v í a 
s a t é l i t e s ar t i f ic iales . P o r ú l t i ­
m o " A c o m p a ñ a n d o a l S o l " es 
u n maravi l loso v ia je p o r una 
pa r t e de los Estadoi» Unidos 
desde Nueva Y o r k hasta L o s 
Angeles, recor r iendo diversos 
Estados de este p a í s . 

S iguen en marcha los selec­
tos programas de la V I I P r o ­
y e c c i ó n In ternacional de Cine 
Documenta l , que en nuest ra 
c iudad se v ienen rep i t i endo ade­
m á s de en el s a l ó n de la Caja 
de A h o r r o s de l C í r c u l o , en e l 
C í r c u l o de la U n i ó n . M a ñ a n a 
nuevamente u n nuevo progra­
m a de cine documental espa­
ñ o l , con la p r o y e c c i ó n de "Ca­
t e d r a l de Santiago", " N o t i c i a r i o 
1962", "Crecida d e l D u e r o " , 
"San Is idoro de L e ó n " , "Cate­
d r a l de L e ó n " , " L e c c i ó n de ar­
t e " y " B l u m e " , en las sesiones 
acostumbradas de 5,30 a 8 de la 
tarde. Las invi taciones para este 
programa p o d r á n ser re t i radas 
m a ñ a n a a p a r t i r de las nueve de 
l a m a ñ a n a en las oficinas de l a 
Caja de A h o r r o s de l C í r c u l o . 

E L E C T E i oe m m . I í 

Distribuidora de IBEROUERO 
Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de los abonados dp 

esta Soc iedad de las l oca l idades de Q u i n t a n a b u r e b a 
Berzosa de B u r e b a , V i l e ñ a , Te r razos , L a s Vegas Ba 
r r i o de D í a z R u i z , So lduengo , L a P a r t e de BuVeba" 
N a v a s de B u r e b a y A g u i l a r de B u r e b a que, p r e v i o 
c o n o c i m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n ­
d u s t r i a de esta p r o v i n c i a , e l d í a 5 d e l a c tua l , desde 
las 8 ho ra s de l a m a ñ a n a has ta l a 1 h o r a de l a t a rde 
y e l d í a 8 d e l c o r r i e n t e desde las 7 horas de ]a 
m a ñ a n a bas ta las 12 h o r a s de l a m i s m a a p r o x i m a ­
damen te , suspenderemos e l s e r v i c i o e l é c t r i c o a los 
Cen t ros de T r a n s f o r m a c i ó n de las loca l idades c i t a ­
das a n t e r i o r m e n t e . 

E n caso de rea l i za r se los t r a b a j o s antes de l a 
h o r a i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s in p r e v i o 
av i so . 

G U I A FACULTATIVA 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O O I Í i E S T l V O 

Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s C l í n i c o s — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta de 10 i . > de *- a 6 
V i t o r i a 20 L» — T e l é f o n o 3667 

A. López Gómez 
G A R G A N T A N A R I Z * O I D O S 
Consulta de U a 2 y dr 4 a 6 
E s p o l ó n n ú m 28. T e l é f o n o 8577 

C * R o d r í g u e z S a e z 

OCULISTA 
Consulta de 11 a ' y de 5 a 7 

H é r o e s de) Alcáza r 1 
T e l é f o n o . 7063 

José luis km lica 
Parto d i r i g i d o y psicoprofl iact i 
eo Liifermedades y o p e r a c i ó n ? ; 

de > n n j e f 
Consul ta de U <• * > de * * 

Vi to r i a . 21. L* zquierds 
l e l é / o * . 477J 

D r . B a l M s 
C U U S I A 

Plaza vlayor Z TcJ 6 

J. M . Pro 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S ? 
Consulta d t 10 a 1 y de « a 5 
Plaza de Vega 36 — T«U ^ 

J o f é C o r o f 0 
P A R T O S í ENFERMEDADES 

D I L A MT »EB 
OeJ Bosplta) de 6a tutee 

y C n n Roja 
V i t o r i a 81 8.» - Te i é fon r 3891 

AG TI RTO 
P A R T O S 5? ENFERMEDADES 

OE L A t W J E B 
A v d a del C i d 6 5.* A Segundo 
Edif ic io Feygon — T e l i a8S3 

LUIS MAGIAS 
R A Y O S y 

A p a r a t o d i g e s t i v o 
M e d i c i n a i n t e r n a 

E N D O S C O P 1 A 
V i t o r i a 21 T e l . 2449 

J o s é mn u n í 
R I Ñ O N . P l É t - 1 

V I A S U R I N A R I A S 
A . boni faz 12 L* Telf 1539 

l 

" V o l v i e n d o a aquellos t iempos y observando de q u é modo 
se presenta b o y l a A c c i ó n C a t ó l i c a , es consolador evocar 
ese inmenso c ú m u l o de obras e r ig ido en las almas, en l a 
v ida de las parroquias y de las d ióces i s , t an majestuoso y 
só l ido que proporc iona tantos mot ivos de e s t í m u l o y espe­
cialmente g r a t i t u d fe rv ien te a l S e ñ o r " . 

(Palabras del Papa Juan X X I I I en 15 de Ju l i o de 1960) 

PERFUMERIA CORDON 
S A N T A N D E R , 2 . — T f » o . 5551. — B U R G O S 

T i e n e e l su s to de p a r t i c i p a r l e que d u r a n t e los d í a s 
4 y 5 de J u n i o l a " e s t b e t i c i e n p e " d i p l o m a d a , s e ñ o r i t a 
V A L E R I , a t e n d e r á e n sus Salones las c o n f a l tas sobre 
p r o b l e m a s de be l l eza q u e V d . p u e d a hace r l e y l a o r i e n ­
t a r á sobre los t r a t a m i e n t o s a p r o p i a d o s que e n s u caso 
l e conv i ene e m p l e a r . P e creerse c o n v e n i e n t e , se l e p o d r á 
hace r u n a d e m o s t r a c i ó n de los 

P R O D U C T O S D E B I O L O G I C A D E S I N T E X I S 

Henryette 
P A R A L A R E G E N E R A C I O N Y E L R E J U V E N E C I M I E N ' 
T O B I O L O G I C O E I N T E G R A L D E L C U T I S . 

( L e r o g a m o s se s i r v a r e s e r v a r h o r a a n t i c i p a d a m e n t e 
p o r t e l é f o n o ) . 

F A B R I C A D E P E R F I L E S L A M I N A D O S E N C A L I E N T E 

INDUSLA, S. A. 
t S. A . 

V E N T A N A L E S , V I D R I E R A S " E C L I P S E " , P O L O S D E 
M O T O R E S , F O R M O N E S D E A R A D O S . " U E S " S I M ­

P L E S " T E S " . A N G U L A R E S E T C . 
F á b r i c a y Of ic inas , c / , 18, L a Calzada . 
Of ic inas a u x i l i a r e s : A l v a r e z G a r a y a , 1 , 4." 
T e l é f o n o s 349455 - 346162 - 349458 - 349119 

G i 7 0 ? v 

adecuado p a r a a g e n d a de t r a n s p o r t e s o a l m a c é n c o n 

e n t r a d a c a m i o n e s y m u e l l e c o n s t r u i d o , s i t i o c é n t r i c o : 

R a z ó n : 

P u b l i c i d a d A v í l , Re fe r enc i a 1111 

M a r í a de M o l i n a , 12, — V A L L A D O L I D 

osé km Mmi 
O D O N T O L O G O 

A v d a C i d 10 (Edif ic io F e y g o ' ) 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Consulta de 10 a 1 y de 4 j i 
Qneipo de L l a n o 2 — Telf. 5¿7& 

A l o n s o P a ñ u e l o s 

O C U L I S T A 
O f t a l m ó l o g o del Nac iona l 

H e a l t h Service I n g l é s 
C o n s u l t a : 

de 11 a 2 v de 4 a 8 
E s p o l ó n , 2 

OÍ 

Hernáez Moünei 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E N F E R M E D A D E S D E NTSOS 
R A Y O S S 

Santander & a.* 

> c u i i s t a 
Consulta dfar i . 

A v d a del C i d 6 3..* T e l t 44^ 

J. Vihaquirán García 
M é d i c o e s t o m a t ó ' o g o del 

B o s p i t a * M ' l i i a r 
Consulta d e l a 2 y d e v a 6 

Sao Pablo 20 V •*> T e l i 6593 

Dr. V. ¡ATEOS 10PEÍ 
C I R U G I A G E N E R A L TEAÜ-
M A T O L O G 1 A H í ESOS AR11* 

C U L A C ' I O N ES H A Y O S & 
Aven i Ja dei úiú 8 2.* 

•Teléfono 3254 

Arias ((tartinez data 
C A R D J O l C G O 

Alonso M a r t í n e z 1. Te l t 5103 

F. J. (NFANTE ABAJO* 
M E D I C O D E N T I S T A 

L a i n Calvo V 2 • 

S . ] i 5 i g o 
4 d f i c o - o c y ( í s f o 

Consulta de 11 a 2 y de § a ; 
_LaÍD Calvo. 17, 1». T e l i . 1311 

J. M. Morrilla Cuadrado 
Espec ia l i s t a d e l s i s tema n e r ­
v i o s o , E l e c t r o e n c e f a l o g r a f i a . 
N e u r o r r a d i o y P s i c o d i a g n ó s -

t i c o . 
C o n c e p c i ó n , 17. 1.° 

C o n s u l t a ; 12-2 y 4-6 

José Alonso 
M E E T N A I N T E R N A 

C O B A Z O N S . Í U T R I C r O N 
R A Y O S X 

Consulta de 12 • 2 y de a 7 
E s p o l ó n , ZL — Telf . 1912 

J . M a r t i n P a r d o 
Dip lomado Escuela Kaciona; de 
Tis io log ia - TSs-jafc línlea 
H-Jspita) M i l i t a r P U L M O N 

y C O R A Z O N - ttAYOS X 
E l e c t r o c a r d i ó g r a f o 

M a d r i d U . 2.» — l a l é f o a o *Í66 

Osnigno Sndrads Loma 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
, P . de Calvo Sotelo, fc. Telf. 5545 

F . J . 
P I E L í V E N E R E A S 

Consul ta : en la Cl ín ica da 
San i t a ' de Dios 
s á b a d o s de 11 a J 

A . G ó m e z L ó p e z 
D e i H o s p i t a l M i l i t a i 

C O R A Z O N • P U L M O N 
S a n C o s m e . £ — T e l 5590 

GREGORIO TREVINO 
M E D I C I N A I N T E R N A 
Reumatismos Rayos X 

P . de l ' v i e d o L * T e l f 6523 

Dr. Renedo 
C i r u g í a - Vias ur iar ias 

C o n c e p c i ó , 15, S." 
D e 11 a 1 

G. CANARZANA VILLAFRUELA 
N E U R O P S I Q C l A i H A D E I a O S P I l A L M I L I T A B 

E N F E R M E D A D E S K E B V I O S A S S M E N T A L E S 
V i t o r i a , 31 — T e l é f o n o , 1761 

S E R V I C I O S - T E C N I C O S 
w D p t í c o m e t r í a G R f l T i ] i T D 5 

H A M I L lBINCflLV028 
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L a c á p s u l a « G é m i n i s I V » s e p r o p o n 

J a r 6 2 v u e l t a s a l a T i e r r a r e c o m e n 

c a s i t r e s m i l l o n e s d e k i l ó m e t r o s 
En la tercera órbita, después de tallar la cita con el cohete 
propulsor, tue cuando White salió al espacio sujeto con un 
cable de oro y provisto de su «pistola a chorro» 

(Viene de primero página/ 
ce señala que poco después 

./fluedar situados en órbi-
ff ftlcDivitt y White em?e-
ÍTron a prepararse para su 
Sucuentro" espacial y demás 
lentos extra-vemculares. 

Ai pasar por las Islas Ca­
narias, uno de los astronau-

informó que el vehículo 
i-nTador "estaba exactamen-
^dTbajo. a 130 ó 150 me-
trRefiriéndoHe a esta última 
noticia, nn portavoz de la 
"NASA" ha dicho: "Esta es 
exactamente la distancia a 
Se debería estar".~Efe. 
PASO POR ENCIMA DE LAS 

CANARIAS 
tas Palmas de Gran Cana-

ia— A las 15 horas, 30 mi­
nutos , 45 segundos, la capsu­
lé "Gemíni" entró en con­
tacto con la estación de Mas-
palomas, los astronautas ha­
blaron con Maspalomas y ma. 
nifcstaron que las condicio 
nes de a bordo eran norma­
les y que todo iba bien. 

Se informa que al separar­
se el cohete de la cápsula, 
aquél no seguía la dirección 
prevista, por lo que será pro­
bable q«e se realicen opera­
ciones precisas para el en­
cuentro en órbita. Según la 
estación de Maspalomas, de 
los cuatro transistores que 
lleva la astronave, uno que­
dó estropeado. 

En la segunda órbita, a las 
17-04-23, Maspalomas volvió 
a entablar contacto con la 
cápsula "Géminis", que sobre­
voló Canarias y perdió con­
tacto a las 17-11-07. El apo­
geo es de 245 kilómetros y el 
pcrigeo de 139 y la velocidad 
de 28.160 kilómetros por ho­
ra. 

l a próxima órbita sobre Ca. 
narias lo será en la vuelta 
número doce, es decir, a las 
9,45 de mañana. Se sigue in­
formando en la estación de 
Maspalomas, que desde la na, 
ve se dice que todo va bien 
a bordo.—Efe. 

T IA TERCERA ORBITA Y 
» DIVERSAS EXPERIENCIAS 

Cabo Kennedy.— La terce­
ra órbita del "Géminis IV", 
ha empezado a las 19,38 (ho­
ra española). Al pasar el na-

. vio espacial sobre su punto 
de lanzamiento, McDivitt ha 
comunicado por radio: "He­
mos disfrutado de una buena 
vista del Estado de Florida 
en su totalidad. Podemos ver, 
lo por entero, de arriba a 
abajo". 

Añadió que el complejo de 
las instalaciones de Cabo 
Kennedy podía ser visto "con 
bastante claridad" desde una 
distancia superio a los ciento 
sesenta kilómetros. 

Por su parte, el certtro de 
control de vuelo, situado en 
Houston (Tejas), dijo a los 
astronautas "que no olvida­
ran beber algo de agua'*, 
McDivitt contestó a ello: 
"Okay". 

Anteriormente, el piloto 
había recibido instrucciones 
de reducir la presión interior 
de la cápsula de cinco a dos 
libras por pulgada cuadra­
ba, o sea desde un tercio a 
un séptimo de la presión at­
mosférica normal a nivel del 

: mar. 
" La medida tiene por ob­
jeto comprobar el funciona-
niiento de los trajes espacia­
les de los astronautas. Du­
rante el "paseo" que se pien­
sa realizar es necesario que 
la cabina esté totalmente 
despresurizada y el astro­
nauta queda por tanto de-

I n a u g u r a c i ó n 

d e l X I I I F e s t i v a l 

d e C i n e d e 

S a n S e b a s t i á n 

San Sebastián.̂ —En el salón 
d« pegiopeg del Ayuntamiento 
»e ha celebrado el acto oficial 
de apertura del XIII Festival 
Wternacional del Cine de San 
S«baptián. Ha sido presidido 
PQf el subdirector general de 
Cinematografía y Teatro con las 
autoridades provinciales. Asis­
tieron representaciones de las 
delegaciones de los países jue 
intervienen en el certamen con 
P*lieulas de largo y corto me-
**«je, actores y periodistas des-
«eados a esta ciudad por perió-
*ucos nacionales y agencias «te 

Ftnsa, así como los miembros 
Jurado que ha de otorgar los 

Pernios, entre los que figuraba 
«'conocido Jean Negulesco. 

• P o í la noche y fuera de con 
^so, se abrió el festival en la 
=*ía del Victoria Eugenia, con 
«5 Pelícu1a norteamericana "The 
•Ĵ Híd Frey", producida, dirigí 
2» * interpretada por Cornell 

- i» ?*' que asi^ié al estreno 
ffi? a su esposa U actriz Jean 

pendiente en forma exclusi­
va de los sistemas de pre­
sión de sus vestiduras. 
RKliliVlJSN DIETETICO 

Houston (Tejas, EE. UU.) 
Siete estaciones instaladas en 
diversas partes del Mundo, si­
guen minuto a minuto, las inci­
dencias del vuelo de los dos as­
tronautas norteamericanos —Ed-
ward White y James McDi­
vitt— en la cápsula "Géminis". 

Estas siete estaciones de tie­
rra se encuentran situadas en 
Cabo Kennedy, Bermudas, Gran 
Canaria, Camaven (Australia), 
Hawall, Guaymas (Méjico), y 
Corpus Cristi (Tejas). 

Los dos astronautas efectúa­
los cuatro días que durará su 
los cuatro días que durara gu 
vuelo espacial. Ingerirán ali­
mentos cuidadosamente selec­
cionados. Un estudio de lo» me' 
ñus demuestra que a Edward 
White no le gusta el pescado, 
mientras que a McDivitt le dis­
gusta el coco y desayuna sal­
chichas. 

McDivitt tomará pescado en 
gus cuatro comidas diarias —en­
salada de salmón y atún y ca-
marones-»». White tiene previsto 
un menú a base de carne de po­
llo y espaguetis. 

McDivitt será el jefe de co­
cina de la cápsula durante el 
vuelo, debido a que él es el úni­
co que tendrá a su Ucance los 
alimentos. Dieciocho paquetes, 
conteniendo 14 comidas para 
dos hombres y cuatro co­
midas individuales, se encuen­
tran almacenados en un com­
partimiento situado sobre el 
hombro izquierdo de McDivitt. 

Lo* citados paquetes llevan 
etiquetas señalando el día y 
clase de alimentos que contie­
ne, y McDivitt podrá irlos re­
cogiendo con solo apretar un 
botón. El menú que ingerirán 
los astrónautas en su primer día 
de vuelo contiene una gran can­
tidad de calorías. McDivitt con­
sumirá 2.611 calorías el primer 
día de vuelo yWhltt, 2.611. En 
los siguientes días de vuelo los 
astronautas norteamericanos in_ 
gerirán 2.500 calorías cada uno. 

Los emparedados de carne 
fiambre han quedado totalmen­
te eliminados del vuelo. 

Como se recordará en el ex­
perimento de Marzo último, el 
astronauta John Young in'co­
dujo uno de estos bocadillos, de 
contrabando, en su cápsula y. 
junto con su compañero de vue­
lo, Grisson, lo consumieron 
mientras se encontraban en 
vuelo. Las autoridades espacia­
les preocupadas por el hecho de 
que las migas del pan pudieran 
perjudicar a los sensibles ins­
trumentos instalados a bordo, 
han advertido a todos los astro, 
nautas que se abstengan de ha­
cer nada semejante. 

White y McDivitt tendrán, 
pues que contentarse durante 
los cuatro días próximos con 
nna dieta confeccionada a base 
de alimentos en polvo deshidra­
tados. 
LA SALIDA 

Cabo Kennedy.—McDivitt ha 
Informado a la estación de con­
trol de Hawai que había deci­
dido retrasar la salida de White 
del navio espacial basta la ter­
cera órbita. 
VEINTE MINUTOS FUERA 

Cabo Kennedy (Florida, EE. 
UU.).—White dejó sq cápsula 
espacial sujeto a una cuerda de 
oro y su paseo ha durando vein­
te minutos, siendo el mát largo 
de los realizados hasta ahora. 
PASEANTE DEL ESPACIO 

Cabo Kennedy (Florida). — 
El astronauta Edward White se 
ha. convertido en el primer nor­
teamericano que há «paseado 
en el espacio» al salir de su na­
vio espacial «Géminis IV», du­
rante la tercera órbita descrita 
por el mismo alrededor de la 
Tierra.—Efe. 
EVOLUCIONES 

Cabo Kennedy (Florida). — 
White evolucionaba delante de 
la cápsula y McDivitt le dijo, 
en broma: «Has manchado mi 
parabrisas».—Efe. 
SE MOVIO POR SI MISMO 

Cabo Kennedy (Florida) . — 
Al dejar White a su compañe­
ro James McDivitt en la cabi­
na de la «Géminis IV», puso a 
Estados Unidos en cabeza, con 
virtiéndose en el primer cos­
monauta de la historia humana 
capaz de moverse en el espacio 
por impulso propio. 

A las 3,50. (20,50 hora espa* 
ñola) White salí» de la cabina 
y comenzaba a moverse impul­
sado por su «pisto!» a chorro» 

«Parece encontrarse a sus an­
chas», exclamó McDivitt. 

«No puede estar en mejor for­
ma» dijeron desde los controles 
de la «Géminis IV». 

Como se recordar», el rosmo-
nauta soviético Alexei Leonof 
fue el primer hombre que galio 
al espacio, el día 18 de Mario; 
pero Leonof no tenía medios pa-
ra moverse por sí mismo. 

A las (2l'03 llora esPa' 
ñola), el director de la expe­
riencia. Kraf t Jr., ordenó a 
White oue regresara a la cabi­

na. Los dos cosmonautas se­
guían contándose chistes y con 
toda evidencia no tenían la me­
nor prisa. 

White iba provisto de una 
«pistola a chorro», instrumento 
que funcionaba a base de oxí­
geno liquido, que le permitió 
maniobrar a lo largo de su car 
ble de ocho metros. 

Estaba previsto que saldría 
de la cabina poco antas de ter­
minar la segunda vuelta, pero 
los responsables del vuelo de­
cidieron que esperara un poco 
pues los cosmonautas habían 
radiado que «iban retrasados 
con respecto del plan de vuelo». 

El experimento se considera 
como esencial para las openu 
cienes a realizar en las futuras 
estaciones espaciales, ya que 
tendrán necesidad de salir de 
sus naves para construir las 
plataformas o llevar a cabo re-
paraciones. 

White salió de la nave espa­
cial atado a un cable de oro 
plateado, especie de cordón nm-
bllical. Estaba previsto que, al 
lanzarse, primero se apoyaría 
en una barra de la escotilla, con 
la mano izquierda, saltaría de 
pie y al mismo tiempo con la 
mano derecha comenzaría a ha­
cer funcionar la «pistola a cho­
rro». 

«Procura quedar Urente a 1» 
cabina para que yo te pueda 
ver durante los primeros mo­
mentos», le dijo McDivitt. 

«Okay» fue la respuesta de 
White y luego dijo s «Esto 
marcha». 

El éxito extraordinario con­
seguido por Estados Unidos, tie­
ne, sin embargo, un fallo par­
cial. Se trataba de hacer manio­
brar la «Géminis» de manera 
que se acercara lo más posible 
a la segunda fase del proyectil 
impulsor: en otras palabras, de 
juntar dos satélites en pleno 
vuelo espacial. 

Sin embargo, McDivitt com­
probó que el combustible gasta­
do era excesivo cuando trató de 
llevar a su nave a unos siete 
metros de la segunda fase del 
proyectil. Cuando lo comunicó 
a los técnicos responsables és­
tos le dijeron que se olvidar» 
del encuentro. 
PREPARADOS PARA LA 

RECUPERACION 
Washington. — Veintiséis 

barcos, encabezados por el 
portaaviones "Wasp", así co 
ni o ciento treinta y nueve 
aviones, han sido asignados 
a estar dispuestos para recu 
perar a los astronautas Me 
Divitt y White cuando éstos 
regesen a la Tierra después 
de su vuelo espacial de se 
senta y dos órbitas. Los efec 
tívos humanos que interven 
drán en la tarea de la re 
cogida de la cápsula "Gémi 
nis-4" y sus tripulantes, se 
cifran ahora en 10.300 miem 
bros de las fuerzas armadas 
norteamericanas, lo que su­
pone una notable reducción 
con respecto a los quince mil 
que se había dispuesto en un 
principio y a los dieciocho 
mil que intervinieron ofti la 
recuperación de algunas de 
las cápsulas de los vuelos 
pertenecientes a 1 proyecto 
"Mercury". 

Si todo se desarrolla como 
ha sido planeado, McDivitt 
y White, recorrerán unos 2,7 
millones de kilómetros a tra­
vés del espacio, dando sesen­
ta y dos vueltas a la Tierra 
y cayendo en el Atlántico a 
unas cuatrocientas millas al 
Suroeste de las Bermudas, el 
lunes próximo.—Efe. 
JOHNSON, ATENTO AL 

LANZAMIENTO 
Washington.— El presiden 

te Johnson dejó a un lado 
todos los problemas para con 

templar —con solemne inten­
sidad— la retransmisión por 
televisión del lanzamiento 
de los dos astronautas nor­
teamericanos. 

El presidente no dio seña­
les de tranquilidad hasta 
que los "gemelos del espacio-" 
se encontraron seguros en su 
órbita.—Efe. 

Fiiaíión le las v i v i r i a s fe \m 
I U é i i v i i a t e m D Q i n 

í 
P r ó r r o g a d e s u s p e n s i ó n d e a r a n c e l e s 

p a r a d iversas impor tac iones 

Madrid.—El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana 
varios decretos del Ministerio 
de comercio por los que se mo­
difican las subpartidas arancela­
rias número 28.08 A, 84.45 B 13 
y S-LSl B. 

Se regula el régimen de repo­
sición prototipo p-ra la impor-r 
tación de alcohol etílico rectifi­
cado neutro por exportaciones 
de vinos dulces, secos y licores. 

Se prorroga hasta el día 4 de 
Septiembre próximo la suspen­
sión total de aplicación de los 
derechos arancelarios a la im­
portación de chapas de hierro 
o de acero laminadas en calien-

H A C O I M L DE Ik 
Hoy, presentación de Italia y Suecia en la Vü PRO­

YECCION INTERNACIONAL DE CINE DOCUMEN­
TAL, con la proyección de los siguientes documentales: 

* CIVILIZACION DEL TRABAJO 
* AUTONELLO DA MESSINA 
* LOS TESOROS DE SAN MARCOS 
* VIENTO DEL ADRIATICO 
* SUECIA EN PRIMAVERA 
* LA RIQUEZA FORESTAL DE SUECIA 
* LA AGRICULTURA EN SUECIA 

en sesiones de 5,30 y 8 de la tarde en el salón de la 
Caja. 

Las invitaciones pueden recogerse a partir de las 
nueve de la mañana en las oficinas que la Caja de 
Ahorros del Círculo tiene en la capital. No se permitirá 
la entrada a menores de 16 años. 

S U C E S O S 
Madrid En !a Prisión pror 

vincial de Carabanchel han con­
traído matrimoDiô  a primera 
hora de la tarde de hoy, Rai­
mundo Medrano González e Isa­
bel Monje. Aproximadamente a 
las cuatro y media de la tarde 
llegó a Carabanchel, procedente 
de la Prisión de mujeres de Ven­
tas, Isabel Monje, quien minu­
tos después contraía matrimonio 
canónico con Raimundo Me-r 
drano. 
CARBONIZADO 

Orense. — En Fornelos y al 
producirse un incendio en el do­
micilio de José Estevez, de 80 
años de edad, éste pereció car­
bonizado. 
MUERTO POR SU PROPIO 

CABRO 
Orense,—Al ser arrollado, en 

Ponferrada, por el carro que 
conducía, resultó muerto el an­
ciano Salustiano Nüñez García, 
ATRACO A UN TAXISTA 

Barcelona.—A primeras ho­
ras de la madrugada, el ta­
xista D. Daniel Mas Vélez, fue 
requerido por un desconocido 
para que le condujese al paseo 
Dom Bosco y al llegar frente 

I . S. 1. 
L E R M A ( B u r g o s ) 

Se convoca a los señores 
accionistas de esta Sociedad 
a la Junta general ordinaria* 
que se celebrará en el domi­
cilio social. Avenida del Ge­
neral Primo de Rivera, 4, el 
próximo día 26 de Junio, a 
las diecinueve horas, en pri­
mera convocatoria y al si­
guiente día, en segunda, si 
procediera, en el mismo lu­
gar y hora, con arreglo al si­
guiente orden del día. 

1. " Examen y aprobación, 
en su caso, de la gestión so­
cial, Memoria, balance y 
cuentas del ejercicio econó 
mico de 1964-1965. 

2. ° Nombramiento de los 
accionistas censores de cuen 
tas para el ejercicio económi­
co de 1965-1966. 

Lerma, 1 de Junio de 1965, 
EL CONSEJO DE ADMINIS 
TRACION. 

Se admite personal para peones de redes. Edad, 1? 
a 27 años. Ingreso inmediato con sueldo más dietas des­
plazamiento. 
Informes: Conde Jordana. 3. planta baja o teléfono 1234 

B U R G O S 

a la calle Bohigas, pistola en 
mano, le exigió el (¿ñero que 
llevase haciéndole entrega de 
663 pesetas. El atracador des­
apareció momentos después 
Poco tiempo después, el taxista 
encontró nuevamente al ladrón 
y amenazándole con un marti 
lio le exigió la devolución del 
dinero. El atracador disparó un 
tiro al aire y ante la actitud del 
taxista, que seguía amenazán 
dolé, le disparó un tiro a la 
pierna, hiriéndole y dándose 
la fuga, saltando para ello la 
tapia de un jardín. A los gritos 
del taxista varios vigilantes nc 
tumos persiguieron y lograron 
detener al atracador. Resultó 
ser Santiago Alejandro Escale 
ras Echeverría de ventidos años 
de edad. El taxista fue ingresa­
do en el equipo quirúrgico 
donde se le apreció una herida 
de pronóstico menos grave. 
TRES CIUDADES ARRASA. 

DAS POR UN TORNADO 
Lubbock (Tejas).^ Un tor­

nado ha arrasado tres ciuda­
des lejanas durante la pasa­
da noche causando la muerte 
a una persona y heridas gra­
ves a otras tres. 

Numerosas casas en las lo­
calidades de Hale Center, 
Cotton Center y Spade, re­
sultaron dañadas y algunas lí­
neas eléctricas fueron arran­
cadas por el viento.—-Efe. 
ROBO DE JOYAS 

La Haya. — Joyas valora­
das en cerca de cuatro millo­
nes de pesetas han desapare­
cido entre la$ ciudades de 
Amsterdam -y Venle, al Sur 
de Holanda, cuando eran 
transportadas en ferrocarril 
después de haber sido ex­
puestas en la "Semana Britá­
nica" en Amsterdam. — £fe. 
FALLECE LA "MATA-

MARIDOS" 
Oklahoma. Mrs. Nannie 

Boss, que confesó haber da­
do muerte a sus cuatro ma­
ridos con un raticida y de la 
que se sospechaba había ase­
sinado también a su propia 
madre, falleció ayer victima 
de leucemia. Mrs. Doss fue 
condenada a cadena perpétua 
en 1955. Su único marido su­
perviviente, de un total de 
cinco, consiguió el divorcio 
quejándose de que la comida 
que le servía su esposa "te­
nía un gusto extraño". — Efe. 
POLICIA DE COLOR ASESI­

NADO A TIROS 
Bogalusa (Lousiana)Un 

oficial de la Policía, de raza 
negra, ha sido asesinado a ti. 
ros cuando el automóvil en 
que viajaba fue objeto de una 
emboscada. Otro oficial, 
también negro, que le acom­
pañaba, resultó herido. Ha si­
do detenido un blanco. 

te que fue dispuesta por decre 
to 387-1965. 

Se prorroga hasta el día 7 
de Septiembre próximo la sus­
pensión de aplicación de los de 
rechos establecidos a la impor­
tación de mineral de plomo, 
plomo metal y elaborado que 
fue dispuesta por decreto 3.851-
1.964. 

Se establece un contingente 
arancelario, libre de derechos, 
para 750 toneladas de oxido de 
etileno, de la subpartida 29.09 
A, del arancel de Aduanas. 

Se prorroga hasta el día 2 de 
Septiembre próximo la suspen­
sión de aplicación de derechos 
arancelarios a la importación 
de ciertos productos siderúrgi 
eos qut. fue dispuesta por de­
creto 2.581-1964. 
VIVIENDAS LIMITADAS Y 

SUBVENCIONADAS 
Madrid.—Mañana publicará el 

"Boletín Oficial del Estado" una 
orden del Ministerio de la Vi 
vienda por la que se fija el nú 
mero de viviendas de renta li­
mitada grupo I y subvenciona­
das que podrán promoverse en 
los años 1965 y 1966, se dictan 
normas de selección de las so­
licitudes que se presenten y sé 
regula la tramitación de las 
mismas, 
OTRAS DISPOSIOIONES 

Madrid.—El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana 
dos órdenes del Ministerio de 
Hacienda sobre emisión y circu­
lación de los sellos de las series 
"Escudos de las provincias es 
pañolas" y "Turismo". 

También publica una resolu 
ción del Ministerio de Educa 
eión Nacional por la que se con 
voca concurso correspondiente 
al año 1964 para el premio de 
la Raza. 

Madrid.— Durante el 
día de hoy, se han pro-
ducido precipitaciones 
generalmente de tipo 
tormentoso, en Catalu­
ña, Baleares, Levante, 
Andalucía, Centro, Ex­
tremadura, La Mancha 
y región del Estrecho. 
Son de destacar 45 li­
tros por metro cuadra­
do en Murcia; 40, en 
Albacete; 31, en Bada­
joz; 28, en Castellón; 
20, en Cáceres y 18 en 
Valencia. 

Predicción para el día 
4.—Continuará el tiem_ 
po inestable, con abun­
dante nubosidad en la 
vertiente mediterránea 
y Baleares, con riesgo 
de aguaceros y tormen­
tas, así como en Anda­
lucía, riesgo que afec­
tará también, aunque 
con menor intensidad, 
a la baja Extremadura 
y puntos aislados del 
Centro y la Mancha. 
Poco nuboso en Galicia, 
Cantábrico y valle del 
Duero. Nubosidad varia­
ble en Canarias. 

Las temperaturas de 
Madrid han sido de 
22,4 grados a las 17 ho. 
ras y de 12,6 grados a 
las seis horas. 

Las extremas de Es­
paña han correspondi­
do a Córdoba con 27 
grados y a Burgos y Vi­
toria, con cuatro gra­
dos.—Cifra. 

le l i ifpi 
JIRA EN "EL PARRAL" E l 

DIA DEL CURPILLOS 
Los industriales con estable­

cimiento abierto en la ciudad o 
sus barrios, que deseen colocar 
puestos en "EL PARRAL" el 
día del Curpillos, destinados a 
la venta de vinos, refrescos y 
meriendas, pueden solicitarlo de 
la Comisión de Festejos, antes 
de las doce horas del día diez 
de los corrientes, con sujeción 
a las condiciones que se hallan 
de manifiesto en el Negociado 
de Gobierno de la Secretaría 
municipal. 

Burgos, 3 de Junio de 1965. 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 

QUE NUNCA FALLA 

E C T I Í S O 

Con matarratas NOGAT en 
polvo > pasta fosforada -exter 
minará rápidamente y sin mo* 
lestias, toda clase de ra<as ra­
tones y topos. 

Recuerde que î OGAT no las 
mata en días. Lat mata en ho­
ras. 

Si manda este recorte a LA­
BORATORIOS S O S A T A B G 
Ter. 16 Barcelona vlS), recibi-
rf un interesante folleto. 

EXAMEN GRATUITO DE CABELLO 
Y DE CUERO CABELLUDO 

Procedimiento radio-microscópico 

P E L U Q U E R I A T E R E 
(HERMANAS VARELA) 

Santander, 25 BURGOS 

K O Q U A H I N Q U E 
GRAN Q U I N A D O 

APERITIVOTONICO 

RECONSTITUYENTE 

Tres generaciones 
avalan el prestigió 
del mejor y m á s 
antiguo aperitivo 
r eco n s t i t u y e n t e. 

¿H aperitiuo tónico por e«ceCe*icia | 

C . R ' A . E 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
REPRESENTANTE EN EXCLUSIVA PARA ESPASA DE 

VITRINAS Y CONSERVADORES PARA PRODUCTOS ALI» 
MENUCIOS FRESCOS Y CONGELADOS PRIMERA MARCA 
EUROPEA 

S O L I C I T A 
Distribuidor en exclusiva para eíta provincia. 

CONDICIONES: Buena solvencia económica y estshleci 
miento? propios dedicados a esta especialidad. Dirigirse por 
escrito con referencias al núm. 6J& OISBERT. Arenal. L 
MADRID 

11 'L 
Dedicado a representa, 
clones industriales, lo* 
ter esa para representar 
empresa d e material 
eléctrico catalana. Es­
cribir i CLAMA, Trave­
sera de Collblanph, M, 
HOSPITALET Df UUO-
BBEGAT (Bfreclona), 

F R I G O R I F I C O S 

I G N I S 

1 4 0 l . 
1 7 0 I. 
1 9 5 I . 
2 2 5 l 

• Cámara de acere con esmalte vitreo 
• DescongeSador automático 
• Todas las capacidades a su elección 

P.V.P.Ptqs. P.VP.Ptqs 

2 0 0 
2 3 0 

l a n a d e v i d r i o 9 . 0 9 4 
1 1 . 0 4 3 
1 2 . 2 3 4 2 7 5 I. 
1 3 . 2 0 8 3 0 5 I. 

e s p a n s o 
ti 

M 

1 2 . 1 2 6 
1 3 . 1 0 0 
1 6 . 5 6 4 
1 8 . 7 2 9 

I tóalos e n l o s e s t a f a e c i m i e n t o s C R A E 
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-Ayer, a las diez e la noche con 
¿1 ruidoso estallido de las bom-
t)as y cohetes, dieron comienzo 
las fiestas sanjuaneras, celebrán­
dose la primera verbena que co­
mo decíamos ayer debido al mal 
Itiempo tuvo lugar en los salones 
de la "Bolera Club Florida". Ex­
traordinaria animación hasta las 
dos de la madrugada, en que la 
notable orquesta "Orquesta Azul" 
de Logroño interpretó las últimas 
piezas musicales. No se podía dar 
un paso en los amplios salones, 
donde una abigarrada multitud dis-
írutó de las primicias sanjuane­
ras. Primer éxito que se apunta 
la Cofradía, que ha sabido hacer 
las cosas con arreglo a las condi­
ciones climatológicas. 

A las siete de la tarde de ayer 
•e reanudaron los festejos con el 
Pregón de Fiestas en la Plaza de 
España y a continuación con el des­
file de los gigantes y cabezudos 
por las calles de la ciudad, acom­
pañados de los dulzaineros. La ban­
da de música también recorrió la 
ciudad con alegres pasacalles. 

A las ocho, en el Salón Imperio 
86 celebró el tradicional baile du­
rante el que quedó elegida la Rei­
na de las Fiestas de San Juan del 
Monte, nombramiento que recayó 
en la persona de la señorita María 
Begoña Arnáiz Peña y que fue 
acogido con extraordinario entu­
siasmo por todos los asistentes al 
baile, prueba de que la elección 
ha sido acertada. 

Amenizó la velada la "Orquesta 
Azul" de Logroño. 

A las nueve de la noche hubo 
selecto concierto en el Parque de 
Calvo Sotelo por la banda de mú­
sica, que interpretó un magnífico 
.repertorio. 

No hubo verbena por la noche 
por no estar programada, pero la 
animación en las calles fue gran­
de y afortunadamente la tempera­
tura volvió a ser agradable. A ver 
si hay suertecilla y el tiempo co­
labora con los organizadores. 

La señorita María Begoña 
'Arnáiz nombró como damas de 
honor a su hermana señorita Jo­
sefina Arnáiz y a la señorita Ma-
ribel Urruchi. 
EXTRAORDINARIAS VELADAS 

TEATRALES 
Organizadas por el Cuadro Ar-

vístico Mirandés a beneficio de la 
Cofradía de San Juan del Monte. 
Hoy viernes, 4 de Junio de 1965, 

•a las 8 tarde y 11 noche en el 
teatro Cinema con el estreno de la 
comedia en tres actos, original de 
Muñoz Seca: "El Refugio", con el 
siguiente reparto: 
; Africa, Merche Blesa; Maruja, 

María Jesús Bernal; Consuelo, 
Ascensión de Lacuerda; Nieves, 
María Carmen de Lacuerda; Beni­
ta, Carmen Gómez; Condesa, Con­
chita Villanueva; Horacio, Mel­
quíades Mariñán; Luis, Angel Nú-
ñez; Ramón, Carlos Silva; Paco, 
José María Ruiz; Timoteo, Ma­
nuel Royo; Wistremundo, Jesús 
Bíddero; Victoriano, Carlos Sara-
cíbar; Eulogio, Ricardo Pérez; 
Jorge, Raúl Gómez; Don Camilo, 
José Marinan. 
'••"Regidores de escena: En la 
concha: Carlos Bodegas y Anto­
nio Lete. 

Traspuntes: Alfonso Aguirre y 
Manuel Gorospe. 

Decorados: Viuda de López y 
Muñoz, de Madrid. 

Mobiliario: Casa Fernández. 
Escenografía: Jesús Ruiz. 
Precios: Palcos con cinco en­

tradas, 100 pesetas; butacas de 
sala, 20; delantera de principal, 
15; butaca de principal, 10. 

N o t a s . — L o s señoras socios ten 
drán, mediante la presentación del 
recibo, las siguientes bonificacio­
nes: 5 pesetas en butacas de pal-
tío, sala y delantera. 4 pesetas en 
butacas de principal. 
c r i t e k t ü m : c i c l i s t a 
i n f a n t i l 

vEl día 5, a las cuatro de la 
tarde, tendrá lugar en el circui­
to urbano un critsrium ciclis­
ta infantil, organizado por el 
Club Ciclista Mirandés en co­
laboración con el Frente de Ju­
ventudes local y patrocinado 
por la cofradía de San Juan del 
Monte. 

E n esta prueba podrán parti­
cipar todos los infantiles de 5 
a 7 y de 8 a 10 años (bici cade­
te). Los tres primeros clasifi­
cados de cada edad se les otor­
gará un artístico trofeo. E l res­
to de los participantes serán ob­
sequiados por la cofradía de 
San Juan del Monte con valio­
sos regalos. 

Los trofeos serán donados 
por la cofradía de San Juan del 
Monte, Garaje Peral, Chocola­
tes Elgorriaga, Anís Los Aman­
tes y Vinos Sanz. 

Inscripciones: Bar Avenida, 
teléfono 38, hasta las 3,30 de la 
tarde. 
—Nota. — L a Organización no 
responde de los accidentes que 
puedan ocurrir a los participan­
tes durante la prueba. 
CAMPEONATO D E 
F U T B O L J U V E N I L 

Primera vuelta: 
Sábado, 12 de Junio: San Pa-

olo - C. D. Yagüe. 
¿••Domingo 13 de Junio: I t i 
G. de F . - River Ebro; Kaiku 
F . C. - San Francisco; C. D. Mi­
randés - C. D. Loyola. 
*-Miércoles 16 de Junio: C. D . 
Mirandés - San Francisco; 
.s Jueves, 17 de Jumo: C. D. Lo­
yola - Kaiku F . C ; River Ebro 
- San Pablo; Iti C. de F , - C. D . 
Yagüe. 

Sábado, 19 de Junio: River 
Ebro - C. D. Yagüe. 

Pomingo, 20 de Junio: Iti 
C .de F . - San Pablo; C. D. Lo-
yola - San Francisco: C D . Mi 
randés - Kaiku F . C 

Segunda vuelta: 
Sábado, 26 de Jimio: River 

Ebro - Iti C. de F . 
"Domingo, 27 de Junio: C. D 
Sagüe - San Pablo; San Fran­
cisco - Kaiku F . C ; C. D . Lo­
yola - C. D . Mirandés. 

Lunes, 28 de Junio: C. D. Ya­
güe - Iti C. de F . 

Martes. 29 de 

Francisco - C. D. Mirandés; 
Kaiku F . C. - C. D. Loyola; San 
Pablo - Rives Ebro. 

Sábado, 3 de Julio: Kaiku 
F . C. - C. D. Mirandés. 

Domingo, 4 de Julio: S. Fran­
cisco - C. D. Loyola; C. D. Ya^ 
güe - River Ebro; San Pablo -
Iti C. de F . 

Los días laborables los parti­
dos comenzarán a las siete de 
la tarde y los festivos a las 
nueve y media y once de la ma­
ñana y 6 de la tarde, respecti­
vamente, por el orden que fi­
guran. 

E l campeonato se juega por 
el sistema de Liga y a dos vuel­
tas. Se clasificarán los dos pri­
meros de cada grupo. E l cam­
peón del grupo «A* jugará con­
tra el campeón del grupo «B-> 
y el campeón del grupo «B» 
contra el subcampeón del gru­
po A. Los dos ganadores juga­
rán la final. 

Traspaso bar 
en lo más céntrico de Miran­
da, por no poder atender. 
Buena clientela y Ttan capa­
cidad. 

Informes: Simeón Cruz. C a ­
lle de la Reja, 4. MIRANDA 
D E E B R O . 

Hoy. aperiura 
de curso de la 
M. A. U. en Villafría 

E l S e r f i c i o de V u e l o s u p r i m i d o 

Anoche se incorporaron al 
Campamento-escuela de la Mili­
cia Aérea Universitaria en Vi ­
llafría, los alumnos que forman 
la X V I I promoción, compare­
ciendo también los de nueva 
matrícula. En total son unos 
cuatrocientos los cadetes que 
han acudido desde distintas po­
blaciones y regiones españolas. 

En el Curso que dará comien­
zo hoy, viernes, con una misa 
de Espíritu Santo, se ha supri­
mido el servicio de Vuelo, con 
forme a los nuevos planes apro 
bados por la Superioridad. 

I M P O R T A N T E A C T O S I N D I C A L E N L E R M A 
eo el i i s i ios mM y r e o r a t i i s de las Q n i i M e s 

ds L M o r e s y MUm He ios PIÉOS do la 
Se trats k la posimildail da llevar a uU a ardeaadlia rorai ea teda la zooa 

Como un acontecimiento del 
mayor relieve y significación, 
hemos de destacar el importante 
acto sindical celebrado en la 
mañana de ayer en Lerma. 

Dicho acto, tuvo lugar en un 
cine de la localidad, cuyo local 
se encontraba completamente 
abarrotado de público, destacan­
do la presencia de los alcaldes 
y secretarios de Ayuntamientos, 
presidentes de Hermandad y se­
cretarios de Hermandades de 
Labradores de los pueblos de 
la Comarca, asi como los preri-
dentes de las distintas Coopera­
tivas y grupos de Colonización 
constituidos en gran parte de 
las mencionadas localidades. 

E l referido acto estuvo presi­
dido por el delegado provincial 
de Sindicatos don Benito Váz­
quez Feijóo, a quien acompaña­
ba el ingeniero jefe del Servi­
cio de Concentración parcelaria 
en esta provincia, don Joaquín 
Rabínal; vicesecretario de Or­
denación Económica, don Gas­
par Abraham Seguí; presidente 
y secretario de la Cámara Ofi­
cial Sindical Agraria, señores 
Barbadillo y Ballesteros, res­
pectivamente, c o n c e j a l del 
Ayuntamiento de Lerma, —que 
ostentaba la representación del 
alcalde—, y diputado provincial 
don Antonio de Miguel; inge­
niero del citado Servicio de 
Concentración Parcelaria, don 
Federico Ruiz de Lobera y de­
legado Sindical Comarcal, se­
ñor Valero Valero. 

Abrió el acto el delegado Sin­
dical Comarcal, quien agradeció 
la presencia de las jerarquías 
sindicales y personalidades y 
también la asistencia de los al­
caldes y de los representantes 
de los agricultores de la comar­
ca de Lerma. 

Seguidamente, el ingeniero 
jefe del Servicio de Concentra­
ción Parcelaria, señor Rabinal, 

•explicó detenidamente en qué 
consiste la Ordenación Rural, 

destacando su importancia y 
los resultados prácticos que a 
través de la misma se obtienen. 

A continuación el delegado 
provincial de Sindicatos dirigió 
un coloquio en el qu? intervi­
nieron varios de los asistentes, 
los cuales solicitaron se les acla­
rase algunos de los conceptos 
relacionados con la aplicación 
de los planes de Ordenación 
Rural. 

Intervino después el secreta­
rio de la Cámara Oficial Sindi­
cal Agraria, quien expuso con 
toda claridad los fundamentos 
de la Ordenación Rural, seña­
lando con tal motivo la mecá­
nica a seguir para alcanzar el 
objetivo que se persigue. 

Hizo asimismo uso de la pa­
labra el representante de la ofi-

A r a n d a d e D u e r o 

ciña de extensión agraria de 
Lerma, quien se ofreció a todos 
los asistentes para colaborar con 
ellos en orden a la ayuda de 
asesoramiento que les • pueda 
prestar la oficina de Extensión 
Agraria. 

Cerró el acto el señor Váz­
quez Feijóo, quien después de 
reconocer nuevamente la singu­
lar trascendencia que tiene para 
el agro español la Ordenación 
Rural, dió una serie de instruc­
ciones pertinentes en orden a 
lo que cada localidcd de la co­
marca de Lerma debe de actuar 
al objeto de ir preparando te do 
lo necesario que permita ^n 
una fecha inmediata realizar los 
estudios previos a la posible 
aplicación en esta extensa co­
marca de Lerma de la Orde­
nación Rural. 

PRENSAS 

Primera fábrica de 
Europa en la fabricacién 
de prensas empacadoras. 

FACILIDADES DE PASO 
HASTA TRES AftOS 

REC06ED0RAS> 
EMPACADORAS 

M á x i m o aprovechamiento 

de la paja 

En una sola operación recoge, 
empaca, ata y carga. Esto signi­
fica ahorro de tiempo y mano de 
obra con mínimo riesgo de daños 
por mal tiempo. 
6 tipos de prensas, asequible a 
todas las necesidades del agricul­
tor, tanto en el aspecto económi­
co como de trabajo. 

Distribuidores 
exclusivos para España: 

" COMECA 
Dr. Gómez (Jila, 10 MADRiO>2 

Teléfono 256 9000 J 

V I S I T E N U E S T R O STAND E N L A F E R I A D E L CAMPO 
S E C T O R L . M O D U L O 1603 

Bajo la presidencia del señor al­
calde, don Luis Mateos Martín y 
con asistencia de los tenientes de 
alcalde señores Zapatero, Villanue­
va y Autillo, concejales, señores 
García Ochoa, Abad, Bengoechea, 
Castilla, Alvárez y López, interven­
tor de los Fondos municipales, don 
Saturnino Sarapedro Marcos y se­
cretario de la Corporación, don 
Fernando González Fuentes, cele­
bró su sesión ordinaria el ilustre 
Ayuntamiento Pleno, tomando, en­
tre otros, los siguientes acuerdos: 

Se da lectur*. al acta de la se­
sión anterior, que fue aprobada 
por unanimidad. 

Se da igualmente lectura a di­
versas comunicaciones oficiales. 

Se aprueban, provisionalmente, 
al plan de reforma interior del 
casco urbano y el plan parcial 
Allendeduero. 

Se procede a la aprobación ini­
cial del expediente de modifica­
ción de créditos número 1 dentro 
del presupuesto ordinario. 

Se acuerda la adquisición de una 
finca urbana, afectada por el plan 
de urbanismo. 

Y no habiendo más asuntos de 
qué tratar se levantó la sesión. 
NUESTRO GOZO EN UN POZO 

Ante el aspecto que ofrecía el 
día del miércoles, del que opor­
tunamente dimos cuenta en el nú­
mero de ayer, ese día gris que 
parecía ser como el preludio de 
abundante lluvia, hoy ha amane­
cido un día espléndido, siendo co­
mo el reverso del anterior, por lo 
que las fundadas esperanzas que 
teníamos puestas en esa lluvia, han 
quedado reducidas a eso, simples 
esperanzas. 
LA PEÑA "SOL Y SOMBRA" 

CUMPLE LOS SEIS AÑOS 
DE EDAD 
Por primera vez, v. pesar de esos 

seis años de vida que tiene la 
peña taurina "Sol y sombra", he­
mos recibido un amable saluda, in­
vitando a DIARIO DE BURGOS 
a sus anuales fiestas que todos 
los años vienen haciéndolas coin­
cidir con el i-rimer domingo del 
mes de Junio y con él una fina 
revista artísticamente confecciona­
da, en la que colaboran piestigio-
sas firmas, hablando, como es na­
tural de toros con temas tan atrac­
tivos como la última corrida de 
don Luís Mazzantini y efemérides 
taurinas en la que se dedica un 
recuerdo a Manuel Jiménez "Chi-

cuelo 11", muerto el 22 de Enero 
de 1960 en un accidente de avia­
ción. 

Encabezando esta revista va un 
saludo del alcalde, don Luis 
Mateos Martín, que dice: - E n el 
VI aniversario de la peña "Sol y 
sombra", con el mejor deseo de 
que continúen la gran labor rea­
lizada en pro y en beneficio de 
la fiesta nacional". 

El actual presidente de la peña, 
don Eugenio Herrero Cámara, es­
cribe: "Hace seis años, en esta 
villa de Aranda, tierra de buen 
asado y vinillo, tan apreciados por 
todo buen arandino y forastero, 
que tanto aman las costumbres 
de este noble pueblo castellano y 
a nuestra querida Madre y Señora 
la Virgen de las Viñas, unos cua­
renta aficionados de "buena ce­
pa" inauguraron en un rincón de 
un bar, una peña taurina joven y 
alegre, eligiendo como nombre d 
distintivo propio de toros y to­
reros "Sol y sombra". 

Por una cuota insignificante, sus 
actividades proporcionan a nues­

tra capital de la Ribera y 
socios, de espectáculos de JÜ^ 
importancia, pero meramente V ^ f 
ciosas novilladas por aficionad^ 
y amigos. U05 

Los "sol y sombras", como noft 
llaman y entre nosotros nos tuteT 
mos. Quiero queden este día del v f 
aniversario de la fiesta de n 
tra querida peña, sea mejor 
todos que se hable de toros, p 

N i ñ o m u e r t o 
a l a t r e p e l l a r l e 
u n a u t o c a r 

Aranda de Duero (Por telé­
fono, de nuestro corresponsal). 
En el kilómetro 160 de la carre­
tera general Madrid-Irún, en las 
proximidades del Albergue Na­
cional de Turismo, el autocar 
de viajeros de "Continental-
Auto S. A.' que efectúa el via­
je Burgos-Madrid, cuando se 
dirigía a esta última ciudad y 
antes de llegar a Aranda de 
Duero, atropello al niño de 5 
años, Bernardo Izquierdo Iz­
quierdo, de Aranda de Duero. 
El pequeño fue trasladado in­
mediatamente al Hospital de los 
Santos Reyes, donde dejó , de 
existir a los pocos momentos de 
su ingreso. 

Las causas del accidente fue­
ron debidas, al parecer, a cru­
zar el niño la carretera en 
el momento en que pasaba el 
autocar, matricula M.-433.247, 
conducido por Manuel Lirio, Cs 
55 años, residente en Madrid. 

A L C L I L E R E S 

N E C E S I T O piso siete 
camas, mes Agosto. Te­
léfono 6619. 
S E ALQUILAN trajes 
novia y tocados. Aveni­
da Cid, 19, 4.« 
N E C E S I T O piso en ren­
ta. Pagaré hasta 2.000 
pesetas. Dirigirse a Pu­
blicidad ALAS. Almi­
rante Bonifaz, 3. Telé­
fono 3612. 
V E R A N E A N T E S . Al­
quilo piso amueblado, 
con terraza. Teléf. 4955. 
S E ALQUILA portería. 
Laín Calvo 13. Razón 
en el mismo, 4.° piso. 
COMPRO Seat 600. Te­
léfono 1543. 
ALQUILO chalet amue­
blado temporada verac 
no o más. L a Castella­
na. Villa Soledad. De­
trás Convento Calvario 
LOCAL industrial para 
cualquier clase de nego­
cios, zona céntrica. In­
teresados dirigirse al 
núm. 536. Alas. Almi­
rante Bonifaz, 8. 
D E S E O en alquiler pi­
so Julio y Agosto, Bur­
gos capital. Razón: Ma^ 
cua. Calle Avila, 4. Bil­
bao. 
S E ALQUILA piso cén­
trico para oficinas. In ­
formes, Madrid, 28, 1.a. 
S E ALQUILA habita­
ción con dos camas, 
muy céntrico. Informes 
esta Administración. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma 4L Teló-
fono 5047. 

E X C U R S I O N E S micro­
buses Europa, 6, 9, 18 
plazas. Teléfonos 5740-
651 y 7172. 

A M ORTIGUADO-
R E S « R e c o r d » . 
Distribuidor. Con­
tinental-Auto, S. A. 
Madrid, 1. 

VENDO motocarro «Is-
so», seminuevo y lega­
ría trabajo para todo el 
día. Razón: Calle Ma­
drid. 20. 
TAUNUS, estado per­
fecto, toda prueba, ven­
do. Informes, Garaje 
Turismo. 
F U R G O N E T A S «Seat -
Costa». Entrega inme­
diata. Garaje Orly. 
V E N D O camión Austin 
8 Tn.f perfecto estado. 
Informes, Talleres Moi­
sés. Villafría. 
V E N D O moto «Iresa». 
Jesús García. Calle Car-
cedo, 13. 
VENDO Dauphine. Ver­
lo, Calzadas, 32. Taller 
mecánico. 
CAMBIO local comer­
cial por coche. Informes 
esta Adminisü'ación. 
S E V E N D E Seat 600 y 
1.400. Valentín Jalón, 12 

c o n o t r u c o f 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria 13.-TeJétono 7148) 
de N U E V E de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O £ 8 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 0,80 pesetas 

N E C E S I T O muchacha S E N E C E S I T A mucha-
impuesta servicio, bien cha buen sueldo, Lain 
retribuida. Avenida Cid Calvo, 15, 1.9. 
2. habitación 6. N E C E S I T O muchacha 
CHICO para recados, Para niños. Miranda, 3, 
14-16 años, necesita- 1-9' izquierda, 
mos. Presentarse de 1 a S A S T R E : Necesito pan-
2, Publicidad AVANCE, talonera. Informes, te-

GUIAS «Klein» pju 
ra cortinas. Ferre­
tería Laín Calvo. 
Teléfono 3394. 

I N G L E S , Francés, Re­
válidas, Preuniversita­
rio. - Teléfono 4084. 

F I N C A S 

5.» léfono 5228. (Registrar 
do Oficina Colocación, 
núm. 3082). 

S E A T 600 - D For 
micheta, e x e n t o 
Im. Lujo. Entrega 
inmediata Ruera. 
Vitoria 19. Burgos. 

Conde Jordana, 1, 
(O. C. R. n.s 2895) 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, con informes. Pla­
za de Vega, Farmacia. 
S E N E C E S I T A oficial 
primera y segunda car­
pintero, sueldo a conve­
nir. Tel. 2354. (O. Coló-
cación, núm. 3070) 
S E N E C E S I T A chica 
Restaurante Ca s t i 11 a. 
Plaza Vega, 8. (O. Co- S E N E C E S I T A N apren-

E M P R E S A norte­
americana precisa 
peones. Dirigirse a 
Plaza Alonso Mar­
t í n e z 7, A, Xfi, 
derecha. (O. C. nú­
mero 3063). 

A L Q U I L E R sin 
c o n d u c t o r Seat 
1.500, 1.400-C y 
B00-D. Gordini. Re­
nault 4 L , Dauphi­
ne. Servi-Auto. In­
formes : Calzados 
L u i s . Almirante 
Bonifaz 11. Teléfo­
nos 3585 y 1133. 

CAMIONES Avia 
motor P e r k i n s 
4.000 y 2.500, para 
carnet de segundau 
Ruera. Vitoria 19. 
Burgos. 

A L F A Romeo Per-
kins, consumo 0,42 
kilómetro. Entrega 
inmediata. Ruera. 
Vitoria 19. Burgos. 

A L Q U I L E R , sin 
conductor, S e a t 
1.500 1.400 C. 600 D, 
Ondina. G A R A J E 
TURISMO, c a 11 a 
Vitoria 29. Teléfo­
no 5594. 

R E P U E S T O S en 
general. Gran sur­
tido. Continental -
Auto, S. A. 

COCHES sin conductor 
Seat 600, Ondine, nue­
vos. San Juan 12. San­
ta Clara 57 interior. Te­
léfonos 2904 y 1473. 
AR AHIJE T E S . Coches 
de alquiler sin chofer. 
General Mola 29. Telé-
fonos 3440 v 6500. 
S E ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo­
nos 3142 y 3147. 
AUTOS Pereda Alqui-
ler sin conductor. Dau­
phine 600 D Teléfonos 
6555 v 3703. 
COCHES de alquiler sin 
chofer. «Arconada». Cal­
zadas 36 Teléfono 4795. 
ACTO E S C U E L A de 
conductores « Rivar » 
Alquiler coches sin cho­
fer Tel6éfonos 38. 55, 92. 
Bríviesca. 
MICROBUS para via­
jes taxis, dtsde 3 a 15 
plazas. Teléfono 4777 
AUTO E S C U E L A d e 
conductores «Guía» San 
Lorenzo 33. Preparación 
para la obtención de 
carnet de conducir 
V O L Q U E T E Avia 4.000 
ágil y fuerte, entrega 

Juniot. San rápida. Véalo en Ruera» 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo­
tocarro Trimas M á í 
potencia Más carga. 
M á s seguridad. E N ­
T R E G A INMEDIATA. 
Garaje Turismo. Vito­
ria número 29. 

E L E CTRICEDAD 
d e l A u t o m óvü. 
Lámparas, bobinas, 
condensadores, pla­
tinos, tapas delco, 
rotores etc.. Co­
mercial Velo Moto. 
Teléfono 6946. 

locación n.0 3140) 
CHICA necesita matri­
monio con un hijo y 
con asistenta Miranda, 
3, 2.2. Teléfono 4975. 
N E C E S I T O chica. Ave­
nida Cid, 10. Escalera 
derecha. 12, C. 
S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria. 3, 1° 
S E N E C E S I T A chica. 
Buen sueldo. Aparicio 
Ruiz, 6. 2.» 
SEÑOR mayor necesita 
sirvienta. Sanjurjo, 58, 
2.fi, izquierda Señor Del 
Amo. 
S E N E C E S I T A N peo­
nes, buena retribución, 
para trabajo en Burgos, 
capital. 
Francisco 331. Teléfono 
2784. (O. C. 3145) 
S E N E C E S I T A N dos 
conductores con carnet 
primera especial y pri­
mera Teléfono 13 4 6. 
(Registrado Oficina Co-
locación, num. 3088) 
S I R V I E N T A y asisten­
ta se necesitan. Para in­
formes. Bar Garilleti. 
San Pablo, 5. 
O F R E C E S E conductor 
con furgoneta D K W 
propia, para toda clase 

dices de 14 a 16 años. 
Decoraciones Valle. Ba^ 
rrantes, 1. < Registrado 
Oficina Colocación nú­
mero 3156) 
S E N E C E S I T A depen­
diente de mostrador. 
Casa Garilleti, San Les-
mes, 2. (O. C. n.a 3158). 

S E N E C E S I T A N 
oficiales mecáni­
cos primera, espe­
cializados en Seat 
y oficial electricis­
ta. Garaje Orly. 

S E N E C E S I T A barman 
y pinche cocina Bar 
Mayoral. San Pablo, 16. 

R lol ' Registrado Oficna de a z o n , San „ , . . . onco Colocación num. 3068. 

mero 3.066. 
S E N E C E S I T A chica 
Avda. del Cid, 37. In­
formes portería. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha para casa Avenida 
del Cid, 10, 14.«, B. 
N E C E S I T O asistenta, 

de transportes. Escribir Calera, 10, 2.2, C. 
trlefón00 6313 Admini8r P E L U Q U E R I A 

S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria, 21, 3.s, dcha. 
S E N E C E S I T A N pin­
tores. Informes: Santa 
Dorotea, 5. Registrado mesas de bar y puertas 
Oficina Colocación nú- Vega, 6, l.9. 

VENDO Sinfonola au­
tomático, accionado poi 
monedas. Ruera Vito 
ría. 19. 
P O L L I T O S recién naci 
dos para puesta y car 
ne. Avícola San Isidro 
Santa Clara 5. Teléfonc 
1409. . 
MOLINOS «Deriz» de 
piedras, en varios tama­
ños, vendo directamen­
te del fabricante al con 
sumidor. Defensores de 
Oviedo, 7. 
MAQUINAS punto es­
peciales para «mengua 
dos». Rematadoras Bo 
binadoras. Rubio. Car 
denal Seguía, 8, 4.» 
S E V E N D E coche niño 
último modelo. Ocasión. 
Calle Sedaño 7. 3.e iz­
quierda. 
VENDO coche silla alto 
moderno. Avenida Cid 
68, I.» 
VENDO máquinas te 
jer, 100 X 100, y rema 
tadora Centauro. Faci­
lidades. Informes, Telé­
fono 5940. 
VENDO tomo nuevo 
2,10 metros entre pun 
tos. Razón, Publicidar 
ALAS. Almirante Boni 
faz, 3, 3.9 
S E V E N D E coche niñ. 
moderno. San Cosnu 
15, 4.s. 
S E V E N D E N sillas 

VENDO magnífico pi­
so, libre, 6 amplias ha­
bitaciones, cocina gran­
de, b a ñ o completo. 
400.000. Cantero. Con­
cepción, 2. 
VENDO piso pequeño, 
llave en mano. Trato di­
recto . M u y céntrico 
(Plaza Vega). Apto ofi­
cinas. Razón, señor Ta­
pia, B a n c o Hispano 
Americano. 
S E V E N D E piso. San 
Francisco, letra F . 7.9 
piso, primera puerta. 
P A R T I C U L A R compra­
ría piso 3, 4 ó 5 habi­
taciones. Pago al con­
tado. Teléfono 4307. 
VENDO pisos por pla­
nos. Capacidad útil, 100 
m.2. R a z ó n , San Ju­
lián, 14. 
VENDO buhardilla 3 
habitaciones, aseo y co­
cina. Padre Flórez. 10. 
Bar L a Española. 

V E N D O nabellón 
industrial, 800 me­
tros cuadrados, luz 
industrial, a g u a . 
Carretera General. 
Teléfono 6370. 

COLOCACIONES 

N E C E S I T O chica, con 
informes, poco trabajo. 
Informes. 2959. 
S E N E C E S I T A mucha 
cha, con informes, pa­
ra San Sebastián. Aya 
la. Aguirre Miramón, 2. 
segundo. 
PRECISAMOS señora 
con conocimiento de co­
cina. Clínica del Car­
men. 
N E C E S I T O dependien­
te y chico para mostra­
dor. Bar. Mayoral (Hi­
jo). Avenida Cid, 41, 
(Registrado Oficina Co­
locación. 2972) 
N E C E S I T O muchacha. 
Feveón. 10. 5.8. B. 

Manas-
ku precisa aprendiza y 
manicura su cuenta 
San Pablo. 20. 
S E O F R E C E pastor. 
Tratar con Gregorio Pé­
rez, en Villodrigo (Fa­
lencia). 
C A R P I N T E R O S , nece­
sito oficial o aprendiz 
adelantado. San Isidro, 
32. Registrado Oficina 
Colocación núm. 3065. 

S E N E C E S I T A chica 
cocinera o asistenta Vi­
toria, 15, l.o 
S E O F R E C E barman. 
Avellanos, 8, 1.° 
E M P R E S A norteameri­
cana precisa soldador, 
con buenos conocimien­
tos en soldadura eléc­
trica y autógena. Diri­
girse a C / Tesorera, 2. 
(Registrado Oficina Co­
locación, n.0 3157) 
S E O F R E C E N dos tor-
ñeros . Razón , Publici­
dad ALAS. Almirante 
Bonifaz, 3, S.2 
P R E C I S O chico reca­
dos 14 años, sepa mane­
jar ^ bicicleta. Calzados 
José Ruiz y Hermano. 
Plaza José Antonio 28. 
(Registrado Oficina Co­
locación 3160) 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón de San Pedro 
en adelante. José Arri- pago, sin recargo. «Ra­
bas en Cardeñadüo. dio Milán». Cordón. 2. 

VENDO piso cuatro ha­
bitaciones, llave en ma­
no. Informes, calle Mi­
randa, 3. Portería. 
CONTRATISTAS. Ven­
do solar edificable. In­
formes, Teléfono 6254. 
PISO se vende, llave en 

V A J I L L A S . Crista- mano InformeSi Hospi-
lenas. Jueg0s «afe y los c i 19 l c 
desayuno. Muchos mo-
délos, en Almacenes QUEDAN oos locales 
«Sima». venta, o b r a Avenida 
VENDO: Torno tres Cid, 86. 
metros barato, y má- s e V E N D E piso, cinco 
quina universal para habitaciones y todo s ^ 
molduras en chapa. De- vicio. Informes. Plaza 
fensores de Oviedo, 7. Logroño, 3, 6.s, exterior 
Burgos. izquierda. 
S E V E N D E máquina SOLAR magníficamen-
de punto, verdadera te emplazado, alineacio-
ganga. Cama turca. Te- nes oficiales, 8 plantas 
léfono 5312. alturas, fachada a calle 
VENDO sierra de cinta 100 metros, apto para 
de 0,80 m. y combina- 650 viviendas, se vende 

C O M P R A S Y V E N T A S 

P O L L I T O S de puesta 
Duchess 60, huevo blan­
co; Lawton Red. huevo 
rojo. Pollitos para car­
ne. Ledbrest P i 1 h s 
Granja Marisol. Piso 
nes 7. Teléfono 2960. 
F R I G O R I F I C O S , nevé 
ras, desde 3 427 pesetas, 
primerisimas ma r e a s . 
Enormes facilidades de 

da grande, seminuevas. 
Informes, Vitoria, 7L 
Portería. 
VENDO horno de pas­
telería marca «Jab» de 
tres bandejas grandes, 
batidora marca <Ho-
bart». Hermanos Fer­
nández. Teléfono 8. Ce­
rezo Rio Tirón. 

E N S E Ñ A N Z A S 

C L A S E S particulares 
Cultura general. Bachi­
ller, Ciencias y Letras 
San Francisco, E , 7.e. 
E S T U D I A N T E comer­
cio sé ofrece para tra­
bajos oficina meses ve­
rano. Teléfono 2440. Ho­
ras comercia 

total o por parcelas 
trazadas. Sr. Conde: 
Plaza Alonso Martínez, 
7. A, 3.5. Burgos. 
VENDO casa individual 
con gallinero Rivalamo-
ra, 13. Informes, Vito­
ria. 73, Portería. 
VENDO hermoso piso, 
cinco habitaciones, as­
censor, exento. Calza­
das 20. Portería. 

ANACOS Y APEROS 

COSECHADORA Claás 
Europa, dos campañas, 
magnífica de todo, a 
buen precio y con faci­
lidades, vende Mariano 
del Hierro. Mola. 97. Te­
léfono 389. Haro íRioiai 

VENDO 120 ovejas de 
lana y 30 corderas, en 
Padilla de Abajo. Fidel 
Becerril. 
S E V E N D E N tres cho­
tos holandeses, en la 
Barriada Illera. C / . H, 
núm. 13. 
VENDO extraordinaria 
novilla ratina, recién 
parida, primer parto. 
Camino la P.-ata, 13. Te­
léfono 7109. 
V E N D O cinco vacas en 
plena producción. Ulpia-
no Escribano. Pedresa 
del Príncipe. 
D E S E A B1A adquirir 
tres tractores usados, 
no importa marca en­
contrándose en b u e n 
uso. Informes, J . Mar­
tínez. Apartadox de Co­
rreos, 125. 
VENDO 50 pares de 
ovejas. Tratar. Calixto 
Delgado, C a 1 e r u e ga 
(Burgos). 
VENDO atadora de sie­
te pies, Alpuema, una 
campaña, en Valluérca^ 
nes. Donato Bastida. 
COSECHADORA «Mas-
sey Ferguson», pocas 
campañas, bien trabaja­
d a vende a buen precio 
y con facilidades Ma­
riano del Hierro. Mola, 
97. Teléfono 389. Haro 
(Rioja). 
VENDO tractor «Ebro» 
en buen uso; trilladora 
Ajuria número 1; ata­
dora, siete pies, «Alpue­
ma», seminueva. y otros 
aperos de J a b r a n z a. 
Tratar, con la viuda de 
Santos Moreno. Valluér-
canes. Se -lan facilida­
des de pago. 
V E N DO cosechadora 
Saca Fard. autopropul­
sada, de 2,10 corte; co­
sechadora Internacio­
nal, autopropu 1 s a d a 
2,10 corte. Diesel; trilla­
dora Ajuria 95. con ele­
vador y lanzapa j a s 
25.000 pesetas; trillado­
ra Ajuria núm. 1, con 
lanzapajas, 16.000 pese­
tas; cosechadora Juvus 
arrastre, 1,S0 corte, se­
minueva, 35.000 pesetas. 
Emilio Oroz Gurbindo. 
Sancho el Mayor, 6, 4.o, 
Pamplona 
VENDEMOS trillado­
ras y cosechadoras usa­
das. Magníficas opor­
tunidades. I n f o r mes, 
San Cosme, 2. Portería. 
V E N D O par de muías 
o machos, toda prueba, 
comprendidos entre 10 y 
12 años. Tratar Domin­
go Revilla. Villangómez 
V E N D O 70 ovejas pri-
malas. Tratar, Constan­
tino Rodríguez. Mora^ 
dillo de Sedaño. 
V E N D O motobomba 
riego, motor dos caba­
llos, y molino de pie­
dras acoplado al mismo. 
Defensores de Oviedo, 7 
VENDO trilladora bue­
na a toda prueba por 
tener cosechadora San-
tana, con poca fuerza 
y mucho rendimiento 
toda de chapa, ruedas 
goma, facilidades pago. 
Marca «Bailes». Razón 
esta Administración. 
S E V E N D E atadora 
dos campañas. Corte 
ancho. Tratar con Ma­
rino Cornejo. Calzada 
de Bureba. 

PENSION para 3 6 4 
amigos. Informes esta 
Administración. 
S E ALQUILA habita­
ción con dos camas, bâ -
ño y teléfono. Teléfono 
5312. 

m m 
VENDO tresillo «Ma­
ga», mueble fórmica y 
mesitas auxiliares. Te­
léfono 3271. 
VENDO muebles cocina 
metálicos. Razón Gene­
ral Sanjurjo, 58, piso 
10.o. 

E R D I D A S ' 

P E R D I D A reloj señori­
ta. Gratificaré, Alpar­
gatería E l Riojano. Pa­
loma, 31. 
P E R D I D A reloj Cyma 
pulsera, oro, señora, tra­
yecto Cafetería O s l o 
Gran Teatro. Se gratifi­
cará, taquilla Cine Cor­
dón. 

T R A S F A S C V 

TRASPASO papelería 
al por mayor. Informes, 
«Gráficas Castilla». Te­
léfono 3353. 
TRASPASO mercería. 
Teléfono 6254. 
TRASPASO bonito lo­
cal 60 metros. Fernán 
González 70 
POR NO poder atender­
los, se traspasan o ven­
den dos negocios, con 
vivienda. Bar y tienda. 
Bien situados. Salida 
Fábricas. Razón. Rivas 
núm. 76. Sestao (Viz­
caya). 

TELEVISDRES' 
«TELEVISORES 1 9 » 
último modelo extra­
plano, licencia ameri­
cana, con antena vol­
tímetro y mesa todo 
18.000 ptas. Diez días 
prueba sin compromiso. 
Ventas a plazos. Garan­
tía absoluta 6 meses. 
«Comercial Velo-Moto» 

V A R I O S 

SEGUROS de acciden­
tes de Trabajo. Mutua­
lidad Provincial. Espo­
lón, 20 Burgos. 
P I N T O R rápido en fi­
no y corriente. Teléfono 
2042. 

O F F S E T 
y toda c l a s e de 
trabajos tipográfi­
cos, en T A L L E ­
R E S G R A F I C O S 
«Diario de Burgos» 
Vitoria 13. Tel. 2852 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda e t c . . 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria 13. Teléf. 2852 

G o n g 
V E R A N E A N T E S , cedo 
habitación camas. Al-
hóndica. 15. 3.8. centro 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, 
T A L L E R E S GRA­
FICOS VDiario de 
Burgos» Precios 
ventajosos, C a 11 e 
Vitoria, 13. Teléfo­
no 2852. 

Para 
Jros, i 

que se diga que en esta villa ca.< 
tellana, entendemos del "ar^ j 
Cuchares". 6 de 

Adelante socios, con ayuda vues-
tra y la colaboración de autorida 
des y amigos, que el corazón os 
siente sus latidos de buena amis-
tad de nuestro gran momento. 

Ya no me queda nada más que 
daros las gracias de todo cora. 
zón a colaboradores y amigos qŷ  
tan desinteresadamente nos ofre­
céis todo. Gracias". 

Estas sencillas ; alabras a mo­
do de saludo, reflejan el espíritu 
sincero que anima a los peñistas 
por boca de su presidente, siendo 
al mismo tiempo la más firme 
noble expresión de su sentir, sin 
ambages ni rodeos, fiel reflejo del 
buen castellano que no sabe más 
que decir lo que siente, dicho a 
su manera, sin literatura pero di­
cho con el corazón. 

Se hace una breve historia dé 
las actividades desarrolladas por 
la peña a través del último año de 
vida, tales como la organización 
de festejos taurinos, conferencias 
taurinas celebradas durante dicho 
año, relaciones públicas, domicilio 
social e innovaciones que en él se 
han introducido, excursiones habí-
das, fiestas para los socios y U 
actual directiva que está integra­
da por los señores siguientes: pre­
sidente, don Eugenio Herrero, vi­
cepresidente, don M. Marín; se­
cretario, don J. L. Moneo; teso­
rero, don Elias Arauzo y vocales, 
don Ignacio Bartolomé, don Emig-
dio Gayubo, don Pedro Cuevas y 
don Jaime de la Puente. 

Nos ha llamado la atención un 
párrafo que publica don J. Ayala 
Cuevas en citada revista bíjo el 
título: "Un año más", que trans­
cribimos a continuación. El pá­
rrafo a que aludimos dice: "Eá!a 
peña, modelo entre las modelos, 
vio su luz en 1959, en un arranque 
de fiebre taurina de un grupo de 
amigos incondicioi.almenle defen­
sores de lo nuestro, de todo lo es­
pañol, entre lo que destaca la 
fiesta nacional, porque quien no 
entienda el porqué dé este mara­
villoso espectáculo no comprende­
rá nunca ni a España ni a lo­
es pañoles". 

Es, en verdad, un párrafo autén­
ticamente pleno de espíritu na­
cional que resume en tan breves 
palabras la fiesta brava, la fiesta 
que desde hace muchísimos íiios 
fut privativa de lo español y sigue 
siéndolo porque si ei. Iberoamé­
rica también se practica, es por­
que por las venas de esos países 
hierve sangre española y eso es la 
mejor contestación que se puede 
dar a quienes, desconociendo el 
espíritu español, critican la fies­
ta. Es propio, como dice el párra­
fo trascrito, "quien no entiende ei 
porqué de este maravilloso espec­
táculo, no comprenderá nunca n' 
a España ni a los españoles". 

El silencio que durante todos 
estos años hemos guardado res­
pecto a la peña taurina "Sol > 
sombra", que no conocíamos más 
que por referencias, nos ha mo­
vido a dedicar estas cuartillas a 
la joven peña arandina, deseándo­
le como muy bien dice el señor 
alcalde, "que continúen la gran 
labor realizada en pro y en bene­
ficio de la fiesta nacional". 
PROGRAMA DE FESTEJOS 

Los actos que se celebrarán por 
la peña taurina "Sol y sombra" 
para conmemorar el VI aniversa­
rio de su fundación, se ajustarán 
al siguiente programa: 

Día 5. —A las 9 ds la noche, 
disparo de bombas y cohetes anun­
ciando el comienzo de la fiesta. A 
las 10, reunión de todos los socios 
y familiares en el domicilio social. 

Día 6. — A las 11 de la maña­
na, misa aniversario en el san­
tuario de Nuestra Señora de las 
Viñas!*-

A la una de la tarde, en el do­
micilio social, se servirá un vino 
español en honor a las autorida­
des e invitados. 

A las tres, comida aniversario en 
casa de Rafael Arandílla. 

A las seis, monumental becerra­
da: se lidiarán 2 magníficos no­
villos por dos futuros fenómenos 
del toreo. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guardia 
a la farmacia de don Heliodoro 
Miranda, sita en la Plaza <W 
Caudillo número 18, teléfono nú­
mero 106. 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy 
8,00, Apertura; 8,05, Radíosis-

tema; 9,00, Bachillerato radiofóni­
co; 9,30, Dios en sus santos; 9,40, 
Folklore de España; 10, Tema» 
para el recuerdo; 10,15, Bolsa do 
compra; 11, Conexión con Radio 
Nacional de España; 11,05, La no­
vela de la mañana; 11,20, La zar­
zuela; 12,00, La hora del Ange­
lus y lectura del programa medio­
día-tarde; 12,05, Títulos favori­
tos; 12,30, Música para el aperi­
tivo; 13, Kiosko de Prensa; 13,15. 
Confidencias; 13,40, Máquinas pa­
ra el campo burgalés; 14,05, Mi 
crodisco; 14,10, Las cosas que pa* 
san; 14,20, Información cinemato­
gráfica; 14,30, Conexión con Radio 
Nacional de España; 14,45, Aranda 
al día; 14,50, Cartel de avisos; 
14,52, Información meteorológica * 
necrológica; 15, Notas de nu 
block; 15,20, Música del oyente; 
16, cierre de la emisión. 

19,00, Apertura; 19,05, La no­
vela de la Urde; 19,30, Bachille­
rato radiofónico; 20,05, Al habla 
la juventud; 20,30 Infantilandia; 
2'.,00, Música del oyente; 21,^ 

' Servicio de información juvenil, 
22, Conexión con Radio Nacional 
de España; 22,15, Resumen del 
día; ^25. Para Héosles adiós. 
22,25. Uucet pata el. caminoí 23.W. 
Oéhte de la Bioíalún 
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(¡OPA DE FERIAS 
E l A t é t i c o d e M a d r i d f u e e l i m i n a d o 
p o r t r e s a u n o , e n T u r í n 

E l s e g u n d o tanto d e la Juventus fue 

d e b i d o a una j u g a d a d e s g r a c i a d a d e C a l l e j a 

Turín (urgente). — La Juven-
tus de Turín, lia eliminado al At-
lélico de Madrid de la compelíción 
¿e Copa de Ciudades en Feria, al 
vencerle por tres tantos a uno. 
DETALLES DEL PARTIDO 

T u r í n . — No había una 
gran entrada en el estadio 
inunicipal de Turín. E l campo 
se encuentra en buenas con­
diciones. Amenaza lluvia, al 
comienzo. 

E l árbitro suizo Heíman, 
alineó así a los equipos: 

Turín: Mattrel; Gerí. Cas­
taño, Salvadora; Bercelliní, 
Leoncini; Dell'O m o d a r m e. 
Del Sol, Combin. Massía y 
Stacchini. 

Atlético de Madrid: Madi-
nabeytía; Rivilla, Griffa, Ca­
lleja; Ruiz Sosa, Glaría; 
Ufarte, Luís, Mendoza, Ade-
lardo y Cardona. 

V E R S I Ó N V E R A N O 

y -

P s 

E L E C T O P A N T A L O N 

S D t S 

6 0 6 p t a s . 

A los trece minutos marca 
el Atlético de Madrid su prí 
mer tanto, por mediación de 
Mendoza, con un gran tim 
El balón rebota en Castaño y 
equívoca algo al portero, con 
lo que se cuela hasta la red. 
A partir de este momento, los 
ataques del Atlético de Ma­
drid se hacen algo más dis­
tanciados, y se organiza un 
juego más bien defensivo. E l 
susto del minuto inicial, en el 
que Del Sol marcó un tanto 
que fue anulado por el árbi­
tro, había pasado ya. En efec­
to, Del Sol marcó, pero el ti­
ro era indirecto, por lo que 
el árbitro lo anuló. 

A los 35 minutos, en una 
jugada comenzada en los pies 
de Del Sol, que sortea a Cia­
ría, dispara fuerte y Rivilla 
rechaza la pelota; el rebote 
llega a los píes de Stacchini, 
y éste marca el tanto del em­
pate. Los "tífosi" vuelcan so­
bre el campo toda la potencia 
de sus instrumentos musica­
les, de viento y de percusión, 
que habían atronado el am­
biente desde el principio del 
partido. 

La táctica defensiva del At­
lético ha dado su fruto, con­
trario al que los rojiblancos 
esperaban. 

Durante el descanso dos ju­
gadores atléticos son someti­
dos a cuidados médicos: Ma-
dinabeytía recibe tres puntos 
de sutura en un muslo, aun­
que la herida es superficial. 
E] otro es Ufarte, al que hay 
«jue dar una inyección cal­
mante. 

La Juventus se lanza al 
ataque, al comenzar el se­
gundo tiempo. Medimbeytia 
hace una extraordinaria pa­
rada a un tiro de Combin, 
aprovechando un rebote de 
otro disparo de Del Sol. 

Luego se suceden los ata­
ques ante ambas puertas, 
aunque los italianos atacan 
más, también favorecidos por 
el criterio arbitral, bastante 
casero* muy meticuloso en 
las faltas españolas y con 
"vista gorda" en las italianas. 

Del Sol es el verdadero 
motor juventíno. En el minu­
to 31 se produce el gol que 
sería decisivo. Hay un avan­
ce italiano y Del Sol tira des­
de lejos, con colocación, pero 
sin fuerza. Varios jugadores 
de ambos bandos corren ha­
cia la pelota y mientras Ma-
dinabeytia, sin peligro, iba a 
recogerla, su defensa, Calle­
ja, trata de pasar a su porte­
ro, pero demasiado fuerte, 
tanto que Madinabeytía, sin 
poderlo evitar, hubo de con­
formarse con contemplar có­
mo entraba la pelota. Era el 
2- 1. 

E l gol anima a los italia­
nos, ayudados por sus "hin­
chas" que hacen un ruido en­
sordecedor. 

En el minuto 37, Del Sol 
se lleva la pelota, pasa a 
Dell'Omodarme en magnificas 
condiciones, éste cede a Sal-
vadore y éste, a su vez, dis­
para y marca el definitivo 
3- 1, que resolvería el parti­
do, la eliminatoria y la in­
cógnita del finalista de la Co­
pa de Ciudades en Feria. 

Ha tenido mala suerte el 
Atlético en esta eliminatoria, 
desde luego. La Juventus 
consiguió empatarle —des­
pués del 3-1 inicial— una eli­
minatoria que parecía resuel­
ta, o casi, en el Metropolita­
no; luego, hubo de jugar 
—con arreglo al reglamen­
to— precisamente en Turín; 
dominó y pudo marcar algún 
tanto más en el primer tiem­
po, pero prefirió defender la 
exigua ventaja de un tanto, 
que le duró poco; Ufarte, le­
sionado todo el segundo tiem­
po, muy marcado todo el 
partido, no lució; Ruiz-Sosa 
estaba en todas partes, pero 
él solo no podía hacerlo to­
do; Calleja tuvo un fallo ga­
rrafal, un fallo que costó la 
eliminatoria. 

E l árbitro. el suizo señor 
Heíman, no decicidió nada, 
pero no se mostró nada se­
vero con los italianos y no 
fue nada complaciente con 
los españoles. 

Triunfo merecido de la Ju­
ventus, en suma, aunque el 
partido fuera de escasa ca­
lidad técnica. 

B a l o n c e s t o 

Ayer, d ía de 

descanso en el 

torneo europeo 

ll falta lie \ i n m ü i España 
m u el (Me m u 

Tbilisi (URSS).—Los equipos 
participantes en el grupo "B" 
del campeonato europeo de ba­
loncesto han aprovechado el 
primer día de descanso de la 
competición para dedicarse al 
reposo. 

En el grupo que juega sus 
partidos en Tibilisi han trans­
currido los cuatro primeros días 
con bastante normalidad. 

Yugoeslavia y Polonia mar­
chan en primera posición mien­
tras que Grecia ha obtenido 
resultados excelentes, 

España ha ganado y perdido 
lo que se anticipaba y de pro­
seguir en esta linea podrá lle­
gar a cumplir las aspiraciones 
que tenía al efectuar el despla­
zamiento: lograr el tercero o 
cuarta puestos del grupo. 

Venció a Alemania occiden­
tal y a Suiza. Se vio superada 
por Polonia y Yugoslavia y el 
elevado tanteo desfavorable re­
gistrado frente a los yugoslavos 
puede ser debido a una táctica 
de reserva adoptada por los ju­
gadores españoles que nada te­
nían que hacer ante sus rivales 
y que sí tendrán que hacer un 
esfuerzo supremo ante sus pró­
ximos CQntrarios: Francia, Gre­
cia y Bulgaria por el orden 
mencionado. 

La clasificación en el grupo 
a falta de tres ornadas es la 
siguiente: Yugoeslavia, 8 pun­
tos; Polonia/8; Bulgaria, 7; Gre­
cia, 6; España, 6; Alemania 
Occ, 5; Francia, 4 y Suecia, 4, 

PIENSO QUE 

D I A N A 
es un refresco natural 

icesito símente 
MATRIMONIO SIN HIJOS 

Ll»mar teléfono 4454. 

A t i e t l s m o 

E l d o m i n g o , V i z c a y a 
C l u b d e B i l b a o A r l a n z a F . J . 

El próximo domingo a las on­
ce de la mañana dará comienzo 
el encuentro entre los clubs Ar­
lanza F. J . de nuestra capital 
y Vizcaya Club de Bilbao. 

Será sumamente disputado de­
bido a que este año el club vas­
co, ha reforzado su conjunto fi­
chando entre otros atletas a Ig­
nacio Sola, campeón de España 
de salto con pértiga con la mar­
ca de 4,70 mts., y olímpico ñna-
lista de Tokio, también cuentan 
con el nuevo ficha je de Artiach 
que ha sido internacional varias 
veces de 400 mts. vallas con el 
atleta de 200 mts.. Santamaría 
que baja con facilidad de los 
23" y entre otros conocidos del 
año pasado en nuestras pistas el 
capitán del equipo e internacio­
nal de fondo Pepe Fernández, 
así como el martülista Aguirre-
gomezcorta que se aproxima a 
los 50 mts. 

El Arlanza, que este año y 
lo poco que va de temporada 
acaba de batir tres records ab­
solutos de Burgos con marcas 
de carácter intei.-aacional, con­
tará para el domingo con el 
equipo casi completo, debido a 
que se desplazarán los atletas 
Alcántara e Ibarrola de la resi­
dencia Blume de Madrid para 
participar en este encuentro, la­
mentando que Barrio no lo pue­
da hacer por participar en el 
Gran Premio Internacional de 
Vigo. 

Los records que han superado 
los atletas del Arlanza ban si­
do los siguientes: Ibarrola el de 
110 vallas con la narca de 15" 4 
en el encuentro España Suecia 
celebrado recientemente en To-
losa, Alcántara el de martillo 

con la extraordinaria marca de 
47,70 mts., en una reunión in­
ternacional celebrada el pasado 
domingo en Manresa, el atleta 
Martínez que ha :altado en Va 
lladolid 6,74 mts., que supera el 
viejo record de Manuel Casado. 

También habrá pruebas para 
chicas donde el Vizcaya presen­
tará un fuerte equipo, recuerde 
se que este año han sido cam­
peonas de España de campo a 
través en Falencia y que alguna 
de las mejores atletas del Arlan­
za se encontrarán igualmente en 
Vigo. 

Las pruebas a celebrar serán 
las siguientes: 110 mts. vallas, 
200, 400, 1.500, 10.000, 4 x 400, tri­
ple longitud peso y martillo en 
masculinos y en femeninos 200 
metros longitud peso y disco. 

Los atletas seleccionados para 
participar son entre otros: Ci­
ruelos, Poza, Guerrero, García 
Plaza, Santamaría, Sedaño, To­
rres, Gallardo, Palomo, Ibarrola-
Alcántara, Nebreda, Arteche, 
Apestegui Payno, Uranga, Ge­
naro etc. 

P a ra cnalqulei <nf ortnaciór 
que necesito sobn» eí Monte 
pfo Nacional ñ*> Servicio De 
méstfco. arndp « los serví 
dos de las visitadoras se 
cíales del mismo. 

A p r o v e c h e 
nuestras condiciones el 
mes de Junio: EEYMA. 

Lain Calvo, 23 

V Vuelta aérea 
a Gspafia 

L o s p a r t i c i p a n t e s 

U e g a t o n a y e t a L e ó n 

León. — En las primeras 
horas de la tarde comenzaron 
a llegar al aeródromo de la 
Virgen del Camino, las avio­
netas participantes en la V 
Vuelta Aérea a España, que 
recorren el camino de San­
tiago y se disputan la Copa 
de S. E. el Generalísimo. De 
los 38 participantes que to­
maron la salida en Pamplo­
na sólo han llegado treinta y 
siete. 

Previamente tomaron tie­
rra con sus aparatos el pre­
sidente del Real Aero Club 
de España, general Justel y 
el general Gallarza. Este úl­
timo, sin detenerse, siguió 
viaje a Santiago de Compos-
tela. 

La primera avioneta de la 
competición que tomó tierra 
fue la de don Pedro Cerdán 
Salles, de Sabadell (Barce­
lona), y a continuación don 
Abraham Salazar Palilla, en 
la que viaja su señora y don 
Baltasar Iván y señora. 

A continuación t o m a r o n 
tierra el resto de los partici­
pantes. 

Los pilotos manifestaron 
que encontraron dificultades 
por hallar algunos baches aé­
reos. 

Entre los participantes en 
la prueba figura el capitán 
Castaños, que es campeón 
del Mundo de acrobacias. 

Fueron recibidos todos los 
participantes por las autori­
dades locales y provinciales. 

No cruzar la calzada 
por la parte delantera 
del autobús. 

Cklismo 
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En s e g u i d o tagar t i g o f i 

o t r o e s p a ñ o l : Caoet 

beystwyth (País de Ga­
les).— El español Luis San-
tamarina ha vencido en la 
quinta etapa de la Vuelta ci» 
dista a Inglaterra, recomen, 
do los 190 kilómetros desde 
Cardif a esta ciudad en 5-
27-2. 

Con su victoria de hoy, 
Santamarina pasa al primer 
puesto de la general. 

El también español José 
Gómez se clasificó segundo 
con mismo tiempo y tercero 
el sueco J . Ek. con 5-35-24, 
6, S. Cannet, de España, 5-
35-26: 7. Redondo, 5-35-27: », 
Hernández, 5-37-57. 

Después de esta etapa, la 
general queda como sigue; 
1, L. Santamarina, de Espa­
ña, 21-02-30; 2, Canet, de Es­
paña, 21-07-55; 3, S. Hamrin. 
de Suecia, 21-09-52: 4, J . Ja-
nusz, Polonia, 21-13-16; 5, D, 
Hepple, G. B., 21-13-23; 6, 
J . Gómez, de España, 21-13-
23. 
EL "GIRO" DE ITALIA 

Medesimo (Italia).— Ador-
ni, de Italia, ha vencido hoy 
en la etapa más dura de 1» 
presente edición de la Vuel­
ta ciclista a Italia, spbre 283 
kilómetros con cuatro puer­
tos, cada uno de los cuales 
tiene más de dos mil me­
tros de altitud. 

Adorni ha retenido su pri­
mer puesto en la general y 
recorrió los 282 kilómetros 
entre Ssas Fee - Suiza y Me­
desimo a través de los Al­
pes en 9-18-15, con promedio 
de 30,309 kilómetros por ho­
ra. 

Seguidamente se clasifica» 
ron Taccone, a 3-33; Bitossi, 
4-49; Ferretti. 4-50; Zilioli, 5-
52, todos de Italia. 

Los puertos que tuvieroa 
que escalar son el Puxka, 
de 2.431 metros; San Gotar-
do, 2.115; San Bernardino, 
2.065 y Spluga, de 2.115. 

Bítossi encabeza la clasi­
ficación del premio de la 
montaña. 
OTRAS CLASIFICACIONES 

Abeystwyth (Inglaterra).«-
Clasificación por equipos re­
gistrada en la etapa de hoy 
de la Vuelta a Inglaterra; 

1. España, 16-29-30. 
2. Suecia, 16-52-23. 
3. Polonia, 16-56-12. 

Clasificación general por 
equipos: 
1. España, 63-17-05. 
2. Suecia, 63-39-54. 
3. Polonia, 63-40-45, 
4. Inglaterra, 63-43-42. 
5. Midland. 63-50-51. 
6. ^ North, 64-05-53. 

Clasificación para el premie 
de la montaña: 
1. José Gómez (España), 

41 puntos. 
2. L. Santamarina (Espa­

ña). 29. 
3. S. Canet (España), 23. 
4. J . Janusz (Polonia), 15. 
5. T. Zadrozni (Polonia). 

15. ; 
6. F. Redondo (España), 

13. 

Excursión 
ORGANIZADA i»or la 

Peña Guitarrista 
Para visitar la Feria 

del Campo, Madrid, 
Domingo, día 6 

Salida de Burgos S Vz 
de la mañana. 

Regreso Madrid: 10 
noche. 

Billetes: Llana Afue­
ra 8, hoy, viernes, de 1 
tarde en adelante y sá­
bado, de 5 a 7 tarde. 

PRECIO: 150 Ptas. 

mn 
M m ¡r M \ i eliraioaíK 
del M o "ü 

Barcelona.— En las pistas 
del R- C. Tenis de Barcelona 
han continuado los partidos 
de la competición del trofeo 
"Conde de Godo" en cuartos 
de final. 

En esta jornada se han 
producido dos sensacionales 
acontecimientos: la elimina­
ción de Santana, al perder su 
encuentro con Gisbert y asi­
mismo, José Luis Arllla, al 
que ha vencido el mejicano 
Rafael Osuna. 

Gisbert venció a Santana 
por 2-6. 6-2, 6-4 y 9-7 y Osu­
na venció a José Luis Ari-
Ha por 6-2. 6-2 y 6-3 

t i cruce más seguro és 
el más protegido. Siem» 
pre que exista, elija QB 
paso con semáforo « 
cuardia. 



OFER A C I O N 

Por l de la CAMARA 
Pocos hombres como Rodri­

go Blanco Pérez y la refi. -ía 
del petróleo de L a Lora esta­
ría ya lograda y conseguida pa­
ra nuestra amada provincia. 
Ligo estaría y puede estarlo, 
quiera Dios que así sea, por­
que, afortunadamente, yo al 
menos tenga esta fe. en, Bur­
gos tenemos, a veces donde 
menos lo pensamos, muchos 
hombres del temple y acendra­
do amor por su Patria chica 
al estilo de Rodrigo. Blanco 
Pérez. 

Pero, como él muy bien di­
ce, no podemos estar esperan­
do que alguien se detenga a 
pensar cómo es el pueblo bur­
galés, cómo es asimismo de 
grande la razón que le asis­
te para que por los Poderes 
públicos se disponga que la re­
finería se instale en esta pro­
vincia. No podemos sentarnos 
al boKde de un camino e implo­
rar la caridad con la paciente 
espera; no, hemos de ir si es 
preciso, a todas partes, moles­
tando, si cabe, pero demostran­
do en ello cuán grande es 
nuestro interés por el asunto 
y cómo es de indomable nues­
tro tesón. 

Si amamos a Burgos con 
un amor verdadero no hemos 
de conformarnos con que a 
nuestra querida capital y a su 
término municipal se les haya 
agraciado con los beneficios de 
un Polo de promoción indus­
trial; no hemos de confor­
marnos con que miles de turis­
tas vengan a Burgos aunque no 
sea más que de paso, año tras 
año y dejen algunas que otras 
divisas monetarias; no es su­
ficiente y no debe dejarnos sa­
tisfechos ni siquiera aquella 
primera noticia que nos llenó 
de gozo con la aparición del pe­
tróleo, gracias, es verdad, a 
tos esfuerzos de unas Compa­
ñías prospectoras y al talento 
de sus sabios ingenieros, pero 
también gracias a que el pe­
tróleo estaba donde está, sin lo 
cual todo aqnel esfuerzo hu­
biera resultado vano como está 
sucediendo en tantas otras 
pruebas que se realizan cons­
tantemente. Todas esas cosas, 
con tener una importancia 
grande, no son suficientes para 
esta provincia, cuyo nivel de vi­
da e tá reclamando una trans­
formación radical de todas las 
posibles fuentes de riqueza; 
una renovación a fondo de los 
sistemas empleados hasta aho­
ra en la explotación agrícola y 
ganadera, efectuadas por la 
inercia de una rutina contagio­
sa.. •' • _ 

Burgos es una provincia po­
bre, lo reconocemos noblemen­
te y ello ha dado lugar a esas 
emigraciones masivas de pue­
blos enteros desplazados hacia 

regiones más ricas o al extran­
jero. Rara será la familia bur­
galesa donde no exista un emi­
grante o dos. Pero ¿quién po­
día frenar este movimiento, 
quién era capaz de aconsejar a 
la juventud que resistiese y se 
resignase a llevar una vida de 
privación o de miseria? Da pe­
na verlos marchar, pero no hay 
otra solución. 

Hoy la Providencia ha perr 
mitido descubrir en nuestras 
tierras una fuente de. riqueza 
con el aceite mineral; una ri­
queza que en virtud de la Ley 
de Hidrocarburos deja de per­
tenecer a l dueño de las tierras 
bajo las que se descubre, a di­
ferencia de otras naciones en 
las que el propietario de un 
terreno lo es también del suelo 
y del subsuelo incluso si exis­
te petróleo. Aceptamos en to­
da su amplitud la Lay, recono­
ciendo que el esfuerzo econó­
mico para las prospecciones es 
inmenso y que debe compensar 
a quien lo realiza. Mas otra 
cosa y bien distinta es que el 
tratamiento de los crudos para 
su utilización en el mercado se 
pretenda efectuar lejos de don­
de ha hecho su aparición, lejos 
de los yacimientos y fuera de 
nuestra provincia, primero por­
que Burgos es una provincia 
pobre con un nivel de vida de 
los más bajos de España, por 
cuya razón se creó en la ca­
pital un Polo de promoción in­
dustrial y segündo porque los 
elementos que son necesarios 
para poder montar una refi­
nería de petróleo existen abun­
dantemente dentro del terri­
torio burgalés. 

Si Burgos fuese una provin­
cia rica de España, si sus gen­
tes hallasen cómodamente me­
dios de vida sin tener que 
abandonar su Patria chica con 
todo lo que de afectivo tiene, 
se nos podría tildar de ambi­
ciosos, de quererlo todo para 
nosotros, si ahora . pretendié­
semos también la instalación 
de una reñneria de petróleo aun 
dándose la circunstancia de ha­
ber aparecido el mineral en 
nuestro territorio provincial, 
porque reconoceríamos que 
existiendo provincias más po­
bres era a ellas a las que to­
caba beneficiarse. Pero la ca­
ridad, como todas las virtudes 
ha de empezar por uno mis­
mo y, por eso, los que amamos 
a Burgos no podemos desen­
tendemos de este problema 
fundamentalísimo para el por­
venir de nuestra provincia.. Con­
fiemos, tengamos fe en que se 
noe hará justicia, laboremos in­
tensa, incansable y decidida­
mente por que el petróleo de 
la Lora sea refinado en tiei.as 
burgalesas. 

Dibujos con siete errores 

Diario Burgos 
Libros — Folletos — Revistas — Progaganda » 

y toda clase de trabajos t i p o g r á f i c o s | 
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H 
A Y arroyos a los que envi­

dia la voz el río y ríos 
hondos a los que casi no se 

oye, aunque esté su presencia 
en todas partes: en el frío qi.e 
sentimos al atardecer, en el 
reuma de don Roberto o doña 
Irene, en la fertilidad de un 
campo o fundida en el río inau­
dible, impersonal, del Mundo. 

Parece verdad que cuando el 
río suena agua lleva, pero, ¿qué 
más9 Si algo nos irrita de Pe­
ro Grullo es que, en sus pero­
grulladas, hay siempre dos 
puertas: una grande y otra chi­
ca. L a perogrullada transita 
normalmente por la puerta ••hi-
ca, pero, llegado el caso, tiene 
salida airosa por la puerta 

grande. En la puerta pequeña 
hay un letrero que dice: "Cuan­
do el río suena, agua lleva". Pa­
rece evidente. Pero Grullo, y 
los que le siguen, aprovechan el 
agua y se lavan las manos, co­
mo Pilatos. En la puerta gran­
de hay también un letrero, pe­
ra éste dice: "¿Ve usted como 
llevaba agua?" Es el grito de 

Grave chogue en carretera de un autobús y un camión 

Un autobús matrícula M-354220, repleto de viajeros, procedente de Calzada de Calatrava 
(Ciudad Real), que iba a la Feria del Campo, chocó contra el camión matricula CR-13415 en 
el kilómetro 20 de la carretera general de Andalucía resultando trece heridos, varios de ellos 
graves. Todos los heridos fueron trasladados a Madrid en coches privados que se ofrecieron 
a ello, siendo posteriormente atendidos en clínicas de urgencia y equipos quirúrgicos de la 
capital. En la foto uno de los vehículos siniestrados. — (Hispania Press). 

A voluntad: frío como en ú Polo 

Norte o calor como en los t r ó p i c o s 

A p a i a t o s electiomcos sometidos ci duias p i u d i a s 
Se simulan todos los ambientes imaginables 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferencias los 
sepaian Si es usted buen obserradoi debe descubrirlas antes de cinco 
minutos. 

( L A SOLUCIÓN MAÑANA) 

Ulm. (Por I to ULTRICH. 
Impresiones de Alemania). — 
El íortisimo golpe de martillo 
que se da sobre una plancha 
metálica y que produce un es­
truendo ensordecedor, podría 
matar un buey. La mezcla de 
gases en un recipiente es de 
tan alta explosividad que una 
chispa bastaría para hacer vo­
lar todo un edificio. En arma­
rios de acero se guardan vapo­
res más densos que los que 
cubren el rio Támesis. Se pasa 
al lado de mesas cuyos tableros 
parecen epilépticos, sacudiendo 
todo lo que se coloque en ellas. 
La fuerza centrífuga de ciertos 
aparatos bastarla para tirar un 
objeto a una distancia de va­
rios kilómetros. De efecto ame-
naz?nte son también las cáma­
ras de gruesas paredes y altu­
ras diferentes. Quien permane­
ciera en ellas sólo por muy 
poco tiempo se convertiría en 
carne congelada. En otras cá­
maras reina una temperatura 
tropical. 

La luz amarilla indica 
el cambio inmediato de 
la verde a la roja. Si 
está cruzando, termine 
de pasar con rapidez. Si 
aún no ha empezado a 
hacerlo no lo intente. 
Espere a que se encien­
da nuevamente la luz 
verde. 

S e q u í a e n E s p a ñ a 

El Guadalquivir se queda sin agua. Disminuye alarmantemente el caudal a causa de la pertinaz sequía. 
A su paso por Córdoba, sirven sus exiguas aguas para que los bañistas se zambullan, donde normal 
mente es arriesgado hacerlo, por la profundidad. El histórico puente romano es testigo del balneario 

que se ha improvisado bajo él. ¿m (Foto Fiel) 

Todo este instrumentario forma 
parte de un gran laboratorio 
que mantiene la casa Telefun-
ken en Ulm, en el Sur de Ale­
mania. En estos laboratorios se 
someten a pruebas no sólo los 
aparatos de la propia Telefun-
ken; las instalaciones están 
también a la disposición de 
otras firmas alemanas e inclu­
so empresas extranjeras envían 
sus aparatos electrónicos a Ulm 
para hacerlos ensayar. Los apa­
ratos que pasen todas estas 
pruebas merecen una marca de 
alta calidad. 

Una emisora para botes sal­
vavidas tiene que ser resisten­
te a agua de mar. Las ante­
nas montadas al aire libre de­
ben ser inoxidables. El aparato 
de radiotelefonía en una lo­
comotora o en un automóvil 
de Policía tiene que soportar 
toda clase de sacudidas y v i ­
braciones. Un aparato de tele­
visión a transportar por ca­
mión tiene que llevar un em­
balaje que lo proteja debida­
mente. Los aparatos destinados 
para ser utilizados en minas 
deberán ser protegidos contra 
explosiones. Ciertas piezas de 
aparatos de radio complicados, 
condensadores y resistencias, 
aleaciones de metales y plás­
ticos alteran frecuentemente sus 
características físicas cuando son 
expuestas a temperaturas ex­
tremas. El aceite lubrificante 
puede helar. Revestimientos de 
cable se desmoronan y apara­
tos de mecánica de precisión 
ya no funcionan como deben. 
Para excluir todas esas deficien­
cias, los aparatos electrónicos 
son sometidos a la más duras 
pruebas antes de iniciarse la 
producción en serie. En los la­
boratorios de la Telefunken se 
simulan todas las condiciones 
atmosféricas y de otro género 
imaginables. Se rechazan los 
aparatos que no resisten a las 
fluctuaciones de temperatura, a 
la presión y al choque. En tales 
casos el laboratorio agrega a 
su informe propuestas para per­
feccionar la construcción o pre­
ver dispositivos de protección, 

Como los laboratorios con­
quistaron fama para más allá 
de las fronteras alemanas y los 
pedidos exceden la capacidad 
se piensa en rna pronta amplia­
ción de los mismos. Los inves 
tigadores y técnicos en Ulm 
estarán entonces en condicio 
nes de producir temperaturas 
muy próximas a 273 grados bajo 
cero, o sea el punto cero abso­
luto, e imitar las radiaciones 
en el espacio interplanetario, 
De esta manera podrán estu­
diar las solicitudes enormes a 
las cuales estarán expuestos 
los cuerpos volantes y los saté 
lites en el esuacio interestelar. 

Actualmente la escala de las 
cámaras de clima alcanza "só­
lo" de 180 grados positivos a 
100 grados negativos. 

júbilo del que ha ganado sin 
arriesgar nada. Pero Grullo es 
ahora un zahori, un adivino de 
las cosas del Mundo. Sonó la 
flauta. 

E l ismo que siempre está en 
vanguardia y que tiene también 
más seguidores, es el perogru-
llismo. Y el perogrullista es 
ese hombre, que muchos conoce 
mos, que, a fuerza de ignoran­
cia y credulidad pequeña, aun­
que pase por docto, alienta y so­
porta dichosamente los timos 
que circulan por la sociedad co­
mo calderilla o ganga. Y ade 
más lo hace con la cara bribo 
na del que se las sabe todar E l 
perogrullista no ie para en ha 
rras —en palabras, quiero de 
cir—; a él le interesan sólo dos 
vocablos: río y suena. Sin pen­
sar que, a lo peor, no suena el 
agua, sino los cantos rodados, 
las piedras, o los grillos o las 
ramas del sauce, o la presa, o 
una moto que pasa r el silbato 
de un pastor, o el balar de un 
rebaño, o las ranas que saltan. 

Ni los ríos son sólo agua, ni 
las voces son siempre lo que 
pensamos. Hay corchos secos, 
mudos, que vienen entre ruido, 
como haciendo ruido, desde muy 
lejos, empujados por una co­
rriente ciega que los necesita 
para sentirse debajo de algo. 
Hay aguas que no han inspirado 
a ningún poetó., que no han re­
flejado ningún amor. Otras, sin 
ser una gran cosa, pasan bien, 
como algunos vinos. J as hay 
silenciosas con peces, y sonoras 
sin ellos. Las hay que se oyen a 
fuerza de chorrillos y baladro­
nadas y saltos, y otras sentadas, 
limosas, lentas, que casi escu­
chan o, en vez de sonar, tocan. 
Conviene saber también qué cla­
se de agua suena, porque no da 
igual, ni hay que prestarle los 
mismos oídos, un caramillo que 
un piano. Hay aguas humanas 
que conviven con el hombre y 
le quieren, y otras esquivas, tor­
cidas, que se escabullen entre 
la maleza: aguas crudas^ vivas, 
muertas, salobres, gordas, delga­
das, mansas, dulces, firmes, fal­
sas. .. 

Cuando el río suena, agua lle­
va. Bien. Pero vamos a apretar­
le las tuercas a Pero Grullo, a 
la rutina, a la casualidad, a la 
mentira. Pero vamos a bañar­
nos en ella, a bebería y compa­
rarla, a escucharla a analizar­
la, a discutirla. No nos quede­
mos pasmados, o indecisos, con 
la cuquería pazguata de las dos 
puertas. 

P o r T A C H I N 

Cien mil solteras 
hay en Madrid 

H a a p a r e c i d o e l d u e ñ o dv. 
l a f o c a l l e g a d a d e H o l a n d a 

M A ñ D i n ^ que "Jue" excelente boxeador Fred Galiana 
r l A " K l i / > ' > (Fred, en inglés, quiere, decir Exuperancto) 

anoche el Palacio de Deportes al enfrentarse con 
un negro brillante que se llama . Jess Wüliarms. Fred, a las pri­
meras de cambio, .por no decir a la primera, quedó "K. O.'', pero 
de una forma curiosísima y sin precedentes en la historia del 
tortismo. Un sopapo imponente del negro le repercutió a Galjana 
en un tobillo y ya no se pudo levantar. Algo así como lo de Aqui-
les. No se durmió, pues. El parte facultativo dice: "Distensión del 
Ligamento peroneoastragalino, loccüteado en ei tobillo derecho". 
Un esguince, vamos. Pero las pésimas lenguas no han querido 
"astragalinarse" esto y atribuyen d fuera de combate de Exupe-
rancio a que este se amedrentó ante d .primer puñetazo del 
negro. El público se indigno y salió, del Palacio convencido de que 
Galiana está acabado. Y también es gracioso que, tras de optar 
por quedarse arrodillado en la lona en vista de la potencia, del 
brazo de 'ess, zumbó varios puñetazos a la citada lona al ente­
larse de la decisión arbitral. 

FOCA 

Ha aparecido el propietario de la foca joven que ayer llegó 
a Barajas desde Holanda. Es un domador que actúa en Cáceres. 
La foca ¡.te recogida en una piscina situada cerca de Madrid y 
hoy será recogida por su dueño, que va a tener que pagar al 
propietario de 'o. piscina una buena cantidad de pesetas, pues el 
animal se ha comido varios kilos de pescadilla. 

LOURDES 

El dia y del actual saldrán Hacia Lourdes 1.100 peregrinos. Es 
la peregrinación que anualmente c^gañiza ía Hospitalidad de 
Nuestra Señora dé Lourdes de Madrid para hombres, mujeres y 
niños enjermos. Van éste año 320 enfermos, con 115 camilleros, 
280 enfermeras, 20 sacerdotes, 17 médicos y otros 280 peregrinos 
que van para transportar y cuidar a los enfermos, son médicos, 
abogados, arquitectos, obreros, hambres, en fin, de toda, dase 
y profesión. Estos acompañantes pagan su. viaje, contribuyendo 
asi a los gastos de ta peregrinación. Los enfermos, que siempre 
van con la esperanza de una curación müagrosa, jamás vuelven 
defraudados, según ha dicho un dirigente de la organización. Las 
peticiones ue enfermos, así . como las de camilleros y enfermeras, 
son innumerables todos los años. 

FLOTA 
:El suosecretario de ta Marina Mercante, refiriéndose al interés 

del Gobierno por atender a ¿la renovación de la Flota, ha mani­
festado que, en términos generales, la pauta a seguir en ios años 
próximos es impulsar la construcción "de unidades "grandes", fre­
nar algo la de "medianas" y reducir la de "pequeñas". Y en todos 
los casos hay que fomentar cuanto se pueda el desguace, realizar 
la agrupación de armadores y crear más Cooperativas de pesca­
dores para la explotación, sobre todo de pequeñas unidades. 

NOTICIAS BREVES 

Tarde televisiva. "Géminis" a todo pasto. 
—La escultora Docha Rioboo está esculpiendo una cabeza dt 

Miguel de la Quadra-Salcedo. 
—La prolongada sequía está causando graves perjuicios en U¡̂  

cosechas. ^ t " ,. 
—En Madrid hay cien mü mujeres solteras. 

Pasan 
f f f / * / * * ^ 

vinateros de aquella ciudad. 
—¿Y qué ciudad es esa? 
—Ya te lo he citado antes. 

nasemos. -
10: Amos. 
Ros. 

9: Cales. Solar. — 
Sena. — 11: Noa 

HORIZONTALES. — 1: Con­
sonante. — 2: Monumento re­
ligioso. — 3: Diferente, diver­
sa. — :4 Medicamento para los 
ojos. — 5: Llena un recipiente 
hasta los bordes. Río español. — 
6: Peñasco alto y descarpado. 
Capa grande de lana, de dis­
tintos colores, que usan los esco­
ceses. — 7: Paño que se pone 
en la cabeza para llevar un 
bulto encima. Mírele. — 8:. 
Nombie de varón. — 9: Ven­
tilo. — 10: Ruido. — 11: Simr 
bolo químico. 

VERTICALES. — 1: Letra. — 
2: Retrocede. — 3: Gasto de 
manutención de un trabajador 
cuando se agrega al salaria — 
4: Diera un coche la vuelta de 
campana. — 5: Canto religio­
so. Posesiva en plural. — 6: 
Verbena. Hombre. — 7: Escu­
char. Sufran, padezcan. — 8: 
Solo, apartado. — 9: Escuchá­
balo. — 10: Enrede. — 11: Qui­
nientos. 

FUGA D E VOCALES 

SOLUCIONES 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Ver. 
Can. — 2: Amas. Gamo. — 
3: Simón. Galón. — 4: Rabada­
nes. — 5: Lavabas. — 6: Je-: 
tas. •— 7: Catones. — 8: Mudá­
semos. — 9: Cabos. Soler. —10:, 
Anís. Sano. — 11: Rol. Ras. 

V E R T I C A L E S . — 1: Vas. 
Car. — 2: Emir. Mano. — 3: 
Ramal. Cubil. — 4: Sobaja­
dos. — 5: Navetas. — 6: Da^ 
tos. — 7: Gabanes. — 8: Gar 

'A la fuga de vocales: 

Por temor, los más son bue­
nos; por inocencia, los menos. 

Proverbio castellano 

rA la adivinanza: 
Pollc 

rAl jeroglífico: 
Viene Inés tras ella 

A los siete errores: 

Arruga en la cara, arboleda, 
cuello del vestido, adorno del 
sombrero, bombilla, botón y 
adorno sombrero de la señora. 

.p.n.s h.y 
cy. .p..st n. 

.lg. dxh. p.r J I ^ 
s.. .f.rm.d p.r .tr. 

D.SC.RT,S 

ADIVINANZA 

—Mi amigo Rufino es un tU 
po original. Si se le provoca, 
riñe nada más aue con los 

CARACTER 

Hábil hombre de negocios, eu 
privado no cuenta nada para 
su mujer y sus hijas. Una tarde, 
mientras conversaba afablemen­
te con el prometido de una de 
sus. hijas, se le cae el pañuelo 
del bolsillo y el futuro yerno se 
apresura a recorgerlo del suelo. 

—¡Oh! ¡Gracias! ¡Muy ama­
ble! ¡Gracias,; muchas gracias! 

—¡Por favor! —responde un 
poco sorprendido el joven—. 
Creo que exagera. Después de 
todo se trata de un simple pa­
ñuelo. 

—Eso es lo que cree usted, 
joven, ^ero en realidad se trata 
de la única cosa, en mi casa, 
¡en la que puedo meter la na­
riz! 

BUEN VEHICULO 

Un campesino va en un auto 
desvencijado por una carretera. 

Al pasar frente a otro campe­
sino que está sentado al pie de 
un árbol, le dice: 

—¡Eh, amigo! ¿Dura todavía 
mucho esta cuesta arriba? 

—No es cuesta arriba, es que 
ha perdido usted las dos ruedas 
de atrás. 

EXAMEN DE HISTORIA 
—¿Que qué le digo de Sigeri' o? Lo orimero que hace falta 

saber es en qué equipo jueg» iQue cuiutírclo tív^f'K-


